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INTRODUÇÃO 

 

A partir da Constituição Federal de 1988, um conjunto de normas voltado à melhoria das 
condições de vida nas cidades vem sendo implementadas nos vários níveis de governo. 

O Estatuto da Cidade - Lei Federal 10.257 de 10 de julho de 2001- regulamenta os artigos 182 e 
183 da Constituição, estabelecendo normas de ordem pública e interesse social, incorporando 
diretrizes gerais à política urbana, através de elaboração de Estudos de Impacto de Vizinhança, 
que deverão ser regulamentados obrigatoriamente por todos os municípios brasileiros, conforme 
explicitado no artigo 36 da seção XII do capítulo II: 

 “Art. 36. Lei municipal definirá os empreendimentos e atividades privados ou públicos em 
área urbana que dependerão de Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança (EIV) para obter 
as licenças ou autorizações de construção ampliação ou funcionamento a cargo do Poder 
Público Municipal”.  

No caso de São Paulo, desde 1990, a Lei Orgânica do Município em seu artigo 159 já exige a 
apresentação de Relatório de Impacto de Vizinhança (RIVI), para obras ou equipamentos da 
iniciativa privada ou publica considerados como empreendimentos de “significativa repercussão 
ambiental ou na infra-estrutura”.   

O Estatuto da Cidade trouxe outras inovações. Em São Paulo, impulsionou e influenciou o Plano 
Diretor do município, denominado Plano Diretor Estratégico (Lei no 13.430/02), estabelecendo o 
EIV /RIVI como instrumentos de gestão urbana e ambiental, e sua obrigatoriedade inclusive para 
helipontos e para cada operação urbana consorciada que for aprovada (SÃO PAULO, 2002), 
abrindo , uma nova etapa de gestão ambiental urbana para cidade paulistana.  

Vale mencionar que a  Lei 16.050/2014, novo Plano Diretor Estratégico da Cidade de São Paulo 
consolidou o EIV /RIV, como instrumento de gestão ambiental. 

O objetivo deste trabalho ao elaborar o RIVI é o de procurar identificar as possíveis 
transformações no entorno durante a implantação do empreendimento e após a sua instalação, 
bem como apresentar, quando necessárias, medidas mitigadoras , a fim de garantir a qualidade 
de vida da população, na preservação do meio ambiente existente, conforme estabelecido no  
Decreto  47.442/06.  
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I. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO  
 

O equipamento urbano que descreveremos a seguir é um empreendimento destinado a comércio, 
serviços e, situado no bairro de Jaguaré, no município de São Paulo. O empreendimento está 
inserido em um terreno de 72.607,33 m² matrícula 217.669. A área do empreendimento 
engloba uma área de 7.114,01 m2 da antiga Cooperativa Agrícola de Cotia que terá sua estrutura 
preservada e restaurada. 

A. IDENTIFICAÇÃO DOS EMPREENDEDORES 
       

Razão Social:  São José Desenvolvimento Imobiliário 18 LTDA, 

Endereço:  Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 1400, 10º andar, Itaim Bibi, São Paulo - SP 

CNPJ:08.909.198/0001-32 

 

Razão Social: Jorge´s Imóveis e Participações LTDA   

Endereço: Av. Brasil, 46, Jardim Paulista, São Paulo - Sp 

CNPJ: 65.034.183/0001-01 

 

Razão Social:Cerfco Desenvolvimento imobiliario LTDA 

Endereço: Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 1600, 6º andar, Sala 6  Itaim Bibi, São Paulo - SP 

CNPJ:19.485.346/0001-55 
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B. DADOS DO PROJETO 

 

B.1. Localização 
 

O futuro empreendimento está localizado no Distrito Jaguaré, na Subprefeitura da Lapa, na 
Avenida Jaguaré nº1347, esquina com as avenidas Kenkiti Shimomoto e Torres de Oliveira, em 
terreno anteriormente ocupado pela Cooperativa Agrícola de Cotia (CAC), que iniciou suas 
atividades em 1927 e as encerrou em 1994.  

 

 

 

 

 

Mapa. 01. Área do Empreendimento, Antiga Cooperativa Agrícola de Cotia. Fonte: Departamento de 
Patrimônio Histórico/PMSP.  
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Foto.01. Cooperativa Agrícola de Cotia. Fonte: Google, 2013 

 

 

Localizado ao noroeste do município, o Distrito é composto dos seguintes bairros: Centro 
Industrial Jaguaré, Conjunto Butantã, Parque Continental, Vila Graziela, Vila Lajeado, e Jaguaré.  
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A região, em processo de intensa transformação, abriga empreendimentos de grande porte de 
uso industrial, de serviços, e residencial para população de baixa renda (Favela Nova Jaguaré) e 
conjuntos habitacionais.  O Distrito Jaguaré com cerca de 6,60 km2 se avizinha com o Município 
de Osasco, e com os bairros da Lapa, Presidente Altino e se distancia 12 km da Sé marco zero 
do município. 

 

Mapa 02. Mapa do município de São Paulo, localizando a Subprefeitura da Lapa. Fonte: PMSP. 
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Terreno Shopping Center e Edificios Misto 

 

Mapa. 03. Mapa da subprefeitura da Lapa, Distrito Jaguaré e a área em estudo. Fonte: PMSP 

 

O distrito Jaguaré foi projetado e implantado pelo engenheiro Henrique Dumont Villares, em 
1935, que comprou a área na região formada por fazendas e chácaras pertencentes a imigrantes 
portugueses e húngaros que ali viviam desde os anos 20. A área do loteamento com cerca de 
150 alqueires, localizada as margens do rio Pinheiros próxima a confluência com o rio Tietê, foi 
comprada pela Sociedade Imobiliária Jaguaré, de propriedade do engenheiro, e foi concebida 
para se consolidar como um distrito industrial, com separação entre áreas industriais e áreas 
residenciais, comerciais, e de lazer. A área de maior declividade foi dedicada a um parque urbano, 
preservando-se a vegetação abundante e a encosta, além da criação de um marco urbano no 
ponto mais alto do loteamento o Relógio do Jaguaré, tombado pela Prefeitura do Município de 
São Paulo. 
As primeiras indústrias que se implantaram no loteamento, após a conclusão das obras de 
infraestrutura, foram as Indústrias Reunidas F. Matarazzo, a Cia Antártica Paulista e  a Swift do 
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Brasil. Essas empresas atraíram muitas outras, bem como moradores, e o bairro foi rapidamente 
ocupado, sendo que na década de 1970, o bairro foi considerado um dos mais industrializados 
da cidade, com mais de 125 indústrias, das mais importantes do município. No entanto, na década 
de 1980, o distrito perdeu grande parte de suas empresas, em função do baixo crescimento 
econômico do país.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa 04. Mapa do Centro Industrial Jaguaré, Planta Sociedade Imobiliária. Fonte: Villares, 1946 
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Mapa.05. Mapa funcional da Cidade de São Paulo - 1955. Fonte: Departamento de Urbanismo Prefeitura 
de São Paulo.  

 

O distrito Jaguaré ainda é considerado importante Centro Industrial pela presença de empresas 
de tecnologia de ponta. A região vem atraindo grandes investimentos do setor imobiliário, que 
estão se instalando e repovoando a região. 

A história da transformação deste território, que de atividade rural passou para industrial e 
atualmente está modificando sua ocupação para implantações de serviço e comércio, representa 
a história do desenvolvimento econômico e da ocupação metrópole paulista, cujos principais 
fatores, entre outros são: 

• A mudança das indústrias para o interior paulista e outros estados, pela sobrecarga da 
infraestrutura de transporte e circulação viária, dos altos custos dos terrenos e da mão de 
obra; 

• A redução das plantas industriais, onde grande parte da produção dos componentes se 
realiza fora da sede principal; 

• A necessidade de moradias para a população de todos os níveis de renda, e a mudança 
de formas de morar, que exigem áreas de convivência e lazer que terrenos de amplas 
dimensões propiciam.    
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B.2. Descrição das atividades previstas   

 

O empreendimento abrigará atividades de comercio,hotelaria e serviços com área total construída 
de 131.960,57 m2, divididos em dois blocos, sendo 115.586,04 m² destinados ao Shopping 
Center -Bloco A, e 16.374,53 m2 destinados a um edifício de escritórios e hotel – Bloco B. 
 

B.2.1 O Shopping Center BLOCO A 

 
O projeto do shopping center se desenvolve em torno do   antigo galpão da cooperativa agrícola 
de Cotia.S.A. Assim a inspiração arquitetônica provém de elementos que fazem referência cultura 
japonesa. Jardins, detalhes decorativos e composições da fachada se conectam com o conceito, 
englobando o galpão na massa volumétrica do shopping. 
É importante ressaltar a preservação e restauro do galpão da antiga cooperativa, que dará lugar 
a praça de alimentação do shopping,  criando um ambiente que traz a complementação entre  
a renovação de uso e as memórias do local de inserção do empreendimento.Conforme a 
aprovação de restauro de acordo com o laudo fornecido pelo CONPRESP. 
 
O shopping reserva vagas para  estacionaemto de automóveis onibus, caminhões leves, motos, 
bicicletas, PNE ,taxis e ambulância. 
 
O Edificio destinado ao Shopping Center terá três pavimentos de lojas, mezaninos técnicos 
intermediários e cobertura e um pavimento de estacionamento, totalizando uma área total 
construída de 115.586,04m² e uma área bruta locável de 41.529,75m². O projeto conta também 
com um teatro com capacidade para  302 pessoas  08 salas de cinema com capacidade total para 
1711 pessoas.  
 
O estacionamento de veículos é distribuído entre os vários pavimentos conforme segue: 
Subsolo estacionamento coberto para 1112 vagas;  
Na área externa dois estacionamentos descobertos com 375 vagas voltadas para a Avenida 
Kenkiti Shimomoto (motos/carros de passeio) e bicicletário para estacionamento de 135 
bicicletas;  
 
Estacionamento descoberto para 681  vagas; 
 
O acesso de automóveis ao empreendimento é feito pelas avenidas Torres de Oliveira e Kenkiti 
Shimomoto, sendo que este último poderá ser acessado através de rampas. 
 O acesso de pedestres poderá ser feito pela Avenida Torres de Oliveira , Avenida Jaguaré  ou 
Avenida Kenkiti Shimomoto (Galpão preservado). 
 
O Sobressolo é servido por três acessos, sendo dois nas extremidades e um no centro do 
empreendimento. Junto ao acesso de pedestres, no centro, encontram-se lojas de serviço (19 
operações totalizando uma área bruta locável de 1.028,55m²), escadas rolantes e elevadores. 
Próximos aos acessos de veículos (extremidades) foram locados átrios de chegada com escadas 
rolantes e elevadores. 
O Terreo é servido por quatro acessos, sendo dois nas extremidades (acesso Avenida Jaguaré e 
estacionamento) e dois no centro do empreendimento (galpão e estacionamento). Neste 
pavimento o projeto conta com cinco pares de escadas rolantes onde apenas dois pares ligam o 
sobressolo ao pavimento Térreo. Os demais pares interligam todos os pavimentos. Na área central 



  
.   
      

    

13 
 

do empreendimento encontram-se elevadores panorâmicos com vista para a praça de eventos. 
Este primeiro pavimento de lojas conta com 140 operações, totalizando uma área bruta locável 
de 20.496,00m² e é composto de além das lojas típicas, três lojas âncoras, praça de alimentação, 
teatro e restaurantes. A praça de alimentação, situada na área do galpão conta com  29 operações 
e uma área de mesas para 1192 lugares 
No 2ºPavimento  estão localizadas mais duas lojas âncoras além das lojas típicas, totalizando 
113 operações e 16.461,00m² de área bruta locável. 
No 3º Pavimento  estão localizadas as 08 salas de cinema com  3.544,20 e átrios de chegada 
para quem estaciona neste pavimento. 
O mall segue o conceito “garden”, com claraboias trazendo luz natural. Os três pavimentos de 
lojas são conectados por vazios, interligando visualmente os andares e trazendo luz natural para 
as praças do shopping. Ele conta com dois conjuntos de sanitários nos Pavimentos L1 e L2. Em 
cada conjunto estão considerados sanitários masculinos, femininos e para portadores de 
necessidades especiais. Conta ainda com um espaço família com sanitário infantil, fraldário e 
lactário. A área de serviço conta com docas que se ligam a todos os níveis do shopping através 
de seis elevadores. 
Vale mencionar ainda que o gabarito do shopping center sera de  61,90 m de altura. 
  

 

 Quadro 01. Áreas Bloco A- Fonte: Construtora São José  
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 Quadro 02. Áreas Bloco A- Fonte: Construtora São José  
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B.2.2 Torre de Edifício Misto – Bloco B 

 
O bloco B é um edifício de uso misto com 19 andares composto por um pavimento Térreo, tres 
Sobressolos. cinco pavimentos destinados à escritórios (1º ao 5º andar) e 8 pavimentos  
destinados à hotel ,  (6º ao 13º )  além de áreas técnicas.,O 14º pavimento sera destinado ao 
lazer do hotel com academia, vestiários, piscina descoberta e SPA. 
 A área total construída de 16.374.53 m², sendo 10.828,72 m² de área computável, e 
5.545,81m² de área não computável,sendo a altura do edificio de 61,90 metros de altura, 
aquem da altura maxima permitida pela CAIEPS de 62,90 metros conforme o quadro resumo a 
seguir: 

 

 

O projeto é composto por um pavimento térreo, com acessos individualizados para o hotel e para 
os pavimentos de escritorios. 
O acesso aos pavimentos se dá através dos elevadores, sendo três para atender os pavimentos 
de salas comerciais e outros três para atender o hotel. 
Gabarito   61,90 m 
  
Cada um dos 5 pavimentos comerciais é composto de 22 salas para escritórios. Os 8 pavimentos 
destinados ao Hotel contam  com 24 dormitórios cada sendo um dormitório por pavimento 
adaptado para pessoas com necessidades especiais. 
A torre possui previsão de aquecimento com placas solares instaladas na cobertura. 
 
O acesso de automóveis ao empreendimento é realizado pela avenida Jaguaré. Há opção de 
estacionamento descoberto no térreo com 90 vagas. Através de rampas é possível acessar os 
Sobressolo e 1º pavimento que possuem 166 vagas. O acesso de pedestres pode ser feito pela 
Avenida Jaguaré (Térreo). 
O abastecimento do hotel se dá por uma doca de carga e descarga com acesso pela avenida 
Kenkiti Shimomoto. 
 

 

Quadro 03. Quadro de Áreas BLOCO B -  Fonte: Construtora São José 
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B3. Área construída/ Dimensões 

 

 

 

 

 

 

B.4. Coeficiente de Aproveitamento – terreno : E = R = 72.607,33m² 

 

 

 

 
B5. Taxa de Ocupação 
 

CA PROJETO = 72.607,33M²  

Quadro 05. Coeficiente de Aproveitamento -  Fonte: Construtora São José 

Quadro 04. Quadro Resumo (Bloco A+ Bloco B) e Cálculo área a construir/preservar - Fonte: Construtora São José 
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 B.5. Taxa de Ocupação  

 

 

 

B.6. Taxa de Permeabilidade 

  

Quadro 06. Taxa de Ocupação -  Fonte: Construtora São José 

Quadro 07. Taxa de Permeabilidade - Fonte: Construtora São José 
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B.7. Projetos de Arquitetura 
 

  



  
.   
      

    

19 
 

B.8. População  
 

Empregos 

 

Shopping Center(Bloco A) 

Ao iniciar suas atividades o shopping center devera oferecer mais de 5.500 empregos, ligados a 
atividades de prestação de serviços, além de profissionais dedicados a manutenção, segurança, 
recepção etc.  

 

Edifício de Escritórios e Hotel (Bloco B) 

Estima se que o edifício de uso misto deverá oferecer cerca de 540 empregos nas salas destinadas 
aos escritórios e 100 postos de trabalhos no empreendimento hoteleiro.   
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C. Procedimentos durante a obra 

 

C.1. Mão de obra 

Estima se que a implantação do empreendimento  deverá ocupar uma média de 599 postos 
mensais. Sendo 26 dedicados a funções administrativas e os demais operários da construção 
civil. 

O volume de mão de obra empregado a cada mês é bastante variável, tendo como média 80 
trabalhadores/mês no 1° semestre dos trabalhos e chegando a uma média de 1203 homens no 
último semestre. 

Não é prevista a implantação de alojamento nos canteiros, porém o empreendedor fornecerá 
alimentação e uma estrutura de atendimento a primeiros socorros para eventuais casos que 
necessitem remoções urgentes. 

 

 

A distribuição da força de trabalho nas diversas atividades previstas na implantação do projeto 

encontra-se relacionada no quadro à seguir. 

 

 

Grafico 01. Emprego de Mão de Obra Direta na Implantação  do Empreendimento – Fonte: Construtora São José 
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  Previsão de Alocação de Mão de Obra durante o período de implantação 

Quadro 08. Previsão de alocação de mão de obra durante o período de implantação Fonte: Construtora São José 
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Aumento da Circulação de Veículos e Pessoas  

As atividades  de implantação do empreendimento poderão sobrecarregar momentaneamente as 
vias de acesso, tanto da Área de Vizinhança Mediata quanto da Imediata. Salienta-se que tal 
impacto será reduzido pelo fato de que, serão utilizadas pessoas que farão a sinalização no local 
de acesso à obra, em conjunto com a Companhia de Engenharia de Tráfego do município. O 
terreno dispõe de locais para o acesso e estacionamento para os veículos que serão utilizados 
durante a execução da obra, evitando acúmulos ou filas no sistema viário no entorno da obra. 

Este impacto será de baixa intensidade na Área de Vizinhança Mediata, à medida que o terreno 
possui fácil acessibilidade para diferentes regiões da cidade e da região metropolitana.  

 

Ocorrência de Acidentes  

Para evitar acidentes, pelo incremento da circulação de veículos pesados durante a etapa de 
implantação do shopping, bem como de veículos particulares e trabalhadores na obra em 
ambas as Áreas de Vizinhança, o empreendedor, em comum acordo com os órgãos de trânsito 
do município, deverá providenciar a devida sinalização de segurança (placas, desvios de 
trânsito, etc), bem como equipamentos de proteção a pedestres na Área de Vizinhança 
Imediata. 

 

C.2. Quantidade e destino do entulho/movimento de terra  

O estudo identificou os impactos previstos na etapa de implantação – durante a fase de obras, a 
qual tem previsão para 18 meses – movimentação de terra para remodelação do terreno, 
proveniente de terraplanagem que envolve escavações e operação de máquinas. A fase de 
construção implicará em movimentações de carga e descarga de novos materiais e equipamentos.   

Segundo o Plano de Desmobilização, todo resíduo gerado na demolição de construção já existente 
será reciclado.  

 

C.3. Informação quanto a previsão de produção de fumaça, poeira, ruído, vibração, 
campo eletromagnético  

Quanto à geração de ruído e vibração, foi informado pela construtora responsável pela obra que 
as ferramentas usadas no processo produzem pouco ruído e não produzem vibração, minimizando 
assim possíveis impactos à vizinhança. Porém não foi observada a possibilidade de geração de 
ruído proveniente de veículos utilizados na obra. 

Para evitar sólidos em suspenso será realizada a umidificação do solo durante a fase de 
terraplanagem e demolição. Conforme descrito este impacto será negativo, temporário, localizado 
e de baixa intensidade. 
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D. DIRETRIZES INSTITUCIONAIS 
 

O projeto legal, em análise na Secretária Municipal de Licenciamento, foi submetido a 
todos órgãos colegiados determinados em Lei, como demonstra os documentos 
apresentados neste  Capítulo 

  D.1. CÂMARA TÉCNICA DE LEGISLAÇÃO URBANÍSTICA- CTLU – 09/07/201 6 

A seguir a manifestação da  CTLU publicada no Diario Oficial da Cidade de São Paulo  em 
09/07/2015. 
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D.2. Comissão de Analises Integradas de projetos e edificações – CAIEPS- 
29/04/2015 

O projeto arquitetônico do  empreendimento atendeu  as exigências formuladas pela Comissão 
de Analise Integrada de Projetos e Edificações - CAIEPS  em 29/04 /2015 conforme documento 
abaixo apresentado: 
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D.3.  SECRETARIA MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE – SVMA – 16/10/2015 

O empreendimento realizou auto-denúncia devido à supressão de 15 exemplares arbóreos 
resultando em um termo de ajustamento de conduta, conforme documentos aprentados a 
seguir:  
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D.4. CONSELHO MUNICIPAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E 

AMBIENTAL DA CIDADE DE SÃO PAULO- CONPRESP – 03/03/2016 

O projeto arquitetônico do  empreendimento foi desenvolvido incorporando o imóvel tombado 
localizado no terreno. 

Os galpões da antiga Cooperativa Agrícola de Cotia remanescentes no terreno do 
empreendimento em questão encontram-se tombados pelo Conselho Municipal do Patrimônio 
Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo – CONPRESP ,nos termos da  RESOLUÇÃO 
nº 05/CONPRESP/2009. 

O projeto arquitetônico do Shopping Center atendeu  às diretrizes do CONPRESP, com relação a 
preservação das características arquitetonicas externas, incluindo fachadas, volumetria e 
coberturas. Em sua Reunião Ordinária de 08 de Outubro de 2013, quando o Colegiado do 
Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de 
São Paulo – CONPRESP, manifestou-se favoravelmente ao projeto de restauro e plano de massa 
dos antigos galpões, conforme indicado no Ofício nº 1618/CONPRESP/2013, de 16/10/2013 e de 
acordo com o projeto de restauro. 

Na Reunião Ordinária  de  01 de Março de 2016, o colegiado manifestou-se favoravelmente ao 
projeto de reforma com acréscimo de área e mudança de uso do empreendimento conforme o 
Oficio nº0030/CONPRESP/2016. 
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D.5. SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES –SMT – 15/04/2016 

O projeto atende  às disposições da Certidão de Diretrizes  025/16 e a implantação se dará de acordo 

com as exigências estabelecidas no item 9 da referida Certidão, para minimizar os impactos no sistema 

viário. 
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D.5.1. MAPA E LOCALIZAÇÃO DAS INTERVENÇÕES  
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LOCALIZAÇÃO  - SINALIZAÇÃO VIÁRIA  

Foto 02 Av. Kenkiti Simomoto Fonte:Arquitetur 

Foto 03.  Av. Jaguaré Fonte:Google Maps 
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Imagem xx Av. Jaguaré Fonte:Google Maps 

Foto 04. Av. Bolonha Fonte: Google Maps 

Foto 05. Av.Torres  De Oliveira: Google Maps 
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Foto 07. Av. Gonçalo Madeira. Fonte:Google Maps 

Foto 05. Av. Torres de Oliveira. Fonte:Google Maps 

Foto 06. Av. General Vidal. Fonte:Google Maps 
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LOCALIZAÇÃO OBRAS VIÁRIAS 

Foto 08. Av. Kenkiti Simomoto x R. Três Arapongas x R. Engº Vitor Freire. Fonte:Google Maps 

Foto 09. Av. Kenkiti Simomoto x Av. Jaguaré. Fonte:Google Maps 



  
.   
      

    

55 
 

 

  

Foto 10. Av. Escola Politécnica x Av.Torres de Oliveira. Fonte:Google Maps 
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LOCALIZAÇÃO SINALIZAÇÃO SEMAFÓRICA  

Foto 11. Av. Jaguaré  x Onofre Milano. Fonte:Google Maps 

Foto 12. Av. Jaguaré  x Praça Luiz Gonzaga. Fonte:Google Maps 
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Foto 13. Av. Bolonha  x Praça Henrique Dummont Villares. Fonte:Google Maps 
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LOCALIZAÇÃO SINALIZAÇÃO SEMAFÓRICA SUBTERRÂNEA  

Foto 14. Av. Kenkiti Simomoto  x Av. Bolonha. Fonte:Google Maps 

Foto 15..Av. Bolonha x Av. Irma Gloris Maria. Fonte:Google Maps 
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LOCALIZAÇÃO EQUIPAMENTO NO-BREAK 

Foto 16.Av. Jaguaré x Av. Onofre Milano. Fonte:Google Maps 

Foto 17 .Av. Jaguaré x Praça Francisco Luiz Gonzaga. Fonte:Google Maps 
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Foto 18 .Av. Kenkitti Simomoto x Av. Bolonha. Fonte:Google Maps 
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LOCALIZAÇÃO REDE DE TRANSMISSÃO DE DADOS - RTD 

Foto 19 .Av. Jaguaré . Fonte:Google Maps 

Foto 20 .Av. Miguel Frias e Vasconcelos . Fonte:Google Maps 
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Foto 21. .Av. Corifeu de Azevedo Marques . Fonte:Google Maps 

Foto 22 .Av. Rio Pequeno Fonte:Google Maps 
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Imagem xx .Av. Vital Brasil Fonte:Google Maps 

Foto 23 .Av. Francisco Morato Fonte:Google Maps 

Foto 24 .Av. Torres de Oliveira  Fonte:Google Maps 
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LOCALIZAÇÃO SISTEMA DE MONITORAMENTO 

Imagem xx .Av. Jaguaré x Av. Miguel Frias e Vasconcelos  Fonte:Google Maps 

Foto 25.Av. Escola Politécnica x Av. Torres de Oliveira  Fonte:Google Maps 
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Foto 26.Praça Cesar Washington de Proença Fonte:Google Maps 
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D.6. COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO- CETESB/ DEPARTAMENTO DE 

CONTROLE DA QUALIDADE AMBIENTAL – DECONT-22/05/2015 

O projeto arquitetônico do  do empreendimento atende as exigências da CETESB e SVMA - 
DECONT. 

A área em estudo é acompanhada pela Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental, 
ligada à Secretaria Estadual  do Meio Ambiente , pelos processos de Investigações Ambientais nº 
45/01312/09 e PA n° 45/00105/10, e do Processo de Mudança de Uso nº 45/10929/14, 
atendendo despacho do Órgão Ambiental Estadual, com vistas ao recebimento de parecer 
favorável ao uso pretendido para a área, considerada com potencial de contaminação. 
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II. DEFINIÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA  

  

 Foto 27.Localização Imagem de satélite - Fonte: Google, 2013. 
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A.Delimitação da área de vizinhança 

 

A definição da área de estudo se deu em consonância com o conjunto de leis e decretos da PMSP 
que a partir do Decreto no 34.713/94 orientam a elaboração de Relatório de Impacto de 
Vizinhança, e estabelecem um perímetro de 500m a partir dos limites do empreendimento, e foi 
ampliada e ajustada com base nos setores Censitários do IBGE de 2010, com o intuito de se 
conseguir um melhor conhecimento e avaliação dos fatores sócio-econômicos, da região, 
resultando numa área de estudo de 179 ha , superior em 32 ha ou 17% da área abrangida por 
um raio de 500m. A área de estudo do RIVI  representa 27,12 % do Distrito Jaguaré e 4,46%% 
da Subprefeitura da Lapa e abrange 13 setores censitários. 

Dentro do perímetro estabelecido para o estudo do Impacto de Vizinhança, ficou determinado 
que a Vizinhança Imediata e constituída pelos lotes vizinhos ou de fronte às ruas que 
margeiam o futuro empreendimento, e a de Vizinhança Mediata se estende até os limites 
acima estabelecidos, conforme ilustra o mapa  a seguir. 
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Mapa 07.Perímetro de estudo -  Fonte: Arquitetur 

 

A.1. Vizinhança Imediata: 

A Vizinhança Imediata abrange a área delimitada pelas avenidas Kenkiti Simomoto, Torres de 
Oliveira, Jaguaré, George Vidal e José Maria da Silva, passando pelo fundo dos lotes frontais ao 
empreendimento, e que delimitam um único setor Censitário do IBGE, o Setor 25.   

Na Av. Kenkiti Simomoto, de frente ao futuro empreendimento, funciona o Centro Educacional 
Unificado - CEU Jaguaré e o Kart IN Jaguaré. Continuando na direção da Avenida Torres de 
Oliveira, o terreno se avizinha com o Conjunto Habitacional Nova Jaguaré e com habitações de 
construção precária, porém de alvenaria da Favela Jaguaré. 
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Na Avenida Torres de Oliveira, mais da metade da quadra é ocupada por torre comercial (antiga 
Editora Globo), no cruzamento com a Av. Jaguaré. O restante é ocupado pelo Moinho Primor. No 
cruzamento da Av. Jaguaré encontra-se um Posto Shell. De frente para Avenida Jaguaré 
encontra-se uma Garagem de Ônibus da Empresa Municipal Transpas, uma das mais importantes 
empresas de transporte da Região Metropolitana de São Paulo, ocupando a totalidade da quadra 
de frente ao empreendimento. A ocupação da Área Imediata representa claramente o momento 
de transição do distrito Jaguaré pela variedade de usos, encontrados com predominância de 
Serviços, logística, industriais, residenciais, institucionais, e de lazer. 

 

  

 

 

Mapa 08. Perímetro imediato -  Fonte: Arquitetur 

A.2. Vizinhança Mediata 

A delimitação da área de estudo da Vizinhança Mediata, após a definição do perímetro de 500m, 
segundo critérios acima descritos se deram a partir das vias existentes e de acordo com os limites 
dos setores censitários, conforme segue: 

Inicia-se na confluência da Avenida Engenheiro Billings com a Rua Barão de Antonina, segue pela 
Avenida Engenheiro Billings até Avenida Escola Politécnica, continua até Rua Santo Eurillo até a 
confluência com a Rua Miguel Frias de Vasconcelos, até o encontro com Rua José Lagos, até a 
Rua Doutor Agenor Fernandes até alcançar a Rua Jaguaré, segue pela mesma até a Rua Maria 
Ivete Greber Adamsky, até a Rua Santo Eulo Maroni, continua pela Rua Francisco Pedro Amaral, 
passa pela divisa do lote que delimita o setor censitário 29, quando encontra a Rua Tiagem e 

 

Área Imediata 

Área do Projeto 
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segue pela mesma até encontrar o fundo do lote que faz divisa com o mesmo setor censitário 
29, até parte da Rua Marselha, até o encontro com a Avenida Presidente Altino, até Avenida 
Bolonha, até o encontro com a Rua Padre Caresia, segue até  a Rua Eng. Vitor Freire, volta para 
a Rua Marselha, até a Rua Monte Verde, e reencontra a Rua Barão de Antonina, passando pela 
divisa dos lotes que delimita os setores censitários 28 e 29.e até o ponto de inicio do  Perímetro 
da Área de vizinhança Mediata. 

 

 Mapa 09. Perímetro mediato e área do terreno -  Fonte:Arquitetur 

  Área do projeto 

Área Mediata 
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Mapa 10. Setores censitários - Fonte: IBGE 2010 
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A.3. LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO 

  

Foto 27. Vista do Supermercado Extra na Avenida Jaguaré Foto 28.Verticalização na rotatória, vista da Avenida  

Jaguaré 

  

Foto 29. Indústria transformada em habitação, localizada na 

Avenida Escola Politécnica  

Foto 30. Torres de Alto Padrão na Avenida Politécnica  

  

  

Foto 31.Grandes Lotes na Avenida Escola 

Politécnica 
Foto 32. Marginal  Pinheiros 
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Foto 33. Torres e fios de alta tensão na Avenida Politécnica Foto 34. Arborização na Avenida Kenkiti Shimomoto 

  

Foto 35. Verticalização na Avenida Kenkiti Shimomoto Foto 36. Industrias na Avenida Kenkiti Shimomoto 

  

  
Foto 37. Cruzamento Avenida Kenkiti Shimomoto 

com a Avenida Jaguaré 
Foto 38. Posto de Gasolina visto da Avenida  

Kenkiti Shimomoto 
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Foto 39. Cruzamento da Avenida Jaguaré com a Avenida 

 Kenkiti Shimomoto 

Foto 40. CEU na Avenida Kenkiti Shimomoto  

  

  
Foto 41. Vista da Favela Nova Jaguaré Foto 42.Cruzamento da Avenida José Maria com 

a  Avenida Kenkiti Shimomoto 
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Foto 43. Conjunto habitacional CDHU na Rua Três Arapongas Foto 44. Contensão de Encostas 

  

Foto 45. Rua Três Arapongas Foto 46. Rua Tucano  

  

Foto 47. Viela na Rua Assum Preto Foto 48. Vista da Favela Nova Jaguaré 
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Foto 49. Rua Lealdade Foto 50. Coleta de Lixo 

  

Foto 51. favela Nova Jaguaré Foto 52. Rua Três Aparapongas 

  

Foto 53. Escadas com contenção de encostas na Rua Três 

Arapongas 
Foto 54. Praça Bento de Assis 
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Foto 55. Comércio na Praça Bento de Assis Foto 56. Praça Bento de Assis 

  

Foto 57. Bairro visto da Rua Marselha  Foto 58. Vista da Rua Marselha, habitação vertical 

  

Foto 59. Cingapura e conjunto habitacional Foto 60. Conjunto Habitacional visto da Marginal 

Pinheiros 
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Foto 61. Marginal Pinheiros Foto 62. Futuro empreendimento na Marginal Pinheiros  

  

Foto 63. Sabesp acesso pela Marginal Pinheiros Foto 64. Parque Tecnológico na Marginal Pinheiros 

  

Foto 65. Ponte da Avenida Jaguaré Foto 66. Heliponto vista da Avenida Gonçalo Madeira  
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 Foto 67. Indústrias na Avenida Gonçalo Madeira Foto 44. Conjunto Habitacional na Av. José Maria da Silva 

  

Foto 45. Vista à Favela  Foto 68. Rua do Fundo  

 

Foto 69. Novas edificações 

 

Foto 70. Ruela  entre a Av.Torres de Oliveira  

 e Av. José Maria da Silva. 
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III. SITUAÇÃO ATUAL 

 

A. CARATERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO 

As características do meio físico constituem aspectos significativos para o desempenho da vida 
urbana. A forma que resulta depende das dificuldades de integração e adequação das bases 
naturais e com os processos de ocupação. Nesta caracterização do meio físico serão ressaltados 
apenas os aspectos mais significativos do meio físico e suas relações com a ocupação.  

A.1. CLIMA    

A cidade de São Paulo está localizada a uma latitude aproximada de 23º 21’ e longitude se 46º 
44’, junto ao Trópico de Capricórnio, situação intermediária entre os climas tropical úmido de 
altitude e subtropical, com período seco definido, de abril a setembro (outono-inverno) e 
úmido, de outubro a março (primavera-verão).  

O território definido como área de influencia, se insere no domínio do clima tropical úmido de 
altitude do Planalto Atlântico, com temperatura média de 19o, máxima de 25o e mínima de 
15o, pluviosidade total anual entre 1240 e 1460mm e máxima diária entre 120 e 176mm. 
Apresenta elevada estabilidade atmosférica noturna e matinal com nevoeiros e acumulação de ar 
frio no período e forte aquecimento diurno. Os ventos (de SE e NW) são fracos, com calmarias e 
boa ventilação. Apresenta inversões térmicas junto ao solo e dispersão ruim de poluentes. O vale 
do Rio Pinheiros recebe grande parte dos poluentes produzidos em Santo Amaro (industrial e 
veicular, ventos S e SE), ou de Barueri e Osasco (ventos NW). A área configura uma ilha de calor, 
amenizada pela proximidade da massa verde do campus da USP.   
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              Mapa 11.Unidades climáticas naturais. Fonte: Atlas Ambiental do Município de São Paulo, 2002 
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Mapa 12 .Unidades urbanas. Fonte: Atlas Ambiental do Município de São Paulo, 2002 
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A.2. GEOLOGIA, GEOMORFOLOGIA E SOLOS  

O Atlas Ambiental do Município de São Paulo destaca que os principais problemas de caráter 
geológico-geotécnico que afetam a ocupação no município são os escorregamentos, inundações 
e a erosão, e que a ocorrência desses fenômenos se deve à conjugação de condicionantes 
naturais tais como tipos de rochas, de relevo, presença de descontinuidades com as formas de 
ocupação urbana.  

Destacam-se no município três setores diferenciados: a Bacia Sedimentar de São Paulo, do 
terciário; o seu rebordo granito-xisto-gnáissico, desfeito em um sistema de blocos e cunhas em 
degraus, por um sistema de falhas  reativado pré-cambriano e as coberturas aluviais e coluviões 
quaternários (PELOGGIA, 1998). A morfologia da região resulta num relevo de colinas com 
planícies aluviais e terraços dos rios Tietê e Pinheiros e afluentes, circundado por formas de relevo 
mais salientes (Serra da Cantareira) e lentes de metassedimentos mais resistentes.  

O ambiente natural da área de influencia fica próximo à confluência dos rios Tietê e Pinheiros, 
domínio dos grandes depósitos aluviais da grande planície rebaixada de níveis 719 a 723 m onde 
as declividades não ultrapassam 25%. Originalmente meandradas, as planícies onde se 
acomodavam os dois rios principais da Bacia de São Paulo foram intensamente remodeladas pela 
ação humana, com retificação dos canais e aterramento das várzeas.   

No sudoeste e extremo oeste, formas de morro relativamente suaves, exemplificadas pela ponta 
de morro do Jaguaré que divide a planície aluvial entre o morro e a confluência Tietê - Pinheiros 
e entre o morro e o ribeirão Jaguaré (Avenida Escola Politécnica) onde as declividades podem 
ultrapassar 60%.  

O amplo predomínio das terras de várzea na paisagem, ainda que intensamente remodeladas 
pela ação humana através de retificações dos canais, aterramento das mesmas, remete ao regime 
fluvial no qual a planície é o receptáculo natural das cheias dos rios constituindo-se, por isso, em 
sua planície de inundação. Desta forma, os principais problemas associados aos depósitos aluviais 
e coluviais dizem respeito a áreas mais sujeitas à inundação; recalques devido ao adensamento 
de solos moles e lençol freático. Os sedimentos terciários oferecem como principais problemas 
para a ocupação, recalque diferencial na camada mais superficial de argila porosa e dificuldades 
de escavação, tanto nos solos superficiais como nos sedimentos. Essas características revelam 
certa fragilidade ambiental onde as barreiras físicas mais expressivas seriam representadas pelo 
rio e pela topografia acidentada da área do morro do Jaguaré.  
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Mapa 13.Geologia . Fonte: Atlas Ambiental do Município de São Paulo, 2002 
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Mapa 14.Relevo. Fonte: Atlas Ambiental do Município de São Paulo, 2002 
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A.3. HIDROLOGIA  

O principal curso de água existente na área do empreendimento é o Rio Pinheiros, afluente do 
Tietê. Nele deságua o Rio Jaguaré, na atualidade canalizado para dar lugar à Avenida Escola 
Politécnica, e também o Córrego Alexandre Mackenzie, no extremo norte da área de influencia, 
também canalizado. O Córrego Engenheiro Billings se encontra no trecho final da avenida do 
mesmo nome, mas fora do perímetro definido como área de influencia. 

Jaguaré Rio Jaguaré 9,42km Canalizado a céu aberto 

 Córrego Engenheiro Billings  0,6km Canalizado em galeria fechada 

 Córrego Alexandre 
Mackenzie  

1,09km Canalizado a céu aberto e parte em galeria 
fechada 

 

O Rio Pinheiros é um dos integrantes da bacia do Rio Tietê, que por sua vez é uma unidade 
hidrográfica da Bacia do Rio Paraná, e finalmente da bacia do Rio da Prata. Ela é composta por 
seis sub-bacias: Alto Tietê, onde está inserida a Região Metropolitana de São Paulo; 
Sorocaba/Médio Tietê; Piracicaba/Jundiai; Tietê/Jacaré; Tietê/Batalha e Baixo Tietê.   

 

 

 

  1.Alto Tietê 

2.Médio Tietê 

3.Piracicaba / Jundiaí 

4.Tietê / Jacaré 

5.Tietê / Batalha 

6.Baixo Tietê 

Quadro 09.Características dos cursos de água. – Fonte: Arquitetur  

Mapa 15.  Sub-bacias hidrográficas do Rio Tietê -  Fonte: Núcleo União Pro-Tietê 
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A rede hidrográfica, integrada pelo Alto Tietê, foi retificada para favorecimento da expansão 
urbana. Segundo Ab’Saber, até certo tempo atrás, era considerada “a mais importante planície 
de meandros situada em compartimento de planalto no Brasil”. Segundo o mesmo autor, o rio 
Pinheiros foi probavelmente o mais transformado por ação antrópica dentre os rios do Município, 
devido aso projetos de aproveitamento hidro-energético que ocorreram nele. (1978, p.18)  

O antigo canal meandrico do rio Pinheiros hoje encontra-se retificado e sua antiga planície de 
inundação está sob 2 metros de aterros (em media), desde o início da década de 1940. Assim, a 
planície fluvial tornou-se parte da malha urbana da cidade, configurando-se como um espaço de 
redes de serviços urbanos, sendo um importante eixo de circulação metropolitano, com vias 
expressas, ferrovias, redes de esgoto, redes elétricas, etc. (SEABRA, 1987; OSEKI, 2000). 

A várzea do rio Pinheiros, mesmo com usos e ocupações tão intensos entre as que citamos as 
vias de grande tráfego de caminhões de carga, carros e ônibus, ferrovias, deposição de lixo e 
águas extremamente poluídas, desaconselhando qualquer proximidade com suas áreas, mantém-
se marcante e significativa na paisagem metropolitana. As vias de uso intenso contribuem para 
a má qualidade do ar e as áreas dos grandes pisos e telhados impermeabilizados dos edifícios 
industriais geram o efeito de ilhas de calor, aumentando significativamente as temperaturas.  

O Rio Pinheiros é hoje um canal artificial; sua gestão é de responsabilidade da EMAE (Empresa 
Metropolitana de Água e Energia). 

 

A.4. DRENAGEM SUPERFICIAL  

As várzeas, cuja extensão aparece na figura abaixo, são áreas naturais de enchente dos rios nos 
períodos de chuva. Na medida em que não se tratou da sua preservação elas foram sendo 
ocupadas e, evidentemente, são as áreas mais atingidas por inundações. 

Por outro lado, quando não está impermeabilizado e possui cobertura arbórea, o solo tem 
capacidade de reter até 90% das águas das chuvas. Com a impermeabilização dos solos e retirada 
da vegetação toda água das chuvas corre diretamente para os rios e a capacidade de infiltração 
desce para quase zero na maior parte da área urbanizada. 

No mapa 16 e 17 respectivamente abaixo apresenta-se os  mapas de drenagem e hidrografia com a 
distinção de rios e córregos canalizados e não canalizados. 
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Mapa 16. Drenagem -  Fonte: Atlas Ambiental do Município de São Paulo, 2002 – Fonte:Arquitetur 
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Mapa 17. Corregos  canalizados e nao canalizados - Fonte: Atlas Ambiental do 

Município de São Paulo, 2002 
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Os fatores que propiciam a ocorrência de fenômenos hidrológicos que causam riscos de vida ou 
perdas materiais são relacionados, no urbano, principalmente às inundações; são em geral 
associadas a episódios de chuvas intensas e geralmente de curta duração. Porém, nos períodos 
de chuvas moderadas que perduram por vários dias, seguidos de uma descarga mais intensa 
(mesmo que não tão excessiva) ocorrem desabamentos de encostas. Esse fenômeno geológico 
e de morfologia com risco de vida ou perdas materiais, devido à ocupação inadequada em 
terrenos declivosos – com transição da morfologia em diferente embasamento entre planície e o 
granítico do morro, como sucede no Jaguaré, onde se potencializa o colapso gravitacional do solo 
e das rochas da parte superior da encosta, agravado pelos eventuais depósitos de lixo que 
aumentam as possibilidades de escorregamentos; fossas sanitárias de uso prolongado podem 
ocasionar a formação de zonas saturadas no solo facilitando o rompimento; o lançamento de 
águas usadas das habitações por períodos prolongados forma zonas saturadas aumentando as 
possibilidades de escorregamento, está sendo atendido no processo de urbanização da favela, 
com obras de engenharia de contenção de encostas, entre outras.  

Encontra-se em curso nesta área o Projeto de Despoluição do Rio Tietê, iniciado em 1992 e que 
está em sua terceira etapa – até 2016 -, a cargo da SABESP, tarefa de longo prazo, a ser 
desenvolvida em etapas sucessivas e envolvendo diversos órgãos:  

• SABESP - coleta, afastamento e tratamento de esgotos dos municípios da RMSP; 
ampliação e operação do sistema de intercepção e tratamento dos esgotos de 7 municípios 
que operam de modo autônomo seus próprios serviços de distribuição de água e de coleta 
e afastamento de esgotos;  

• SERVIÇOS AUTÔNOMOS DE ÁGUA E ESGOTO de 7 municípios da RMSP – cada município 
tem seus cronogramas e suas prioridades; 

• CETESB – controle de poluição das águas, especialmente em relação à qualidade dos 
resíduos líquidos das indústrias poluidoras da RMSP; 

• DAEE – ampliação da limpeza e desassoreamento dos rios Tietê, Pinheiros e Tamanduateí; 
• PREFEITURAS DA RMSP – gestão das micro-bacias que compõem a bacia do Alto Tietê, 

controlando resíduos sólidos, uso e ocupação do solo; 

O estudo das bacias hidrográficas leva ao procedimento de métodos quantitativos, quanto a 
erosão regressiva dos cursos e aos processos de sedimentação e assoreamento. A densidade de 
drenagem e a densidade hidrográfica devem ser medidas. O volume d’água, a velocidade e 
descarga dos rios têm demonstrado a modificação no meio ambiente, tendo, por causa, a 
devastação das matas, e por efeitos, a erosão das encostas e poluição das águas. 

Representam papel importante, na poluição das bacias hidrográficas, o substrato rochoso e a 
topografia onde elas se desenvolvem. Os poluentes tem sido registrados, também, nos 
numerosos reservatórios da Região Metropolitana de São Paulo, na medida em que, o 
represamento dos cursos, a água torna-se mais poluída, constatando-se altas taxas de material 
poluente em suspensão. 

A qualidade das águas nas bacias hidrográficas é alterada fundamentalmente pelo número de 
indústrias, atividades de mineração, agropecuária, estradas mal orientadas e favelas que 
proliferam em suas proximidades, e também com assoreamento resultante das derrubadas de 
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árvores, fazendo com que a flora e a fauna tendam a desaparecer pela falta gradativa de 
oxigenação. As condições hidrogeológicas das bacias hidrográficas variam também em áreas de 
águas artesianas, de acordo com as diferentes profundidades do lençol freático. 

A despeito das obras hidráulicas realizadas na Região Metropolitana de São Paulo, que reduziram 
enormemente as áreas inundáveis, os problemas de poluição ainda são graves. A necessidade de 
promover a recuperação ambiental e a manutenção de recursos naturais escassos como a água, 
fez com que, a partir da década de 70, o conceito de bacia hidrográfica como unidade de 
planejamento passasse a ser difundido e consolidado no mundo. 

Ao longo dos anos, a cobertura vegetal foi dando lugar a uma estrutura urbana, implantada de 
forma caótica ao longo dos fundos de vale dos seus principais cursos d’ água, como o próprio rio 
Pinheiros e, mais recentemente, em diversos dos tributários menores, como o Jaguaré e outros. 
Para agravar ainda mais as condições ambientais da bacia, muitos desses cursos d’água passaram 
a servir de meio de diluição de águas servidas domésticas e industriais. Este fato, aliado a uma 
disposição inadequada dos resíduos sólidos urbanos, tem trazido conseqüências graves durante 
os eventos de cheia.  

Provavelmente, pela primeira vez, no âmbito do desenvolvimento do atual PDMAT-Plano de 
Macrodrenagem, coordenado pelo DAEE, atualmente na sua FASE 3, os diversos órgãos públicos 
envolvidos têm se conscientizado da necessidade de reunir esforços no sentido de buscar soluções 
conjuntas para o combate e controle das enchentes na RMSP-Região Metropolitana de São Paulo.  

Alguns conceitos fundamentais têm sido discutidos, no sentido de orientar futuros projetos e 
intervenções, tais como as seguintes medidas dentre outras de caráter institucional e legal: severa 
obediência às leis de ocupação e zoneamento urbanos; manutenção e preservação de áreas que 
tenham grande potencial de riscos de erosão; Controle rígido de desmatamentos; providências 
para minimizar o transporte de lixo e sedimentos; disseminação do conceito de reservatórios de 
detenção que, além de reduzir picos de descarga, favorecendo o dimensionamento e os custos 
de obras de melhoria e projetos de canalização a jusante, ainda podem retardar a chegada dessas 
vazões aos cursos d´água receptores; limitação das velocidades de escoamento, onde possível, 
em 2,0 m/s para futuros projetos de canalização dentro das sub-bacias integrantes do sistema 
de drenagem da bacia do Alto Tietê. 

 

A.5. CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA DA REDE DE DRENAGEM EXISTENTE 

Os rios da RMSP têm recebido tratamento inadequado: os canais recebem os dejetos líquidos e 
sólidos, atraem roedores e insetos causadores de doenças, provocam enchentes; considerava-se 
necessário escondê-los e afastá-los o mais depressa possível, por meio de elementos 
impermeáveis, de concreto, evitando-se qualquer possibilidade de infiltração no solo. A ameaça 
planetária da falta d´água, o custo crescente do seu abastecimento, a importância paisagística 
dos rios, córregos e lagos, as pescarias e esportes náuticos, não tem sido suficientes para reverter 
à postura vigente, apesar de exemplos bem sucedidos de recuperação de rios e suas bacias no 
mundo inteiro. 
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As águas pluviais chegam aos córregos em alta velocidade, causando enchentes, alagamentos e 
erosão. É importante a abordagem dos problemas da drenagem urbana por micro bacias, 
possibilitando o melhor aproveitamento dos recursos hídricos na cidade; eles também poderão 
ser valorizados como elementos estruturadores da paisagem, com suas várzeas recuperadas, 
livres de alagamentos e suas águas protegidas. 

A ocupação de várzeas é um processo que tradicionalmente ignora o rio: trata-se apenas de uma 
barreira física a ser transposta e/ou corrigida para evitar os efeitos das cheias; para tanto, altera-
se seu curso e, em conseqüência, seu comportamento hidrológico. Nesse viés, os corpos d’água 
em geral passam a ser vistos também, como “depositários” do lixo urbano e, em muitos casos, 
de esgotos não tratados.  

Os incômodos provocados por essa situação levam ao confinamento dos corpos d’águas em 
canalizações fechadas como é o caso do Rio Jaguaré, um dos principais contribuintes da rede 
hídrica local, sob a Avenida Escola Politécnica. 

As canalizações, contudo, não eximem a várzea de eventuais “investidas da natureza” na tentativa 
de recuperar o terreno perdido; como consequência decorrem as áreas alagáveis, os pontos de 
inundação e os de risco de baixada. Os problemas de drenagem e enchentes da Área  

Industrial estaria atendido na previsão de ampliação de galerias e piscinões, segundo a localização 
dos croquis, a continuação. 

A solução para os problemas de enchentes e alagamentos requer uma revisão cuidadosa de todo 
o sistema de drenagem implantado, considerando-se as novas cotas do canal do rio Tiete e do 
canal do rio Pinheiros, e o estudo de cada micro bacia. 

 

B. CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO A SER AFETADA 

Esta caracterização baseia-se nos dados publicados pelo IBGE relativos aos Censos Demográfico 
de 2000 e 2010. 

O projeto se localiza no Setor Censitário 0025 do distrito 355030841, bairro do Jaguaré, pela 
divisão cartográfica do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística nos Censos 
Demográficos de 2000 e 2010. 

Este setor censitário é de uso predominantemente não residencial, contando com uma grande 
extensão territorial e com um grande número de estabelecimentos de serviços, industriais e 
comerciais. Também na vizinhança imediata do projeto se encontra o setor censitário 87, de uso 
predominantemente residencial. 

Para a caracterização de vizinhança para este trabalho, foram avaliados estes setores, onde o 
projeto está inserido, como área de vizinhança imediata ou direta, e os setores 5, 6, 7, 8, 9, 10, 
11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 24, 27, 28, 29, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 
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71, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 88 e 89, todos localizados no bairro Jaguaré, como área de 
vizinhança mediata ou indireta. 

Faz parte da vizinhança mediata do projeto trecho da Vila Nova Jaguaré, um dos maiores 
aglomerados de sub-habitação do município de São Paulo, em termos de extensão, em processo 
de urbanização. 

O mapa ao lado identifica estes setores com relação à área do empreendimento: 

Foram ainda considerados como referência o bairro Jaguaré, o total dos bairros que compõe a 
Subprefeitura da Lapa, onde o bairro está inserido, e o município de São Paulo. 

Entre os censos demográficos de 2000 e 2010, foram subdivididos em dois ou mais setores 13 
dos 19 setores censitários da área em estudo. Assim, os 42 setores a serem analisados 
correspondiam a 19 setores no censo de 2010.  Para a análise da dinâmica demográfica foi 
necessário se promover a compatibilização entre os dados coletados, agregando os setores de 
acordo com a divisão censitária de 2000, conforme a Quadro e o mapa  a seguir: 

SC 2000 SC 2010 

25 
81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 
25 

5 58, 5 

6 59, 60, 6 

7 61, 7 

8 62, 8 

9 9 

10 63, 10 

11 11 
12 12 

13 13 

14 64, 65, 14 

15 66, 15 

16 67, 16 

17 68, 69, 70, 17 

18 71,18 

26 26 

27 27 

28 88, 28 

29 89, 29 

Quadro 10. Setores de acordo com a divisão  

censitária de 2000 -  Fonte: Arquitetur 
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Foi realizada uma tabulação dos principais dados apurados pelos Censos Demográficos de 2000 
e 2010 dos bairros e setores censitários considerados, aplicada a divisão territorial adotada no 
Censo Demográfico de 2000, para o mapeamento da dinâmica demográfica da área de 
vizinhança do projeto, com os seguintes resultados: 

 

  

Mapa 18. Setores Censitários 2000.Fonte:Arquitetur 
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B.1. Dados Demográficos 

 

Dados dos Censos Demográficos de 2000 e 2010 Tabulados conforme a divisão dos 
setores censitários de 2000  

VARIAVEL 
Município 

de São 
Paulo 

Subpref
eitura 
Lapa 

Jaguar
é 

Vizinhan
ça 

Imediat
a 

Vizinhan
ça 

Mediata 

Total 
Vizinhanç

a 

Pessoas        

Pessoas residentes em 
domicílios particulares e 
domicílios coletivos 

11.253.503 305.526 49.863 3.111 16.829 19.940 

Pessoas residentes em 
2000 10.434.252 270.656 42.479 

768 16.463 17.231 

 Crescimento no período  7,85% 12,88% 17,38% 305,08% 2,22% 15,72% 

 Taxa de crescimento 
anual  0,76% 1,22% 1,62% 

15,01% 0,22% 1,47% 

Quadro 11. Dados Demográficos Fonte: IBGE – Censo Demográfico de 2010 – Arquitetur 

 

De acordo com os dados do IBGE , o número total de residentes nas vizinhanças imediata e 

mediata do empreendimento somavam 19.940 pessoas em 2010, sendo 3.111 na vizinhança 

imediata e 16.829 na mediata, considerada a área total que compunha o setor censitário 0025 

em 2000.  

É importante lembrar que esta análise está feita com base naquela divisão territorial, tendo sido 

reagregados os setores censitários que foram subdivididos para a divisão censitária aplicada em 

2010, motivo pelo qual a população aqui identificada com pertencente à vizinhança imediata é 

em número muito superior aos verificados nos outros levantamentos, que tomaram por base a 

divisão do Censo de 2010. A população total dos setores que hoje compõe a área de vizinhança 

(setores 25 e 87) imediata é de 1.211habitantes, contra 3.111 que faziam parte dos total da área 

pela divisão de 2.000, enquanto da vizinhança mediata é hoje de 18.729, enquanto pela divisão 

anterior seria16.829 habitantes, isto é, muitas das áreas passaram de vizinhança imediata para 

mediata pela nova divisão.  
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A diferença, de 1.900 habitantes, corresponde aos moradores dos setores censitários 81, 82, 83, 

84, 85 e 86, que faziam parte, no Censo de 2000, do Setor 25, onde o projeto será instalado, 

sendo que estas áreas foram desmembradas do setor original no Censo Demográfico de 2010, 

passando a fazer parte da vizinhança mediata. 

A área que teve o maior índice de crescimento foi a de vizinhança imediata do projeto, com uma 

taxa média anual de 15,01%, ao passo que a vizinhança mediata cresceu a uma taxa média de 

0,22% ao ano. Em seu conjunto, o crescimento médio da área de vizinhança foi de 1,47% ao 

ano. 
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População e Taxas de Crescimento Demográfico da Área de Vizinhança do 
empreendimento 

Setor Censitário      2.000       2.010  decenal (taxa) anual (taxa) 

Total 17.231 19.940 15,72% 1,47% 

Imediata (SC 25)  768 3.111 305,08% 15,01% 

Mediata 16.463 16.829 2,22% 0,22% 

            5  1.817 2.131 17,28% 1,61% 

            6  602 1.283 113,12% 7,86% 

            7  1.096 1.015 -7,39% -0,76% 

            8  1.620 1.407 -13,15% -1,40% 

            9  650 514 -20,92% -2,32% 

          10  1.147 1.159 1,05% 0,10% 

          11  411 659 60,34% 4,83% 

          12  941 822 -12,65% -1,34% 

          13  786 223 -71,63% -11,84% 

          14  1.955 1.533 -21,59% -2,40% 

          15  893 694 -22,28% -2,49% 

          16  844 938 11,14% 1,06% 

          17  879 1.287 46,42% 3,89% 

          18  862 714 -17,17% -1,87% 

          26  193 185 -4,15% -0,42% 

          27  441 867 96,60% 6,99% 

          28  637 561 -11,93% -1,26% 

          29  689 837 21,48% 1,96% 

Quadro 12 .População e Taxas de Crescimento Demográfico da Área de Vizinhança do Shopping Jaguaré Fonte: 

IBGE – Censo Demográfico de 2010 – Arquitetur 
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Enquanto a vizinhança mais próxima cresceu 305,08% no período inter-censitário, a uma média 

anual da ordem de 15,01% ao ano, a vizinhança mediata viu sua população aumentar em apenas 

1,5% no período, um crescimento médio anual de 0,15%. 

Com isso, a população total da área de vizinhança passou de17.231habitantes em 2000 para 

19.940 habitantes em 2010, um crescimento de 15,72%, correspondente a uma média de 

crescimento de 1,47% ao ano. 

Considerando como parâmetros para análise três segmentos: crescimento negativo, crescimento 

positivo inferior à média dos setores censitários da área de vizinhança (1,47% ao ano), e 

crescimento positivo superior à esta mesma média, foi feita a representação gráfica, 

contemplando as três situações. 

O número de responsáveis por domicílio e distribuição da população por sexo está registrada no 
quadro a seguir:  

  

Mapa 19. Taxa de Crescimento Demográfico  2000 - 2010.Fonte:Arquitetur 
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Dados do Censo Demográfico de 2010 

VARIAVEL 
Município 
de São 
Paulo 

Subprefeit
ura Lapa 

Jaguaré 
Vizinhanç

a 
Imediata 

Vizinhanç
a Mediata 

Total 
Vizinhanç

a 

Responsáveis pelos 
domicílios particulares 

3.574.28
6 

111.257 16.390 383 6.157 6.540 

Pessoas residentes em 
domicílios particulares e 
domicílios coletivos 

11.253.5
03 

305.526 49.863 1.211  18.729 19.940 

Homens moradores em 
domicílios particulares e 
domicílios coletivos 

5.328.63
2 

141.747 23.822 578 9.020 9.598 

Mulheres moradoras em 
domicílios particulares e 
domicílios coletivos 

5.924.87
1 

163.779 26.041 633 9.709 10.342 

Quadro 13.Dados do Censo Demográfico de 2010.Fonte: IBGE – Censos Demográficos de 2000 e 2010 –  

Arquitetur 

 

O Quadro a seguir mostra como se distribui a população do município e das regiões de 

referência com relação à distribuição por faixa etária: 
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Dados do Censo Demográfico de 2010 

Distribuição da População por Faixa Etária – Por área de Referência e Vizinhança 

Faixa 
Etária 

Município 
de São 
Paulo 

Subprefeitu
ra Lapa 

Jaguaré 
Vizinhança 
Imediata 

Vizinhança 
Mediata 

Total 
Vizinhança 

00 a 04  710.783 15.260 3.221 97 1.358 1.455 

05 a 09  758.133 15.007 3.388 75 1.552 1.627 

10 a 14  867.265 15.731 3.673 69 1.600 1.669 

15 a 19  842.057 16.870 3.641 86 1.533 1.619 

20 a 24  991.041 23.743 4.426 128 1.711 1.839 

25 a 29  1.073.852 29.249 5.237 132 2.008 2.140 

30 a 34  1.009.485 29.357 4.945 121 1.917 2.038 

35 a 39  888.219 24.714 4.158 91 1.631 1.722 

40 a 44  812.663 21.736 3.498 75 1.391 1.466 

45 a 49  742.492 21.803 3.133 83 1.039 1.122 

50 a 54  667.495 20.603 2.584 84 874 958 

55 a 59  547.996 18.002 2.165 62 683 745 

60 a 64  422.949 14.934 1.765 30 484 514 

65 a 69  302.275 10.898 1.356 25 322 347 

70 a 74  237.236 9.170 1.092 24 243 267 

75 a 79  170.899 7.512 744 7 189 196 

80 ou 
mais 

204.236 10.877 837 
22 194 216 

Ignorada 4.427 60 - - - - 

Total 
11.253.50

3 
305.526 49.863 

1.211 18.729 19.940 

Quadro 14. Distribuição da População por Faixa Etária – Por área de Referência e Vizinhança Fonte: IBGE – Censo 

Demográfico de 2010 – Arquitetur 
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Internamente, a distribuição populacional se deu no Censo de 2010, conforme reproduzido no 
quadro a seguir: 

Dados do Censo Demográfico de 2010 

Distribuição da População por Faixa Etária – Por Setor Censitário da Área de 
Vizinhança 

SC / 
Idade 

00 
a 
04 

05 
a 
09 

10 
a 
14 

15 
a 
19 

20 
a 
24 

25 
a 
29 

30 
a 
34 

35 a 
39 

40 
a 
44 

45 
a 
49 

50 
a 
54 

55 
a 
59 

60 
a 
64 

65 
a 
69 

70 
a 
74 

75 
a 
79 

80 
ou 
mai
s 

Ig. 
Tota

l 

Total 
1.4
55 

1.6
27 

1.6
69 

1.6
19 

1.8
39 

2.1
40 

2.0
38 

1.722 
1.4
66 

1.1
22 

958 745 514 347 267 196 216 - 
19.9
40 

Imedi 
97 75 69 86 128 132 121 91 75 83 84 62 30 25 24 7 22 - 

1.21
1 

0025 55 33 37 58 88 93 71 61 54 69 74 55 24 22 21 7 21 - 843 

0087 42 42 32 28 40 39 50 30 21 14 10 7 6 3 3 - 1 - 368 

Mediata 

1.3
58 

1.5
52 

1.6
00 

1.5
33 

1.7
11 

2.0
08 

1.9
17 

1.631 
1.3
91 

1.0
39 

874 683 484 322 243 189 194 - 
18.7
29 

0005 
92 103 134 110 145 144 121 106 92 63 68 44 25 38 18 14 12 - 

1.32
9 

0006 38 64 58 63 58 61 57 49 41 41 21 17 20 10 6 5 4 - 613 

0007 24 34 33 28 46 35 30 28 20 25 18 7 11 4 3 3 - - 349 

0008 75 95 97 96 85 96 81 76 49 40 26 15 19 7 10 2 5 - 874 

0009 41 41 61 60 37 43 45 44 38 27 25 19 16 6 8 3 - - 514 

0010 53 56 52 52 54 59 58 44 42 29 23 16 8 15 5 3 3 - 572 

0011 62 51 65 95 85 47 50 55 48 50 14 16 4 11 2 2 2 - 659 

0012 69 72 83 85 87 75 85 69 66 27 38 20 17 16 6 3 4 - 822 

0013 17 18 21 26 17 21 20 15 22 14 10 9 5 - 1 2 5 - 223 

0014 77 96 90 68 88 111 77 88 50 50 29 21 12 12 2 3 3 - 877 

0015 18 33 39 31 32 49 48 39 20 15 12 12 7 4 4 2 2 - 367 

0016 32 31 31 37 54 52 47 22 37 23 32 25 19 10 13 9 3 - 477 

0017 25 32 19 20 19 37 46 32 25 31 27 22 18 11 15 13 20 - 412 

0018 12 11 13 23 23 32 26 33 23 29 30 30 17 9 6 10 7 - 334 

0026 11 16 17 10 23 26 19 8 9 14 17 5 5 1 1 1 2 - 185 

Quadro 15.Segue 
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Dados do Censo Demográfico de 2010 

Distribuição da População por Faixa Etária – Por Setor Censitário da Área de 
Vizinhança 

0027 80 118 83 87 85 108 89 70 56 30 20 18 10 9 2 2 - - 867 

0028 8 10 8 9 10 22 28 12 10 14 8 21 15 8 6 8 11 - 208 

0029 22 25 30 20 42 71 73 38 36 23 31 20 15 5 11 6 12 - 480 

0058 28 59 69 50 88 70 87 52 65 41 48 29 33 26 23 18 16 - 802 

0059 24 30 35 28 30 35 36 30 25 12 16 12 6 3 3 4 1 - 330 

0060 21 40 41 32 29 40 39 37 14 15 17 6 3 2 1 1 2 - 340 

0061 61 89 79 91 60 49 63 49 52 33 18 11 5 2 2 1 1 - 666 

0062 47 46 45 57 54 58 41 46 46 27 19 11 18 4 8 4 2 - 533 

0063 59 49 63 50 64 61 49 42 51 36 24 12 11 5 6 3 2 - 587 

0064 18 28 26 37 28 36 20 21 25 21 19 14 8 5 6 2 - - 314 

0065 24 24 35 39 37 17 24 29 40 19 12 20 4 8 5 4 1 - 342 

0066 20 19 29 32 32 30 24 23 30 18 22 22 5 2 7 9 3 - 327 

0067 26 27 28 36 51 47 30 30 25 40 29 26 24 14 10 4 14 - 461 

0068 31 29 26 28 30 37 45 31 35 25 18 18 12 14 8 9 18 - 414 

0069 8 3 3 4 8 27 34 16 6 4 11 10 5 1 - 2 2 - 144 

0070 20 35 17 12 16 23 33 42 44 18 14 17 8 4 6 5 3 - 317 

0071 23 18 20 16 21 42 31 32 26 24 28 33 22 17 7 9 11 - 380 

0081 12 7 7 4 9 29 25 23 8 7 5 - 3 1 - - - - 140 

0082 8 7 6 - 9 53 33 18 7 4 2 1 - - 1 - - - 149 

0083 43 34 27 23 32 45 52 68 38 36 21 18 7 1 2 1 1 - 449 

0084 30 29 34 20 24 46 52 66 50 29 14 7 3 2 4 3 - - 413 

0085 26 13 17 8 31 57 54 51 37 20 9 13 13 3 2 2 1 - 357 

0086 39 19 21 8 13 40 76 54 30 29 21 19 7 7 4 1 4 - 392 

0088 19 17 17 10 29 44 34 17 24 19 31 31 26 13 9 8 5 - 353 

0089 15 24 21 28 26 33 35 26 29 17 27 16 18 12 10 8 12 - 357 

 

Quadro  15 . Fonte: IBGE – Censo Demográfico de 2010 - Arquitetur 
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B.2. Domicílios 

Dados do Censo Demográfico de 2010 

Domicílios e Algumas Características – Por área de Referência e Vizinhança 

Variável / Local 
Município 

de São 
Paulo 

Subprefeitur
a Lapa 

Jaguaré 
Vizinhanç

a 
Imediata 

Vizinhanç
a Mediata 

Total 
Vizinhanç

a 

Domicílios particulares e 
domicílios coletivos 

3.608.581 114.436 16.459 
                                                  

398  
5.900 6.298 

Domicílios particulares 
permanentes 

3.574.286 111.257 16.390 
                                                  

383  
5.883 6.266 

Domicílios particulares 
permanentes do tipo casa 

2.469.864 43.043 9.416 
                                                  

271  
3.471 3.742 

Domicílios particulares 
permanentes do tipo casa de vila 

ou em condomínio 
51.405 1.209 65 

                                                       
-    

                                                              
7  

7 

Domicílios particulares 
permanentes do tipo apartamento 

1.009.512 65.301 6.317 
                                                  

112  
                                                   

2.068  
2.180 

Total de domicílios particulares 
improvisados 

2.572 150 3 1 1 2 

Domicílios particulares 
permanentes com abastecimento 

de água da rede geral 
3.541.345 110.147 15.602 

                                                  
382  

5.428 5.810 

% de atendimento 99,08% 99,00% 95,19% 99,74% 92,27% 92,72% 

Domicílios particulares 
permanentes com  banheiro  de 

uso  exclusivo  dos moradores ou 
sanitário 

3.572.342 111.213 16.385 
                                                  

383  
5.882 6.265 

Domicílios particulares 
permanentes com  banheiro  de 

uso  exclusivo  dos moradores  ou  
sanitário  e  esgotamento  

sanitário  via  rede  geral  de  
esgoto  ou pluvial 

3.283.121 108.613 15.149 
                                                  

378  
5.499 5.877 

% de atendimento 91,85% 97,62% 92,43% 98,69% 93,47% 93,79% 

Domicílios particulares 
permanentes com  banheiro  de 

uso  exclusivo  dos moradores ou 
sanitário e esgotamento sanitário 

via fossa séptica 

59.781 421 33 
                                                        
5  

                                                              
6  

11 

Domicílios particulares 
permanentes com lixo coletado 

3.566.101 111.198 16.382 
                                                  

383  
5.882 6.265 

Domicílios particulares 
permanentes com lixo coletado 

por serviço de limpeza 
3.398.128 107.672 14.441 

                                                  
380  

4.743 5.123 

% de atendimento 95,07% 96,78% 88,11% 99,22% 80,62% 81,76% 

Quadro 16 .Domicílios e algumas Características Fonte: IBGE – Censo Demográfico de 2010 –  Arquitetur 
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De acordo com os números acima, a vizinhança do empreendimento apresenta carência com 

relação a abastecimento de água (com cobertura de 92,7% dos domicílios), sendo que esta 

deficiência é encontrada nos setores censitários da vizinhança mediata, onde o índice de 

atendimento foi de 92,3%.  Isso se deve ao fato que em três setores da vizinhaça mediata, 

0083,0084 e 0084 terem, em seu conjunto, mais de 400 domicílios abastecidos por agua de poço 

ou nascente. Por outro lado, a cobertura por rede de esgotamento sanitário apresenta índices de 

atendimento superiores ao do abastecimento de água e do bairro Jaguaré, superando 94% de 

cobertura nas regiões analisadas. 

 Com relação à coleta de lixo domiciliar por serviço de limpeza pública, na área de vizinhança 

mediata, a cobertura foi de apenas 80,6% dos domicílios, fazendo com que o atendimento aos 

domicílios da área total da vizinhança tenha sido da ordem de 81,8% do total, à época da 

realização do censo demográfico. 

Na Quadro a seguir são apontados os principais resultados coletados para os setores censitários 

em análise. 
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Mapa 20. Domicilios  2000 - 2010.Fonte:Arquitetur 
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B.3. Renda 

O Censo de 2010 foi o primeiro a fazer o levantamento da renda familiar na coleta de informações. 

Nos censos anteriores, os dados se referiam ao rendimento do responsável pelo domicílio, apesar 

das transformações que a sociedade brasileira tem passado a mais de meio século, onde a 

participação dos demais moradores na composição da renda domiciliar assumiu grande 

importância. 

Assim, tornou-se possível calcular várias informações relativas a renda da população, embora não 

seja possível, pelo fato de ser um levantamento pioneiro, estudar a evolução destas informações. 

Apresentamos a seguir os dados sobre a renda nas áreas e setores analisados. 
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Dados do Censo Demográfico de 2010 

Renda Domiciliar – Por Área de Referência e Vizinhança 

Rendimento familiar 
Município 
de São 
Paulo 

Subprefeitu
ra Lapa 

Jaguaré 

Vizinhan
ça 

Imediat
a 

Vizinhanç
a Mediata 

Total 
Vizinhança 

 Domicílios particulares e 
domicílios coletivos  

3.608.581 114.436 16.459 398 5.900 6.298 

 Domicílios particulares 
permanentes  

3.574.286 111.257 16.390 383 5.883 6.266 

Moradores em domicílios 
particulares permanentes  ou 
população residente em 
domicílios particulares 
permanentes  

11.209.673 302.017 49.794 1.196 18.712 19.908 

 Total de domicílios 
particulares improvisados  

2.572 150 3 1 1 2 

Total do rendimento nominal 
mensal dos domicílios 
particulares 

12.630.125
.328 

765.414.26
5 

60.362.52
1 

1.232.8
33 

17.217.68
8 

18.450.52
1 

Total do rendimento nominal 
mensal dos domicílios 
particulares permanentes 

12.626.991
.766 

765.183.70
3 

60.358.24
1 

1.232.0
53 

17.216.68
8 

18.448.74
1 

Total do rendimento nominal 
mensal dos domicílios 
particulares improvisados 

3.133.562 230.562 4.280 780 1.000 1.780 

 Média do rendimento 
nominal mensal dos 
domicílios particulares  

3.531,07 6.870,43 3.682,21 
3.210,5

0 
2.926,19 2.943,61 

 Média do rendimento 
nominal mensal dos 
domicílios particulares 
permanentes  

3.532,73 6.877,62 3.682,63 
3.216,8

5 
2.926,52 2.944,26 

 Média do rendimento 
nominal mensal dos 
domicílios particulares 
improvisados  

1.218,34 1.537,08 1.426,67 780,00 1.000,00 890,00 

 Rendimento médio per 
capita dos domicílios 
particulares  

1.126,44 2.533,58 1.212,16 
1.030,1

4 
920,09 926,70 

Quadro 18. Renda Domiciliar por  Área de Referência e Vizinhança Fonte: IBGE – Censo Demográfico de 2010 – 

Elaboração – Arquitetur 
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Como podemos observar, o rendimento médio domiciliar da área de vizinhança, de R$ 2.943,61, 
é significativamente (16,6%) menor do que o auferido em média para o total do município, de 
R$ 3.531,07, e menos da metade do rendimento percebido pelos domicílios dos bairros que 
compõe a Subprefeitura da Lapa, que é de R$ 6.870,43.  
O quadro abaixo mostra a grande desigualdade de renda que separa, por um lado, os bairros de 
Perdizes e Vila Leopoldina, com rendimento médio superior a R$ 8.000,00 mensais, e os bairros, 
Jaguaré e Jaguara, com rendimento médio inferior R$ 4.000,00 mês, contrabalanceados pela 
renda dos bairros Lapa e Barra Funda, com renda domiciliar na faixa compreendida entre R$ 
6.000,00 e R$ 7.000,00 mensais.  

Rendimento Médio Domiciliar de Domicílios Particulares do Município de São 
Paulo, Subprefeitura da Lapa e Bairros que a Compõe – Censo Demográfico de 

2010 

Região 
Domicilios 

Particulares 
Permanentes 

Domicílios 
particulares 

improvisados 

Total 
Domicílios 

Particulares 

Rendimento Médio 
dos Domicíliios 

Particulares 

Município 
de São 
Paulo 

3.574.286 2.572 3.576.858 3.531,07 

Subprefeit
ura Lapa 

111.257 150 111.407 6.870,43 

Barra 
Funda 

5.623 7 5.630 6.856,25 

Jaguara 7.935 3 7.938 3.069,37 

Jaguaré 16.390 3 16.393 3.682,21 

Lapa 24.085 74 24.159 6.675,57 

Perdizes 43.635 31 43.666 8.355,72 

Vila 
Leopoldin

a 
13.589 32 13.621 8.512,62 

Quadro 19.Rendimento Quadro Fonte: IBGE – Censo Demográfico de 2010 – Elaboração - Arquitetur 

 

Dentro da área de vizinhança, a distribuição de renda pelos domicílios se dá conforme os dados 

apontados pela Quadro a seguir: 
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Rendimento Médio Domiciliar de Domicílios Particulares dos Setores Censitários das Áreas 
de Vizinhança do Projeto 

 – Censo Demográfico de 2010 

Vizinhança / 
Setor 

Domicilios 
Particulares 

Permanentes 

Total Domicílios 
Particulares 

Rendimento Médio dos 
Domicíliios Particulares 

Total 

Vizinhança 
6.266 6.268 2.943,61 

Imediata 383 384 3.210,50 

25 278 279 3.872,43 

87 105 105 1.451,67 

Mediata 5.883 5.884 2.926,19 

0005 387 387 2.682,09 

0006 168 168 1.659,61 

0007 101 101 1.446,57 

0008 242 242 954,76 

0009 141 141 1.032,80 

0010 164 164 1.376,55 

0011 169 169 1.494,85 

0012 225 226 1.284,51 

0013 63 63 1.533,17 

0014 253 253 1.450,58 

0015 110 110 1.541,38 

0016 144 144 2.651,66 

0017 153 153 4.561,87 

0018 136 136 5.303,10 

0026 63 63 1.589,05 

0027 266 266 1.224,67 

0028 96 96 4.033,33 

0029 177 177 4.375,39 

0058 247 247 3.024,19 

0059 104 104 1.438,64 

0060 104 104 1.202,03 

Quadro 20 A. 
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Rendimento Médio Domiciliar de Domicílios Particulares dos Setores Censitários das Áreas 
de Vizinhança do Projeto 

 – Censo Demográfico de 2010 

Vizinhança / 
Setor 

Domicilios 
Particulares 

Permanentes 

Total Domicílios 
Particulares 

Rendimento Médio dos 
Domicíliios Particulares 

0061 151 151 1.125,28 

0062 153 153 1.488,07 

0063 165 165 1.764,76 

0064 95 95 1.546,42 

0065 99 99 1.664,26 

0066 98 98 4.616,15 

0067 137 137 3.239,12 

0068 146 146 1.886,33 

0069 63 63 6.424,29 

0070 115 115 8.337,70 

0071 145 145 6.308,39 

0081 52 52 7.890,38 

0082 72 72 6.247,01 

0083 165 165 5.376,25 

0084 153 153 6.022,68 

0085 151 151 4.863,15 

0086 171 171 5.949,36 

0088 123 123 2.651,98 

0089 116 116 3.184,20 

Quadro 20 B.Rendimento. Fonte: IBGE – Censo Demográfico de 2010 – Elaboração - Arquitetur 

 

Para analisar a distribuição de renda familiar na vizinhança do projeto, adotou-se como referência 

a média obtida nesta área, R$ 2.943,61, acrescida e reduzida a terça parte deste valor (R$ 

981,20), estabelecendo-se assim quatro faixas de renda: 

Abaixo de R$ 1.962,40 (renda média menos R$ 981,20), entre R$ 1.962,40 e R$ 2.943,61 (faixa 

intermediária inferior, com valores entre 2/3 da renda média e a média), entre R$ 2.943,61 e R$ 

3.924,81 (faixa intermediária superior, com valores entre a média e esta acrescida da terça parte) 

e acima de R$ 3.924,81, com os setores em que os seus domicílios tinham renda superior à média 
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mais 1/3 de seu valor. Na prática, abaixo de 2/3, entre 2/3 e 1, entre 1 e 4/3 e acima de 4/3 da 

renda média da área total da vizinhança.  

O resultado desta comparação está representado no mapa ao lado. 

  

Mapa 21.Renda por setor censitário.Fonte:Arquitetur 
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B.4. Alfabetização 

Não constam nos dados levantados e publicados pelo IBGE dados sobre anos de estudo ou última 
série de ensino cursada pela população pesquisada, apenas dados relativos à alfabetização. Os 
dados relativos à população não alfabetizada foi estimado pela diferença entre a população com 
mais de 5 anos de idade total e população desta faixa etária alfabetizada. 
 

 Dados do Censo Demográfico de 2010 

População com 5 anos ou mais Alfabetizada e não alfabetizada e Taxa de 
Analfabetismo – Áreas de Referência 

Região 
População com 
5 anos ou mais 

Pessoas 
alfabetizadas 
com 5 ou mais 
anos de idade 

Pessoas não 
alfabetizadas 
com 5 ou mais 
anos de idade 

Taxa de 
Analfabetis

mo 

Município de 
São Paulo 

10.538.293 10.033.341 504.952 4,79% 

Subprefeitura 
Lapa 

290.206 282.881 7.325 2,52% 

Barra Funda 13.602 13.237 365 2,68% 

Jaguara 23.622 22.746 876 3,71% 

Jaguaré 46.642 43.710 2.932 6,29% 

Lapa 62.753 61.733 1.020 1,63% 

Perdizes 106.431 105.088 1.343 1,26% 

Vila Leopoldina 37.156 36.367 789 2,12% 
     
Vizinhança 
Imediata 

1.114 1.059 55 4,94% 

Vizinhança 
Mediata 

17.371 15.880 1.491 8,58% 

Total 
Vizinhança 

18.485 16.939 1.546 8,36% 

Quadro 21.Alfabetização. Fonte: IBGE – Censo Demográfico de 2010 – Elaboração - Arquitetur 
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De acordo com estes dados, as taxas de analfabetismo apuradas, não apenas na área de 

vizinhança mas no bairro do Jaguaré como um todo, são bastante mais elevadas do que na média 

da cidade e da subprefeitura da Lapa. 

A área de vizinhança mediata, isto é, a área de vizinhança secundária apresentou, segundo os 

dados apurados pelo IBGE, taxa média de analfabetismo de 8,58%. 

Quando especializamos esta informação verificamos que a concentração das maiores taxas de 

analfabetismo ocorre no território onde se localiza parte da favela Vila Nova Jaguaré, área de 

ocupação localizada à noroeste do empreendimento, tida como a maior favela da cidade em área 

contínua. 

 

Dados do Censo Demográfico de 2010 

População com 5 anos ou mais Alfabetizada e não alfabetizada e Taxa de Analfabetismo – 
Vizinhança e Setores Censitários 

Vizinhança / 
Setor 

População com 
5 anos ou mais 

Pessoas 
alfabetizadas com 
5 ou mais anos de 

idade 

Pessoas não 
alfabetizadas com 
5 ou mais anos de 

idade 

Taxa de 
Analfabetism

o 

Total 

Vizinhança 18.485 16.939 1.546 8,4% 

Imediata 1.114 1.059 55 4,9% 

25 788 768 20 2,5% 

87 326 291 35 10,7% 

Mediata 17.371 15.880 1.491 8,6% 

0005 1.237 1.176 61 4,9% 

0006 575 518 57 9,9% 

0007 325 288 37 11,4% 

0008 799 709 90 11,3% 

0009 473 412 61 12,9% 

0010 519 457 62 11,9% 

0011 597 496 101 16,9% 

0012 753 662 91 12,1% 

0013 206 174 32 15,5% 

0014 800 689 111 13,9% 

0015 349 310 39 11,2% 

0016 445 419 26 5,8% 

Quadro 22.A 
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Dados do Censo Demográfico de 2010 

População com 5 anos ou mais Alfabetizada e não alfabetizada e Taxa de Analfabetismo – 
Vizinhança e Setores Censitários 

0017 387 366 21 5,4% 

0018 322 317 5 1,6% 

0026 174 154 20 11,5% 

0027 787 659 128 16,3% 

0028 200 197 3 1,5% 

0029 458 447 11 2,4% 

0058 774 720 54 7,0% 

0059 306 278 28 9,2% 

0060 319 263 56 17,6% 

0061 605 536 69 11,4% 

0062 486 397 89 18,3% 

0063 528 474 54 10,2% 

0064 296 258 38 12,8% 

0065 318 282 36 11,3% 

0066 307 286 21 6,8% 

0067 435 422 13 3,0% 

0068 383 365 18 4,7% 

0069 136 136 - 0,0% 

0070 297 294 3 1,0% 

0071 357 350 7 2,0% 

0081 128 127 1 0,8% 

0082 141 138 3 2,1% 

0083 406 395 11 2,7% 

0084 383 374 9 2,3% 

0085 331 329 2 0,6% 

0086 353 352 1 0,3% 

0088 334 329 5 1,5% 

0089 342 325 17 5,0% 

Quadro 22.Alfabetização Fonte: IBGE – Censo Demográfico de 2010 – Arquitetur 
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Para a análise da distribuição da taxa de analfabetismo entre os setores censitários, considerou-

se como referência a taxa de analfabetismo do município (4,8%), acrescida e diminuída de 1/3 

desta mesma taxa. 

Assim foram definidos os limites de 3,20% e 6,4% para os conjuntos de menor e maior taxa de 

analfabetismo, respectivamente, ficando o intervalo entre estes dois valores dividido em dois 

grupos – intermediário superior, com taxa de analfabetismo entre 4,8 e 6,4, e intermediário 

inferior, com taxas de analfabetismo entre 3,2 e 4,8. 

 

 

 

  

Mapa 22.Taxa de Analfabetismo por Setor Censitário -  Fonte:Arquitetur 
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C.  LEGISLAÇÃO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

 

C.1. ZONEAMENTO MUNICIPAL 

 

O Plano Diretor Estratégico PDE do Município de São Paulo, Lei 13.430 de 13 de setembro de 
2002, vigente a época do protocolo do pedido de aprovação do empreendimento em questão, 
feito através do processo nº 2013-0.282.204-3, em 25/09/2013, apresenta diretrizes gerais de 
Uso do Solo, e determina as zonas de uso, os coeficientes de aproveitamento, as taxas de 
ocupação e demais instrumentos de intervenção urbanística. O Capítulo II do título III do PDE 
explicita as diretrizes de uso e ocupação do solo, principalmente nos artigos 147 a 149. 
O artigo 147 define o Macrozoneamento que divide o município em duas grandes porções cujas 
funções se complementam: uma de proteção ao ambiente natural, e outra de ordenação do 
ambiente construído. 
 
A Macrozona de proteção ambiental esta classificada em três macroáreas de acordo com suas 
finalidades e de graus de proteção (art 150): 
• Macroárea de proteção integral; 
• Macroárea de uso sustentável 
• Macroárea de conservação e recuperação 
 
A Macrozona de proteção ambiental tem por objetivo a preservação da natureza. As reservas 
florestas e biológicas os parques naturais, e outras unidades de conservação. 
A segunda Macrozona é de estruturação e qualificação urbana  (art. 154).A lei aprovada pela 
Câmara Municipal dividiu esta Macrozona em quatro macroáreas obedecendo a delimitação 
distrital. 
• Macroárea de reestruturação e requalificação urbana; 
• Macroárea de urbanização consolidada; 
• Macroárea de urbanização em consolidação; 
• Macroárea de urbanização e qualificação; 
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Mapa 23.  Macrozonas . Fonte: PDE 
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O futuro empreendimento será implantado na Macroárea de reestruturação e requalificação 
urbana, que inclui o Centro Metropolitano e a área consolidada a partir da segunda metade do 
século XX. A lei de uso e ocupação do solo a ser observada neste empreendimento, é a Lei 
13.885/2004, vigente à época do protocolo do pedido de aprovação do projeto, processo nº 2013-
0.282.204-3, em 25/09/2013.  O terreno localizado em ZEIS 3 –C004-LA E ZEPEC foi enquadrado 
no artigo 136 da lei 13.885/04, de acordo com o pronunciamento da “CAEHIS, em sua 145ª 
Reunião Ordinária, realizada em 11 de Outubro de 2011, Deliberou por unanimidade de votos 
que ao presente caso podem ser aplicadas as disposições do inciso I do art.140 e dos quadros 2i 
e 2j anexos a Parte III da Lei nº 13.885/04 atendidas as demais disposições legais pertinentes”. 
Vale mencionar que essa área passa por um processo de esvaziamento de suas antigas funções 
e usos, e por ser dotada de infraestrutura está em processo de transformação e adensamento 
populacional e mudança de atividades ligadas a indústria, para comercio e serviços, e de uso 
habitacional. 

 

 

 

 

 

 

Mapa 24.  Zoneamento Subprefeitura da Lapa  Fonte: Plano Diretor Estrategico- 2004  
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C.2. PERÍMETRO IMEDIATO    

Inicia-se no eixo central da Av. Jaguaré, no cruzamento com a Av. Onofrio Milano; prossegue a 
sudoeste pelo eixo da Av. Jaguaré, até cruzar com o eixo perpendicular, a sudeste, da divisa do 
lote que faz esquina com a Av. Torres de Oliveira, prosseguindo por este eixo; deflete a sudoeste 
pela divisa do mesmo lote até encontrar o eixo da Av. Torres de Oliveira; prossegue a sudeste 
pelo eixo desta avenida até encontrar o eixo perpendicular da divisa do lote da “Viação Transpas”, 
prosseguindo então por este a sudoeste até cruzar com o eixo da Av. Kenkiti Shimomoto; 
prossegue por este a noroeste, até encontrar com o eixo da divisa do lote a sudoeste, que faz 
esquina com Av. Jaguaré; prossegue por esta divisa até defletir a noroeste, acompanhando a 
mesma, até cruzar com o eixo da Av. Jaguaré; prossegue por este a sudoeste até cruzar a 
circunferência da Praça Francisco Luiz Gonzaga; partindo deste ponto segue a noroeste pela 
circunferência da praça até cruzar o eixo da divisa do lote do "Kart In", prosseguindo por esta 
divisa até continuar na mesma direção sobre a divisa do lote do "CEU Jaguaré", que coincide com 
o eixo da antiga via férrea: por este eixo segue até a divisa norte do lote industrial situado nas 
esquinas das Av. Torres de Oliveira e General Vidal; acompanha a nordeste toda a divisa do lote 
até que seu eixo cruza a Av. Gal. Vidal; segue pelo eixo desta a nordeste até cruzar com o eixo 
da Av. Onofrio Milano, prosseguindo a sudoeste pelo mesmo eixo até retornar ao ponto inicial. 
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C.3. ÁREA A1 

Inicia-se no cruzamento do eixo central das Av. Jaguaré e Engº Billings, prosseguindo a sudeste 
pelo eixo desta última até cruzar com o eixo da Av. Esc. Politécnica; Segue pelo mesmo eixo até 
a confluência com o eixo da R. Santo Eurilo, acompanhando o eixo até o cruzamento com a Av. 
Jaguaré, prosseguindo então a nordeste até retornar ao ponto inicial.A área A1 compreende parte 
da região outrora loteada para uso Industrial, e que desde 2002 se encontra enquadrada em 
Zona Mista, consagrando o processo de transformação e reconversão do uso da região do 
Jaguaré; atualmente existem dois lançamentos residenciais, um na Av. Kenkiti Shimomoto e outro 
entre as Av. Mal Mário Guedes e Eng. Billings, e também dois núcleos de habitação informal, 
erguidos sobre trechos desativados do ramal férreo da época do loteamento original, as favelas 
Beira Linha e Torres de Oliveira. A proximidade de avenidas metropolitanas e rodovias atraíram, 
no fim do século XX e início deste, grande número de empresas de transportes e logística para o 
lugar de alguns dos antigos lotes industriais, havendo inclusive um grande Centro de Logística na 
Avenida Jaguaré. 
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C.4. ÁREA A2  

Parte do cruzamento das av. Kenkiti Shimomoto e Jaguaré, acompanhando o eixo desta última 
até o eixo da av. Miguel Frias e Vasconcelos, seguindo este eixo até cruzar o eixo da divisa sul 
do segundo lote a oeste após a Rua Jaguaré; prossegue por toda a divisa do lote até reencontrar 
o eixo daquela avenida, prosseguindo por ele a noroeste até cruzar o eixo da R. Argirito; daí 
acompanha o eixo até cruzar o eixo da Rua Ateraris na direção norte; segue por este até o ponto 
mais próximo da primeira divisa de lote a leste do trecho leste-oeste da Rua Ateraris; acompanha 
o eixo de divisa desse bloco de lotes a oeste, até cruzar o eixo da R. Eulo Maroni; segue por este 
a noroeste até a curva da rua a sudoeste; deste ponto prossegue na direção anterior até a divisa 
do lote que da fundos para R. Francisco Pedro do Amaral, seguindo a divisa até que seu eixo 
cruze tal rua; acompanha o eixo dela a nordeste até cruzar o eixo da av. Miguel Frias e 
Vasconcelos; acompanha este a sudeste até cruzar o eixo da rua Porto da Capela, seguindo por 
ele até a confluência com o eixo da av. Bolonha; segue este eixo a leste até que cruze o eixo da 
av. Kenkiti Shimomoto, prosseguindo por ele até o ponto inicial. 

Esta área abrange ao mesmo tempo lotes industriais em funcionamento, como o Moinho 
localizado na av. Miguel Frias e Vasconcelos, e lotes de comércio, serviços e institucionais sobre 
antiga zona industrial que hoje atendem demanda por tais atividades provenientes das áreas 
residenciais cada vez mais adensadas do entorno. 

 

C.5. ÁREA A3 

Inicia-se no cruzamento do eixo das av. Jaguaré e Eng. Billings, prosseguindo a sudoeste pela 
Av. Jaguaré até cruzar com o eixo da av. Torres de Oliveira; deste ponto segue a noroeste por 
esta avenida até a confluência com o eixo da antiga via férrea junto à favela Nova Jaguaré, 
acompanhando-o a nordeste até o ponto mais próximo do início da av. José Maria da Silva; segue 
perpendicular até este ponto, e depois pelo eixo dessa avenida até que este tangencie a av. Eng. 
Billings; a partir desse ponto tangente, prossegue pelo eixo da avenida a sudeste até o ponto 
inicial. 
Esta área, compreendendo os lotes entre o empreendimento e a Marginal Pinheiros (av. Eng. 
Billings) abrange diversos lotes outrora industriais, com cada vez menos indústrias em 
funcionamento e mais atividades de comércio e serviços presentes, destacando-se a Editora 
Globo, que ocupa quase uma quadra inteira, e a tendência forte para serviços de transporte e 
logística pela proximidade com a marginal. 

 

C.6. ÁREA B 

Inicia-se do ponto tangente da curva da Av. José Maria da Silva em relação à Av. Eng. Billings, 
seguindo perpendicularmente até cruzar com o eixo daquela avenida; prossegue por ela a sul, 
até o seu início, de onde parte perpendicularmente para o ponto mais próximo do eixo da antiga 
linha férrea; prossegue por este eixo a sul até o cruzamento com o eixo da R. Vitor Freire com o 
das as Av. Bolonha e Kenkiti Shimomoto; prossegue pelo eixo da R. Vitor Freire a noroeste até a 
primeira divisa de lote residencial à direita da rua eng. Vitor Freire; segue esta divisa até o fundo 
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do lote, de onde deflete a noroeste acompanhando as divisas de fundo dos lotes da rua eng. 
Vitor Freire, até o primeiro ponto limítrofe com as divisas laterais de lote da Rua Lealdade; deste 
ponto segue pela divisa lateral do lote até que seu eixo cruze o da R. Lealdade, seguindo o eixo 
desta rua a leste até o início da Praça Geral da Serra, acompanhando seu eixo até o início da R. 
Catalunha; prossegue pelo eixo desta rua até a confluência do eixo da Rua Barão de Antonina, 
seguindo por este eixo até o cruzamento com o eixo da Av. Eng. Billings, continuando sobre o 
eixo desta avenida até o ponto inicial. 

A área compreendida pela Favela Nova Jaguaré se localiza na encosta sudoeste do morro do 
Jaguaré, na área originalmente prevista para instalação de parque, entre as porções residenciais 
e industriais do loteamento de Henrique Dumont Vilares, que consolidou a malha viária do bairro. 
Entre os anos 1950 e 1960 a área para parque, doada à prefeitura, começou a ser ocupada, 
tornando-se adensada e precária ao longo do tempo, haja vista a declividade de alguns trechos 
da área e ausência de infra-estrutura para locomoção, água, esgoto. Atualmente existem vias de 
pedestres e veículos que alcançam parte da área, sendo algumas delas de terra. Alguns setores 
foram beneficiados com projetos residenciais de interesse social na década de 2000, 
verticalizando o uso residencial e possibilitando projetos urbanos de infra-estrutura nos locais de 
implantação, diminuindo a precariedade do bairro. 

 

C.7. ÁREA C1 

Compreende o lote de esquina das avenidas Escola Politécnica e Kenkiti Shimomoto, onde se 
situa o condomínio Horizontes Cidade Universitária. 

Esta área compreende a extensa área que fica ao longo da Av. Politécnica, no alinhamento da 
avenida que tende a ser mais bem aproveitada para uso residencial, face o potencial de vista 
permanente dos apartamentos ali situados. Isto graças às áreas do IPT - Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas e da Cidade Universitária (Campus Butantã da Universidade de São Paulo) que 
abriga tal instituto, a qual abrange significativa quantidade de áreas arborizadas e/ou livres, 
versus proporção reduzida de edificações em relação aos espaços livres. 

 

C.8 ÁREA C2 

Parte do cruzamento do eixo da R. Dr. Joel Lagos com o eixo da av. Miguel Frias e Vasconcelos, 
seguindo este eixo até cruzar o eixo da divisa sul do segundo lote a oeste após a Rua Jaguaré; 
prossegue por toda a divisa do lote até reencontrar o eixo daquela avenida, prosseguindo por ele 
a noroeste até cruzar o eixo da R. Argirito; daí acompanha o eixo até cruzar o eixo da Rua Ateraris 
na direção norte; segue por este até o ponto mais próximo da primeira divisa de lote a leste do 
trecho leste-oeste da Rua Ateraris; acompanha o eixo de divisa desse bloco de lotes a oeste, até 
cruzar o eixo da R. Eulo Maroni; segue por este a noroeste até a curva da rua a sudoeste; deste 
ponto prossegue na direção anterior até a divisa do lote que da fundos para a R. Francisco Pedro 
do Amaral, seguindo a divisa até que seu eixo cruze tal rua; acompanha o eixo dela a sudoeste 
até cruzar o eixo da R. Sofia Bernardi, seguindo este eixo até sua confluência com o eixo da R. 
Eulo Maroni, acompanhando-o até o cruzamento com o eixo da R. Maria Ivete Grube Adamsky; 
acompanha este a sul até cruzar o eixo da rua Jaguaré, seguindo por ele a leste até o cruzamento 
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com o eixo da R. Agenor Fernandes Barbosa; segue este eixo a sul até que continue pelo eixo da 
R. Dr. Joel Lagos, prosseguindo por ele até o ponto inicial. 

A área C2 situa-se entre a Av. Miguel Frias e Vasconcelos e a região da Av. General Mac Arthur, 
uma das principais vias do bairro do Jaguaré que abrange setor do bairro mais consolidado, com 
ruas e calçadas mais largas, presença de lotes residenciais maiores e maior presença de comércio 
e serviços diversificados. Caracteriza-se pela presença de condomínios residenciais verticais de 
médio padrão, um deles inclusive tendo sido erguido sobre em lote outrora industrial, o 
condomínio “Altos do Jaguaré” na Rua Jaguaré. A presença de conjuntos residenciais horizontais 
possivelmente erguidos em série, somando-se aos conjuntos de prédios, faz dessa área uma 
nítida transição entre a porção residencial consolidada e a região da av. Jaguaré. 

 

C.9. ÁREA C3 

Se inicia no cruzamento dos eixos das Av. Bolonha e Kenkiti Shimomoto e da R. Vitor Freire, 
seguindo daí a noroeste até a primeira divisa de lote residencial à direita da Rua Eng. Vitor Freire; 
segue esta divisa até o fundo do lote, de onde deflete a noroeste acompanhando as divisas de 
fundo dos lotes da Rua Eng. Vitor Freire, até o primeiro ponto  limítrofe com as divisas laterais 
de lote da Rua Lealdade; deste ponto segue pela divisa lateral do lote até que seu eixo cruze o 
da R. Lealdade, seguindo o eixo desta rua a leste até o início da Praça Geral da Serra, 
acompanhando seu eixo até o início da R. Catalunha; prossegue pelo eixo desta rua até o 
cruzamento com o eixo da R. Monte Verde, seguindo pelo eixo desta até o cruzamento com o 
eixo da R. Marselha; acompanha o eixo desta até o cruzamento com o eixo da R. eng. Vitor Freire, 
seguindo-o até o cruzamento com o eixo da R. Pe. Caresia, prosseguindo pelo eixo desta via até 
o cruzamento com o eixo da av. Bolonha; acompanha este eixo a  

oeste até que se cruze com o eixo da av. Presidente Altino, seguindo daí a Sul até a confluência 
com o eixo da R. Marselha, acompanhando-o a norte até a viela existente entre esta rua e a R. 
Tiagem; Prossegue pelo eixo da viela até a confluência com o eixo da R. Tiagem, seguindo este 
eixo até a confluência com a R. Francisco Pedro do Amaral, acompanhando este eixo até o 
cruzamento com o eixo da av. Miguel Frias e Vasconcelos; daí segue a leste pelo eixo da avenida 
até que cruze com o eixo da R. Porto da Capela, seguindo o eixo desta rua até a confluência com 
o eixo da av. Bolonha, prosseguindo por este eixo a leste até retornar ao ponto inicial. 

 
A área C3 abrange os setores censitários localizados no alto do morro do Jaguaré,  
abrangendo a Torre do Relógio, bem tombado pelo CONPRESP e próximo também à Igreja de 
São José, sede de paróquia da igreja católica que compreende atividades de cunho social e 
voluntário destinado aos moradores carentes do Jaguaré. São quadras predominantemente 
residenciais horizontais, de médio padrão, com estabelecimentos comerciais, serviços e 
institucionais presentes em alguns pontos; destaca-se atualmente a presença do transporte 
coletivo, na Av. Bolonha por onde passam linhas municipais e intermunicipais ligando Osasco com 
as regiões Lapa, República, Pinheiros e Vila Mariana, e as ruas Lealdade e Eng. Vitor Freire, 
atendidas pelas linhas de ônibus local para Lapa/Ceasa e Metrô Butantã. 
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D.E. Sistema Viário e Transporte Coletivo / Trafego de Veículos e Circulação de 
Pedestre  

Este item tem por objetivo apresentar as análises referentes ao sistema viário e ao tráfego de 
veículos e pedestres na área de influência do empreendimento localizado na R. Kenkiti Shimomoto 
no Bairro do Jaguaré, São Paulo, SP.  

Como parte integrante do Relatório de Impacto de Vizinhança RIVI do empreendimento, tais 
análises visam atender aos itens e (sistema viário e transporte coletivo) e f (tráfego de veículos 
e circulação de pedestres) do item III do ANEXO I – Termo de Referência para elaboração de 
RIVI, da Resolução nº 107 /CADES/2005, de 27 de dezembro de 2005. As análises do sistema 
viário e do tráfego de veículos são inter-relacionadas, principalmente no que concerne às análises 
dos impactos que o tráfego do empreendimento poderá gerar no sistema viário e no Nível de 
Serviço de Tráfego.  

É feita uma caracterização do sistema viário do entorno em termos físicos e funcionais; a 
apresentação das linhas de ônibus que dão atendimento atualmente na área; é apresentado o 
levantamento de tráfego que determina a linha base de volumes de tráfego nos principais eixos 
viários da área de influência, e as estimativas de geração de tráfego decorrente do 
empreendimento assim como as projeções do tráfego e do correspondente nível de serviço para 
um horizonte futuro. No que concerne às movimentações de pedestres são apresentadas 
sugestões de medidas preventivas de sinalização e proteção para promover prioritariamente a 
segurança. 

Dessa forma, com o propósito de dar clareza e consistência na avaliação dos impactos de 
vizinhança associados ao tráfego de veículos gerados pelo empreendimento, optou-se pela 
apresentação conjunta dos elementos que atendem aos itens D e E supramencionados.  

Para a identificação da situação atual das condições do sistema viário e dos volumes de tráfego 
no entorno do empreendimento (linha base), foram realizados levantamentos de campo dos 
volumes de tráfego e vistorias nas vias de interesse do entorno do empreendimento; 
levantamentos de dados de geometria (seção transversal), realizados registros fotográficos, 
identificados gargalos operacionais, condições operacionais, e condicionantes de capacidade de 
tráfego. 
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Posteriormente foram estimados os volumes de tráfego que potencialmente serão gerados pelo 
empreendimento. Essas estimativas foram realizadas a partir de modelos de geração de viagens 
para Shopping Centers e para edifícios de salas comerciais e hotel . Com esses resultados foram 
feitas as respectivas análises de capacidade e de Nível de Serviço de Tráfego para identificar e 
quantificar os impactos do empreendimento no sistema viário. Tais impactos foram estimados 
também para os cenários futuros a partir de projeções de tráfego para 5 e 10 anos. 

Em síntese, as análises indicaram o seguinte: 

O sistema viário que deverá dar suporte direto à demanda de tráfego gerada pelo 
empreendimento é composto por vias de pistas duplas com três ou duas faixas de tráfego por 
sentido: Av. Kenkiti Shimomoto, Av. Jaguaré, e R. Bolonha.  

A via principal de saída e entrada do empreendimento, a Av. Kenkiti Shimomoto, apresenta 
condições de capacidade e demandas de volumes de tráfego que permitem absorver o tráfego 
gerado pelo empreendimento com bom nível de serviço. 

A Av. Jaguaré, que receberá demandas derivadas do empreendimento, já apresenta em 
determinados períodos do dia, antes da implantação do empreendimento, saturação da 
capacidade e congestionamentos. A implantação do empreendimento deverá aumentar ainda 
mais a demanda de tráfego nessa via. Esse aumento de demanda não deverá alterar de forma 
relevante as condições de tráfego já pré-existentes (frequentes congestionamentos ao longo do 
dia e baixo Nível de Serviço de Tráfego). A Av. Escola Politécnica é uma alternativa para o caso 
de ocorrência de congestionamento na Av. Jaguaré para os deslocamentos em direção à Av. 
Marginal do Rio Pinheiros ou aos bairros do Jaguaré e Butantã, e ao município de Osasco. 

A R. Bolonha, é o eixo de tráfego que passa pela Av. Kenkiti Shimomoto em direção à Av. 
presidente Altino com duas faixas de tráfego por sentido também deverá ter ocorrências de 
congestionamentos e de saturação de capacidade durante determinados períodos do dia, 
principalmente no sentido centro bairro (sentido Jaguaré).  

A Av. Torres de Oliveira, paralela à Av. Kenkiti Shimomoto é uma das entradas e / ou saídas do 
empreendimento para o tráfego com origem e/ou destino na Marginal do Rio Pinheiros. Todavia 
existem gargalos funcionais que dificultam as saídas por essa via devido à inexistência do 
cruzamento com a Av. Jaguaré. Dessa forma o acesso à Av. Escola Politécnica, a partir dessa via, 
é impedido. Na outra extremidade ocorre um afunilamento na conexão com a Av. José Maria da 
Silva impedindo o acesso por essa via para o eixo da Av. Kenkiti Shimomoto.  

A Av. Torres de Oliveira será utilizada também como alternativa de acesso ao empreendimento 
para o tráfego que vem das avenidas Eng. Billings e General Vidal para posteriormente entrar na 
Av. Torres de Oliveira, Av. Jaguaré (sentido marginal – Jaguaré) e Av. Kenkiti Shimomoto. 
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• As projeções do tráfego para o período de 5 anos indicaram que mesmo sem o 
empreendimento,  principalmente na Av. Jaguaré, apresentarão características de saturação da 
capacidade e baixos níveis de serviço de tráfego. A inserção do empreendimento poderá antecipar 
esse cenário de saturação sem alterar de forma relevante as características do tráfego no entorno. 

• Os dispositivos de acesso e de saída do empreendimento deverão contemplar a 
implantação de contorno semaforizado na Av. Kenkiti Shimomoto; ampliação e 
redimensionamento da rotatória da conexão das vias Av. Kenkiti Shimomoto, R. Bolonha, R. Eng. 
Vitor Freire,e Av. José Maria da Silva e possivelmente o redimensionamento dos tempos de 
semáforo, incluindo aquele da intersecção com a Av. Jaguaré. Esses dispositivos estão 
especificados nas diretrizes da CET para o empreendimento e projetados de acordo com técnicas 
consagradas de engenharia de tráfego. 

• As diretrizes  básicas de segurança para os pedestres estão apontadas  nas diretrizes da 
SMT  conforme detalhado no item Capitulo 1 D5  Diretrizes Institucionais  serão necessários 
estudos e projetos para implantação, em princípio, de: (i) sinalização para pedestres de 
advertência e informação; (ii) faixas de pedestres na Av. Kenkiti Shimomoto com sinalização 
semafórica e acionamento com botoeira; e (iii) barreira física de calçada (grade) na Av. Kenkiti 
Shimomoto, em frente ao empreendimento para proteção dos pedestres. 

 

D.E.1.  ANÁLISE DE CAPACIDADE – ASPECTOS METODOLÓGICOS 

A análise de capacidade de tráfego visa identificar o padrão de Nível de Serviço de Tráfego 
existente nas vias que deverão sofrer interferências no tráfego devido ao empreendimento. Essa 
análise é realizada para os cenários sem e com a implantação do empreendimento. Em síntese, 
o impacto do empreendimento no sistema viário é determinado pela variação no Nível de Serviço 
de Tráfego (NS) decorrente das demandas de tráfego de veículos geradas pelo empreendimento.  

 

D.E.2.  NÍVEL DE SERVIÇO DE TRAFEGO  

O Nível de Serviço de tráfego (NS) de um componente viário depende da demanda de tráfego 
(expressa pelo fluxo de veículos/hora) e de diversos fatores físicos e operacionais (dimensões 
geométricas, densidade de tráfego, interferências transversais, sinalização, entre outros 
condicionantes). É um indicador que visa expressar a comodidade e a facilidade de fluidez do 
tráfego na via. O NS é uma medida conceitual (A, B, C, D, E ou F) definida a partir da relação 
entre o volume de tráfego e a capacidade de tráfego de um segmento viário, medido no intervalo 
de uma hora. O nível ”NS=A” representa situação de fluxo livre; o nível “NS =E” representa a 
capacidade viária (fluxo de saturação); e o nível “NS=F” representa a situação de baixa velocidade 
e fluxo abaixo da capacidade, que podem inclusive cair à zero.   

Para os propósitos da presente análise de tráfego será utilizado o indicador Nível de Serviço de 
Tráfego (NS) definido pela relação V/C onde V é o volume de tráfego e C é a capacidade de 
tráfego da via em análise. Ambos são expressos em veículos equivalentes por hora. A  
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Correspondência entre as relações entre V (volume de Tráfego) e C (Capacidade de Tráfego) : 

 

Nível de Serviço de Tráfego são indicadas na Quadro a seguir: 

 

Padrões de Nível de Serviço de Tráfego (NS) em Função do Índice de Saturação = 
V/C = (Volume de Tráfego) / (Capacidade de Tráfego) 

Nível de Serviço de 
Tráfego (NS) 

Característica de Tráfego Volume/Capacidade 

NS = A Fluxo Livre V/C < 0,318 

NS = B Próximo ao Fluxo Livre 0,318 < V/C < 0,509 

NS = C Estável 0,509 < V/C < 0,747 

NS = D Próximo ao Instável 0,747 < V/C < 0,916 

NS = E Instável 0,916 < V/C < 1,00 

NS = F Forçado 1,00 < V/C 

 

D.E. 2.1. FATORES DE EQUIVALENCIA DE VEÍCULOS 

Para a análise de capacidade de tráfego é necessário expressar os volumes de tráfego em termos 
de Veículos Equivalentes (Veq) o que equivale a expressar os volumes de tráfego em Unidades 
de Carros de Passageiros (UPC). Os fatores de equivalência adotados são apresentados na 
Quadro a seguir. 

Fatores de Equivalência de Veículos em Unidades de Carros de Passageiros UCP 

Tipo de veículo Fator de Equivalência (UCP) 

Automóveis 1,00 

Motociclos 0,35 

Ônibus 2,00 

Ônibus rodoviário 2,00 

Caminhão 2,50 

 

Quadro 23. Padrões de Nível de Serviço de Tráfego – Fonte:Arquitetur 

Quadro 24.Fatores de equivalência – Fonte:Arquitetur 
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D.E.3. REDE VIÁRIA DE INTERESSE 

A rede viária de interesse para os estudos de tráfego do empreendimento é composta pelos 
trechos viários do entorno imediato do empreendimento que deverão sofrer as interferências 
mais relevantes decorrentes do aumento de tráfego gerado: Av. Kenkiti Shimomoto; Av. Jaguaré, 
Av. Bolonha, R. Eng. Vitor Freire, Av. José Maria da Silva, Av. Torres de Oliveira.  

Outras vias localizadas nas continuidades dessas vias selecionadas também sofrerão 
interferências como a Av. General Vidal, Av. Eng. Billings (via local da Marginal esquerda do rio 
Pinheiros), e Av. Escola Politécnica. Todavia essas vias não são objeto da análise de capacidade 
de tráfego no presente documento. Cabe mencionar que a Av. José Maria da Silva é também tem 
o nome de R. Três Arapongas. 

As capacidades de tráfego desses trechos viários de interesse foram definidas em função das 
características físicas e operacionais de cada trecho. No que concerne às características físicas o 
determinante da capacidade é a largura das pistas de rolamento. Quanto às características 
operacionais cabe mencionar que todas as vias do entorno do empreendimento operam com 
tráfego interrompido pelas sinalizações semafóricas existentes nas intersecções da Av. Jaguaré 
com a Av. Kenkiti Shimomoto e na rotatória da Av. Kenkiti Shimomoto, Av. Bolonha, R. Eng. Vitor 
Freire.  

A Av. Jaguaré é uma via estrutural que faz a conexão dos bairros do Jaguaré e do município de 
Osasco com o corredor da  Av. Queiroz Filho, e R. Cerro Corá no Alto da Lapa. Cabe destacar a 
Ponte do Jaguaré que atravessa a Marginal do Rio Pinheiros e que conecta a Av. Jaguaré com a 
Av. Queiroz Filho. É uma via de pista dupla com três faixas de tráfego por sentido com canteiro 
central e com inúmeras interferências transversais semaforizadas. Atualmente apresenta vários 
períodos diários de congestionamentos indicando que opera em regime de saturação de 
capacidade. 

A Av. Kenkiti Shimomoto permite a ligação desde a Av. Jaguaré com o Bairro do Parque 
Continental via Av. Bolonha e Av. Presidente Altino. É uma via ampla com duas pistas de três 
faixas de tráfego por sentido, separadas por canteiro central. A conexão da Av. Kenkiti Shimomoto 
com a Av. Bolonha é feita por meio de uma mini rotatória semaforizada onde ocorre uma redução 
da capacidade de tráfego devido à redução da caixa de rolamento de três para duas faixas de 
tráfego por sentido. 

O cruzamento da Av. Kenkiti Shimomoto com a Av. Jaguaré é semaforizado e não permite 
conexões à esquerda. As conexões à esquerda devem ser realizadas por retornos existentes à 
jusante desse cruzamento.  Pela Av. Kenkiti Shimomoto, após o cruzamento da Av. Jaguaré pode-
se acessar a Av. Escola Politécnica, importante opção para o tráfego no sentido Jaguaré ou no 
sentido oposto, sentido Marginal do Rio Pinheiros. 

A R. Engenheiro Vitor Freire é uma via simples de menor hierarquia viária que as vias 
anteriormente mencionadas, com tráfego preponderantemente local e tráfego de passagem. 
Apresenta redução de capacidade decorrente da permissão de estacionamento.  
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A Av. José Maria da Silva (também conhecida pelo nome de R. Três Arapongas) é uma via de 
tráfego local, estreita (6 a 7 m de largura), de baixa capacidade de tráfego, com presença de 
veículos estacionados de ambos os lados e sem conectividade relevante com o restante da malha 
viária do entorno. Sua ocupação é preponderantemente de uso residencial e comercial de baixa 
renda. As condições de tráfego nessa via são muito precárias e não deve ser considerada como 
eixo de acesso para veículos com origem ou destino no empreendimento, pois não apresenta 
capacidade de tráfego e funcionalidade para atender as demandas derivadas do 
empreendimento. Nos processos de alocação de tráfego gerado pelo empreendimento a Av. José 
Maria da Silva não foi considerada devido a essas limitações geométricas e funcionais. 

A Av. Torres de Oliveira, paralela à Av. Kenkiti Shimomoto e localizada na face norte do 
empreendimento, é uma via ampla, de pista única, com duas faixas de tráfego por sentido e 
estacionamento permitido de ambos os lados. Apesar da ampla largura, a via tem dois 
estrangulamentos nas extremidades que reduzem de forma significativa suas potencialidades de 
acesso ao empreendimento. De um lado, na extremidade leste, a conexão semaforizada com a 
Av. Jaguaré não permite o cruzamento e o acesso direto para a Av. Escola Politécnica, sendo 
compulsória a entrada à direita em direção ao Jaguaré (sentido Centro – Bairro). De outro lado, 
na extremidade oeste da Av. Torres de Oliveira, há um estrangulamento de traçado geométrico 
e um acesso sinuoso com limitações de capacidade para a Av. José Maria da Silva que apresenta 
capacidade de tráfego muito baixa (via estreita com estacionamentos de ambos os lados). O 
tráfego atual na Av. Torres de Oliveira é muito baixo, e preponderantemente de veículos de 
cargas de empresas do entorno. A via opera com Nível de Serviço NS=A. A principal característica 
de conectividade viária dessa avenida é o acesso de e para a pista da Marginal Esquerda do Rio 
Pinheiros (Av. Eng. Billings) através da Av. General Vidal. 

Para o fluxo de veículos que trafega na Av. Jaguaré no sentido Marginal – Jaguaré, ou seja, no 
sentido Centro – Bairro, o acesso ao empreendimento é viável a partir da conversão à direita da 
Av. Jaguaré na Av. Torres de Oliveira. 

Para o tráfego que tem destino ao empreendimento e origem via Av. Eng. Billings (a via local da 
Marginal do rio Pinheiros) existe a possibilidade de acessar a Av. General Vidal e posteriormente 
a Av. Torres de Oliveira.  

A Av. General Vidal, na quadra que dá acesso à marginal do rio Pinheiros tem tráfego intenso e 
congestionamentos. Nas demais quadras que dão acesso à Av. Torres de Oliveira o tráfego tem 
boas condições de fluidez com ampla capacidade de tráfego.  
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Dessa maneira, as entradas e saídas do empreendimento pela Av. Torres de Oliveira permitien 
as seguintes alternativas: 

 Alternativas de entrada: (i) o tráfego que vem pela Av. Eng. Billings e Av. General Vidal; (ii) o 
tráfego que vem pela Av. Jaguaré, sentido Marginal – Jaguaré (centro – Bairro) e faz a conversão 
à direita na Av. Torres de Oliveira. 

Alternativas de saída: (i) tráfego com destino à Av. Eng. Billings, margem esquerda do rio 
Pinheiros, sentido Av. Escola Politécnica/Cidade Universitária; (ii) tráfego com destino à Av. 
Jaguaré sentido Marginal – Jaguaré (Centro – Bairro). O projeto arquitetônico do 
empreendimento contempla saída de veículos para a Av. Jaguaré .  

A Av. Eng. Billings, na via local da Marginal esquerda do rio Pinheiros, é um dos principais 
corredores viários estruturais da cidade. Sua hierarquia viária incorpora viagens de âmbito 
metropolitano e regional (faz parte das rotas de acesso às rodovias Anchieta e Imigrantes). O 
acesso à entrada da Av. Kenkiti Shimomoto por essa via inclui três alternativas: (i) o contorno 
pela Av. Escola Politécnica e a cesso à Av. Kenkiti Shimomoto (percurso mais longo); (ii) o acesso 
pela Av. General Vidal; depois pela Av. Torres de Oliveira; conversão semaforizada à direita na 
Av. Jaguaré; e conversão à direita semaforizada pela Av. Kenkiti Shimomoto (iii) o acesso pela 
Av. General Vidal e depois pela Av. Torres de Oliveira.  

Em síntese, os componentes viários de interesse para os quais será alocado o tráfego  de veículos 
associados ao empreendimento são os seguintes: Av. Kenkiti Shimomoto (eixo viário de entrada 
e de saída do empreendimento), Av. Jaguaré, e Av. Bolonha. Outros componentes viários deverão 
receber tráfego do empreendimento a partir de conexões com esses componentes, tais como Av. 
Escola Politécnica, Av. Marginal Pinheiros, Av. Presidente Altino, Av. dos Autonomistas. 

 As análises de capacidade de tráfego apresentadas no presente documento contemplam 
somente as vias do entorno imediato do empreendimento. 

As imagens abaixo ilustram a localização dos principais componentes viários de interesse cujas 
características físicas e operacionais são apresentadas na Quadro a seguir. As capacidades de 
tráfego foram estimadas a partir das características geométricas e funcionais das vias com o 
objetivo de atender às análises do presente documento. 



  
.   
      

    

140 
 

 

Foto 71.  Componentes viários do entorno do empreendimento (visão ampliada) Fonte: Googlemaps, 2015  

 

 

 Mapa 26.   Componentes viários do entorno do empreendimento (visão ampliada) Fonte: MDC, 2013  
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Mapa 27 .Componentes viários do entorno do empreendimento (visão ampliada).  

Fonte: Googlemaps, 2015 

 

 

 

Mapa 28. Componentes viários do entorno do empreendimento (visão ampliada).  

Fonte: MDC, 2014 
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Nas vias de interesse, com destaque para as avenidas Kenkiti Shimomoto e Jaguaré passam linhas 
de ônibus municipais (SPTrans) e intermunicipais (EMTU). A Quadro a seguir apresenta as linhas 
de ônibus que passam pelas vias de interesse. 

  

Caracterização Física e Operacional das Vias de Interesse 

Logradou
ro 

Tipo 
de 

Pista 

Cantei
ro 

Centr
al 

Númer
o de 

Faixas 
por 

sentid
o 

Capacidade 

de 

Tráfego 

(Veq./faixa/ho
ra) 

Capacidade 

de 

Tráfego 

(Veq./sentido/ho
ra) 

Estacionamen
to 

Av. 
Jaguaré  

Dupla 2 a 3m 3 1.100 3.300 Proibido 

Av. K. 
Shimomoto 

Dupla 1,5 m 3 1.100 3.300 Proibido 

R. Bolonha Dupla 1,5 m 2 1.100 2.200 Proibido 

R.. Eng. 
Vitor Freire 

Simples - 1 800 800 Permitido 

Av. José M. 
da Silva 

Simples - 1 400 400 Permitido 

Av. Torres 
de Oliveira 

Simples - 1 1.100 1.100 Permitido 

Av. General 
Vidal 

Simples - 2 1.100 1.100 Permitido 

Quadro 25. Caracterização Física e Operacional das Vias de Interesse – Fonte:Arquitetur 
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Linhas de ônibus que utilizam as vias de interesse 

Linhas que passam na Av. Kenkiti Shimomoto 

Gestor Código Origem Destino 

EMTU 58 Osasco (Terminal Helena Maria)  

EMTU 204 Osasco (Munhoz Junior) São Paulo (Lapa) 

EMTU 211 Osasco (Vila Menck) São Paulo (Pinheiros) 

SPTrans 874C-10 Metro Vila Mariana Parque Continental 

SPTrans 8038-10 Parque Continental Lapa 

SPTrans 8319-10 Praça Ramos de Azevedo Parque Continental 

SPTrans 8319-21 Shopping Villa Lobos Parque Continental 

Linhas que passam na Av. Jaguaré 

EMTU 130 Jandira (Jardim N. S. de Fátima) São Paulo (Lapa) 

EMTU 224 Carapicuíba (COHAB V) São Paulo (Lapa) 

EMTU 280 Osasco (Centro) Sao Bernardo do Campo  

EMTU 345 Barueri (Vale do Sol) São Paulo (Lapa) 

EMTU 350 Itapevi (COHAB) São Paulo ( Terminal Barra Funda) 

EMTU 350bi1 Itapevi (Vila Joia) São Paulo ( Terminal Barra Funda) 

EMTU 557 Jandira (Jardim N. S. de Fátima) São Paulo (Lapa) 

SPTrans 748A-10 Jardim D'Abril Lapa 

SPTrans 748A-41 Jardim Peri Peri Lapa 

SPTrans 748A-42 Vila Dalva Lapa 

SPTrans 748R-10 Jardim João XXIII Metro Barra Funda 

SPTrans 748R-41 Jardim  Boa Vista Lapa 

SPTrans 748R-51 COHAB Raposo Tavares Lapa 

SPTrans 775N-10 Rio Pequeno Metro Vila Madalena 

SPTrans 847J-10 Jaguaré City Jaraguá 

SPTrans 874C-10 Parque Continental Metro Vila Mariana 

SPTrans 7282-10 Shopping Continental Praça Ramos de Azevedo 

SPTrans 8038-10 Parque Continental Lapa 

SPTrans 8319-10 Praça Ramos de Azevedo Parque Continental 

SPTrans 8319-21 Shopping Villa Lobos Parque Continental 

Quadro 26. Linhas que passam na Av. Jaguaré – Fonte:Arquitetur 
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D.E. 4. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL 

O diagnóstico da situação atual do tráfego nas vias de interesse é realizado neste item a partir 
da análise do Nível de Serviço de Tráfego conforme metodologia mencionada anteriormente. 
Primeiramente são apresentados os resultados dos levantamentos dos volumes de tráfego que 
determinaram a linha base de tráfego das vias de interesse. Posteriormente é feita a análise de 
capacidade identificando os Níveis de Serviço de Tráfego nessas vias. 
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D.E. 4.1. VOLUMES DE TRÁFEGO ATUAIS (LINHA BASE) 

Os volumes de tráfego atuais foram levantados em campo a partir de contagens classificadas 
(segundo o tipo de veículo) nos trechos viários de interesse do sistema viário do entorno imediato 
do empreendimento, com destaque para a Av. Kenkiti Shimomoto que será a via de acesso ao 
empreendimento, e nos principais trechos de percurso para acesso ao futuro Shopping: Av. 
Jaguaré; Av. Bolonha, e R. Engenheiro Vitor Freire. Para as avenidas Torres de Oliveira e General 
Vidal, a análise do tráfego no entorno do empreendimento indicou volumes de tráfego muito 
pequenos e operação com nível de serviço que não requer contagens de tráfego. 

Os levantamentos foram realizados em dois dias úteis, dia 26 de abril (sexta feira) e 29 de abril 
(segunda feira); pela empresa Oficina Consultores Associados, durante o período das 6:00 hs às 
19:00 hs com registros em intervalos de 15 minutos.   

Os movimentos pesquisados são ilustrados nas imagens a seguir. As contagens de tráfego foram 
classificadas em autos, motos, ônibus urbanos, ônibus rodoviários e caminhões. 

 

Mapa 29.Movimentos de Tráfego Pesquisados – Cruzamento Av. Jaguaré e Av. Kenkiti  

Shimomoto. Fonte: Googlemap, 2013 
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Mapa 30. Movimentos de Tráfego Pesquisados – Cruzamento Av. Jaguaré e Av. Kenkiti Shimomoto,  

Fonte: MDC, 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa 31:Movimentos de Tráfego Pesquisados – Av. Kenkiti Shimomoto, R. Eng. Vitor freire e Av. Bolonha  

Fonte: Googlemap, 2013  
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Mapa 32. Movimentos de Tráfego Pesquisados – Av. Kenkiti Shimomoto, R. Eng. Vitor freire e Av. Bolonha Fonte: 

MDC, 2013 

 

Os Quadros a seguir apresentam os resultados dos volumes de tráfego que configuram a linha 
base do presente Relatório de Impacto de Vizinhança (situação sem o empreendimento).  
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Volume de tráfego em Veículos equivalentes/hora 

Posto 1: Cruzamento das Avenidas Jaguaré e Kenkiti Shimomoto 

HORA 
Movimento de Tráfego 

01 02 03 04 05 06 07 08 

06:00 hs 1.868 1.999 427 581 134 170 690 70 

07:00 hs 2.560 2.775 769 1.192 213 210 1.296 84 

08:00 hs 2.267 2.516 416 1.299 313 185 670 56 

09:00 hs 2.425 3.163 346 1.026 238 194 619 117 

10:00 hs 2.482 3.343 359 613 159 229 844 114 

11:00 hs 2.282 2.637 519 466 104 236 978 93 

12:00 hs 2.243 3.032 801 435 184 212 1.075 101 

13:00 hs 1.990 3.147 659 541 152 266 1.058 82 

14:00 hs 2.213 3.076 626 422 178 140 1.217 93 

15:00 hs 2.291 3.201 594 448 146 210 1.274 95 

16:00 hs 2.672 2.520 716 346 130 167 1.150 149 

17:00 hs 2.214 2.507 796 389 104 160 1.347 135 

18:00 hs 1.794 2.423 910 298 113 106 1.208 82 

19:00 hs 2.058 2.092 636 235 78 89 865 70 

 

  

Quadro 28. Posto 1: Cruzamento das Avenidas Jaguaré e Kenkiti Shimomoto – Fonte:Arquitetur 
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Posto 2: Rotatória da Av. Kenkiti Shimomoto, R. Bolonha, e R. Engenheiro Vitor 
Freire 

HORA 
Movimento de Tráfego (ver Figura 4.1.b) 

01 02 03 04 05 06 

06:00 hs 136 134 729 744 1.100 994 

07:00 hs 259 289 1.374 1.401 1.561 1.245 

08:00 hs 199 246 1.204 898 1.474 1.178 

09:00 hs 195 224 988 692 1.213 908 

10:00 hs 201 159 1.160 606 1.448 778 

11:00 hs 184 134 1.097 463 1.524 490 

12:00 hs 336 124 1.266 416 1.430 443 

13:00 hs 234 149 1.250 445 1.493 747 

14:00 hs 231 104 1.167 325 1.454 649 

15:00 hs 227 76 982 344 1.682 440 

16:00 hs 290 118 1.303 212 1.666 403 

17:00 hs 375 116 1.702 358 2.132 494 

18:00 hs 381 134 1.897 276 1.970 487 

19:00 hs 253 104 1.476 218 1.905 231 

 

 

No Anexo 2 são apresentados os histogramas de volumes de tráfego horários dos movimentos 
de tráfego pesquisados juntamente com os gráficos de distribuição do tráfego segundo o tipo de 
veículo (divisão modal). 

 

D.E.4.2. ANÁLISE DE CAPACIDADE (SITUAÇÃO ATUAL) 

Nas Quadros a seguir são apresentados os volumes de tráfego, as relações V/C e o Nível de 
Serviço de todos os movimentos e horários pesquisados nos componentes viários de interesse 
para a presente análise. 

Observa-se que na Av. Jaguaré ocorrem diversos horários com Níveis de Serviço NS =D, E e F 
que correspondem a períodos de congestionamentos (NS=D ou E) e de saturação da capacidade 

Quadro 29. Rotatória da Av. Kenkiti Shimomoto, R. Bolonha, e R. Engenheiro Vitor Freire – Fonte:Arquitetur 
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(NS=F). De fato em diversos períodos do dia as filas de veículos dos semáforos da intersecção 
com a Av. Torres de Oliveira tem sua extensão prolongada até o semáforo da intersecção com a 
Av. Kenkiti Shimomoto localizado à montante. 

Volumes de Tráfego Direcionais (Veq./h/sentido) 

Situação Atual Sem o Empreendimento (linha base) 

Horário 

Volumes de Tráfego Direcionais (Veq./h/sentido) 

Kenkiti Shimomoto Av. Jaguaré R. Bolonha R. Eng. Vitor Freire 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movimen
to 5 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movimen
to 6 

Centro 
Bairro 

Posto 1 

Movimen
to 1+ 8 

Bairro 
Centro 

Posto 1 

Movimen
to  2+6 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movimen
to 3 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movimen
to 4 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movimen
to 1 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movimen
to 2 

6 às 7 hs 1.100 994 1.938 2.169 729 744 136 134 

7 às 8 hs 1.561 1.245 2.645 2.985 1.374 1.401 259 289 

8 às 9 hs 1.474 1.178 2.322 2.701 1.204 898 199 246 

9 às 10 hs 1.213 908 2.542 3.358 988 692 195 224 

10 às 11 
hs 

1.448 778 2.597 3.572 1.160 606 201 159 

11 às 12 
hs 

1.524 490 2.376 2.872 1.097 463 184 134 

12 às 13 
hs 

1.430 443 2.344 3.244 1.266 416 336 124 

13 às 14 
hs 

1.493 747 2.072 3.413 1.250 445 234 149 

14 às 15 
hs 

1.454 649 2.306 3.217 1.167 325 231 104 

15 às 16 
hs 

1.682 440 2.386 3.410 982 344 227 76 

16 às 17 
hs 

1.666 403 2.821 2.687 1.303 212 290 118 

17 às 18 
hs 

2.132 494 2.349 2.667 1.702 358 375 116 

18 às 19 
hs 

1.970 487 1.876 2.529 1.897 276 381 134 

19 às 20 
hs 

1.905 231 2.128 2.180 1.476 218 253 104 

 
Quadro 30. Volumes de Tráfego Direcionais – Fonte:Arquitetur 
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Volumes de Tráfego Direcionais (Veq./h/sentido) 

Situação Atual Sem o Empreendimento (linha base) 

Horário 

Volumes de Tráfego Direcionais (Veq./h/sentido) 

Kenkiti Shimomoto Av. Jaguaré R. Bolonha R. Eng. Vitor Freire  

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 5 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 6 

Centro 
Bairro 

Posto 1 

Movime
nto 1+ 8 

Bairro 
Centro 

Posto 1 

Movime
nto  2+6 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 3 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 4 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 1 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 2 

6 às 7 hs 1.100 994 1.938 2.169 729 744 136 134 

7 às 8 hs 1.561 1.245 2.645 2.985 1.374 1.401 259 289 

8 às 9 hs 1.474 1.178 2.322 2.701 1.204 898 199 246 

9 às 10 
hs 

1.213 908 2.542 3.358 988 692 195 224 

10 às 11 
hs 

1.448 778 2.597 3.572 1.160 606 201 159 

11 às 12 
hs 

1.524 490 2.376 2.872 1.097 463 184 134 

12 às 13 
hs 

1.430 443 2.344 3.244 1.266 416 336 124 

13 às 14 
hs 

1.493 747 2.072 3.413 1.250 445 234 149 

14 às 15 
hs 

1.454 649 2.306 3.217 1.167 325 231 104 

15 às 16 
hs 

1.682 440 2.386 3.410 982 344 227 76 

16 às 17 
hs 

1.666 403 2.821 2.687 1.303 212 290 118 

17 às 18 
hs 

2.132 494 2.349 2.667 1.702 358 375 116 

18 às 19 
hs 

1.970 487 1.876 2.529 1.897 276 381 134 

19 às 20 
hs 

1.905 231 2.128 2.180 1.476 218 253 104 

Quadro 31. Relação V/C  (Volumes de Tráfego/Capacidade)– Situação Atual Sem o Empreendimento – 

Fonte:Arquitetur 
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Horário 

Nível de Serviço de Tráfego (NS) – Situação Atual Sem o Empreendimento 

Kenkiti Shimomoto Av. Jaguaré R. Bolonha R. Eng. Vitor Freire  

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 5 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 6 

Centro 
Bairro 

Posto 1 

Movime
nto 1+ 8 

Bairro 
Centro 

Posto 1 

Movime
nto  2+6 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 3 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 4 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 1 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 2 

6 às 7 hs B A C C B B A A 

7 às 8 hs B B D D C C C B 

8 às 9 hs B B C D C B A A 

9 às 10 
hs 

B A D F B A A A 

10 às 11 
hs 

B A D F C A A A 

11 às 12 
hs 

B A C D B A A A 

12 às 13 
hs 

B A C E C A B A 

13 às 14 
hs 

B A C F C A A A 

14 às 15 
hs 

B A C E C A A A 

15 às 16 
hs 

C A C F B A A A 

16 às 17 
hs 

B A D D C A B A 

17 às 18 
hs 

C A C D D A B A 

18 às 19 
hs 

C A C D D A B A 

19 às 20 
hs 

C A C C C A B A 

Quadro 32. Nível de Serviço de Tráfego (NS) – Situação Atual Sem o Empreendimento – Fonte:Arquitetur 
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NS = A: Tráfego de Fluxo Livre 
NS = B: Tráfego Próximo ao Fluxo Livre 
NS = C: Tráfego de Fluxo Estável 
NS = D: Tráfego Próximo ao Instável 
NS = E: Tráfego de Fluxo Instável 
NS = F: Tráfego Forçado 

D.E.5.  CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO (CONDICIONANTES DOS 
MODELOS DE GERAÇÃO/DE ATRAÇÃO DE TRÁFEGO) 

O empreendimento objeto da presente análise  é composto pelo Centro de Compras (Shopping 
Center) e  Edifício para escritórios e hotel - Neste item é feita a caracterização dos condicionantes 
técnicos do empreendimento usados na formulação dos modelos de geração e atração de 
viagens. 

Os modelos matemáticos de geração de viagens adotados para estimar o número de viagens 
geradas pelo empreendimento consideram os seguintes condicionantes edilícios: (i) para o  

Shopping Center, o condicionante é a Área Bruta Locável (ABL); (ii) para o Edificio Misto o 
condicionante é a área construída computável para o hotel  

 

Shopping Center: Área bruta locável :41.529,75m².  
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Edifício Misto: Área Total:16.461,00 m² 

Segundo o projeto arquitetônico o número de vagas de estacionamento  do empreendimento é 
a seguinte: (i) vagas de estacionamento do Shopping: 

Shopping Center 

Tipo Quantidade 

Auto 1901*  

P.N.E 40 

Moto 267 

Utilitários 49 

Caminhão Leve 13 

Ônibus fretado 02 

Bicicletas 134 

Taxi 20 

Ambulância 01 

 

• Para atendimento  das diretrizes SMT  161 serão conveniadas.   

Quadro 33. Vagas  Shopping – Fonte:Arquitetur 
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 (ii) Vagas de estacionamento do edifício misto:  

 

Escritórios e Hotel 

Tipo Quantidade 

Auto 256 

P.N.E 07 

Moto 47 

Utilitário 10 

Caminhão Leve/Veiculo Fretado 01 

Bicicletas 22 

Área para embarque e Desembarque 

 

 

 

 

D.E.6. VOLUMES DE TRÁFEGO GERADO PELO EMPREENDIMENTO  

Para a elaboração do prognóstico das interferências do empreendimento no tráfego e no sistema 
viário são estimados primeiramente os volumes de tráfego gerados pelo empreendimento. 
Posteriormente são determinados os Níveis de Serviço de Tráfego decorrentes da adição desse 
tráfego gerado ao tráfegop já existente.  

Os volumes de tráfego gerados pelo empreendimento são estimados a partir de modelos de 
geração de viagens conforme especificado nos itens a seguir. 

 

D.E. 6.1  VIAGENS GERADAS PELO SHOPPING CENTER  

O modelo de geração de viagens adotado é o modelo proposto por Goldner (1994) baseado na 
correlação do número de viagens atraídas com a ABL do Shopping. A Quadro a seguir apresenta 
o modelo proposto para diferentes configurações de Shopping (com e sem supermercado) e 
abordando os dias de maior movimentação de tráfego (sexta feira e sábado). 

  

Quadro 34. Vagas Escritórios e Hotel – Fonte:CSJ 
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Modelos de Geração de Viagens de Veículos em Shopping Centers 

Configuração Sexta Feira Sábado 

Shopping s/ 
supermercado 

V= 0,2579 (ABL) +433,1448 
V=0,308 (ABL) + 
2057,3977  

Shopping c/ 
supermercado 

V = 0,74 (0,354 (ABL) + 
1732,7276) 

V= 0,354 (ABL) + 
1732,7276 

 

 

Considerando que ABL = 41.529,75m² as estimativas de viagens produzidas são indicadas a 
seguir.  

Estimativas de número de viagens diárias de veículos atraídas pelo  
Shopping  

Configuração Sexta Feira Sábado 

Shopping s/ supermercado 11.484 15.255 

Shopping c/ supermercado 12.507 16.901 

 

 

De acordo com estudos de polos geradores de tráfego (Boletim Técnico 36, Polos Geradores de 
Tráfego II, Companhia de Engenharia de Tráfego de São Paulo, CET, PMSP, 2000) a distribuição 
horária dessa demanda diária implica em picos de alocação de aproximadamente 11,96% da 
demanda diária às 19:00 horas da sexta feira, e de 9,77% da demanda às 15:00 hs do sábado.  

Considerando o fato de que a demanda não associada ao Shopping na Av. Kenkiti Shimomoto é 
mais intensa na sexta feira, as análises de tráfego serão realizadas para esse dia da semana. O 
histograma, a seguir, ilustra a distribuição típica de chegadas de veículos em Shopping Center 
em São Paulo de acordo com a fonte mencionada. 

Quadro 35. Modelos de Geração de Viagens de Veículos em Shopping Centers – Fonte:Arquitetur 

Quadro 36. Estimativas de número de viagens diárias de veículos atraídas pelo Shopping Jaguaré (fase 1)– 

Fonte:Arquitetur 
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Adotando-se o padrão de distribuição do histograma acima para as viagens atraídas pelo 
Shopping são obtidos os seguintes 

Horário 
Viagens de Autos Atraídas pelo Shopping  por faixa de Horário 

Sem Supermercado Com Supermercado 

9 às 10 hs 472 514 

10 às 11 hs 768 837 

11 às 12 hs 897 977 

12 às 13 hs 1.077 1.173 

13 às 14 hs 964 1.049 

14 às 15 hs 1.047 1.141 

15 às 16 hs 822 896 

16 às 17 hs 763 830 

17 às 18 hs 946 1.031 

18 às 19 hs 1.374 1.496 

19 às 20 hs 1.232 1.342 

20 às 21 hs 960 1.046 

21 às 22 hs 162 176 

 

 

  

Gráfico 02. Histograma de distribuição percentual das chegadas de autos em Shopping Centers na sexta feira 

Fonte: Polos Geradores de Tráfego - Boletim Técnico 36; CET/PMSP; 2000. 

Quadro 37. Viagens de Autos Atraídas pelo Shopping (estimativas realizadas pelo modelo de geração de 

viagens para sexta feira típica) - Fonte:Arquitetur 
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D.E. 6.2.  VIAGENS GERADAS PELO EDIFÍCIO DE  USO MISTO – ESCRITÓRIOS E HOTEL 
 

Para a estimativa do número de viagens geradas pelo Edifício de Uso Misto foi adotado o modelo 
de atração de viagens de prédio proposto no Boletim Técnico nº 36 da CET mencionado 
anteriormente, conforme especificado a seguir. 

V = (257,5) + (0,0387) x (Ac) para 10.800 m2 < Ac  < 28.800 m2 

V = Ac/16   para Ac < 10.800 m2 

V = Ac/22   para Ac > 28.800 m2 

 

Onde: 

V= viagens de pessoas atraídas por dia  

Ac = área construída computável em m2 

A área total do edifício de  Uso Misto 16.374,53 m2. Para estimar o número de viagens diárias de 
autos é necessário aplicar ao resultado acima o percentual de viagens realizadas por automóveis. 
A Quadro a seguir apresenta a divisão modal resultante de pesquisas em cidades brasileiras 
indicando que o percentual de viagens de autos é de 31,8%.  

 

Padrão de Divisão Modal 

Faixa de população 
Transporte 

Coletivo 
Autos Moto Bicicleta A pé 

> 1 milhão 39,4% 31,8% 1,5% 1,0% 26,3% 

 

 

Segundo dados da pesquisa Origem Destino de 2007, realizada pelo Metrô de São Paulo, a 
participação das viagens pelo modo individual motorizado na cidade de São Paulo é de 30,8%. 
Para efeito da presente análise será adotado percentual de 32%. Assim, o número de viagens 
diárias atraídas de autos pelo edifício de salas comerciais será o seguinte: 

Va = (1.711) x (0,32) = 548 viagens de autos/dia 

Onde: 

Va = Viagens diárias atraídas de autos 

Para os propósitos da presente análise serão consideradas as seguintes premissas:  

  

Quadro 38. Padrão de Divisão Modal. Fonte: Panorama de Mobilidade Urbana no Brasil – Tendências e desafios, 

ANTP/BNDES, julho 2006. Valores para cidades com população acima de 1 milhão de habitantes 

 



  
.   
      

    

159 
 

 

(i)  As 548 viagens de autos/dia correspondem às viagens da população fixa;  

(ii) A distribuição temporal dessas viagens da população fixa  será concentrada nos períodos 
de pico de demanda de viagens pendulares pelo motivo trabalho. Para o caso do pico de demanda 
do período da manhã será considerado o horário das 8:00 horas. Para o período de pico de 
demanda da tarde será considerado o horário das 18:00 horas.; 

(iii) As viagens de auto da população fixa no horário de almoço (das 12:00 às 14:00 horas) 
corresponderá a 30% das viagens estimadas anteriormente para os horários de picos de entrada 
e de saída ou seja, (548 x 30%) = 164 viagens de auto sendo 82 no sentido de saída das 12:00 
às 13:00 horas e 82 viagens das 13:00 às 14:00 horas. No retorno do horário de almoço, sentido 
de entrada ao empreendimento serão consideradas 82 viagens das 12:00 às 13:00 horas e 82 
viagens das 13:000 às 14:00 hs. 

(iv) Para a estimativa das viagens da população flutuante serão considerados ao longo do dia 
uma demanda horária uniforme correspondente a 10% da demanda da população fixa ou seja, 
(548 x 10%)= 55 viagens de autos atraídas/hora. 

A Quadro a seguir sintetiza as estimativas indicadas acima. 
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Estimativas Viagens de Autos Atraídas pelo Edifício de uso misto  por faixa de 
Horário  (autos/hora) 

 

Horário 

População 
Fixa 

(entrada e 
Saída) 

População 
Fixa 

(movimentações 
no horário de 

almoço) 

População 
Flutuante 

Viagens de 
Autos Totais 

Atraídas 

7 às 8 hs 548  55 603 

8 às 9 hs   55 55 

9 às 10 hs   55 55 

10 às 11 hs   55 55 

11 às 12 hs   55 55 

12 às 13 hs  82 55 137 

13 às 14 hs  82 55 137 

14 às 15 hs   55 55 

15 às 16 hs   55 55 

16 às 17 hs   55 55 

17 às 18 hs 548 (*)  55 603 

18 às 19 hs     

19 às 20 hs     

20 às 21 hs     

21 às 22 hs     

 

 

 

(*) as viagens geradas pelo Edifício de Uso Misto  no período da tarde são no sentido de saída 
do empreendimento 

  

Quadro 39. Estimativas Viagens de Autos Atraídas pelo Edifício de Uso Misto por faixa de Horário  

(autos/hora).Fonte:Arquitetur 
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D.E.6.3. CONSOLIDAÇÃO DAS ESTIMATIVAS DE GERAÇÃO DE VIAGENS (SHOPPING+ 
Edificio Misto)  

A Quadro a seguir apresenta a consolidação da distribuição temporal das viagens geradas pelo 
empreendimento todo (Shopping Center  e o Edifício de uso misto). Considera-se a configuração 
do Shopping sem supermercado. 

 

 

Consolidação das estimativas de Geração de Viagens – Viagens Atraídas pelo 
Shopping por faixa de horário(adulto/hora) em  uma sexta feira típica 

Horário  Shopping  Edifício Misto 
Total gerado pelo 
Empreendimento 

7 às 8 hs - 603 603 

8 às 9 hs - 55 55 

9 às 10 hs 472 55 527 

10 às 11 hs 768 55 823 

11 às 12 hs 897 55 952 

12 às 13 hs 1.077 137 1.214 

13 às 14 hs 964 137 1.101 

14 às 15 hs 1.047 55 1.102 

15 às 16 hs 822 55 877 

16 às 17 hs 763 55 818 

17 às 18 hs 946 603 1.549 

18 às 19 hs 1.374  1.374 

19 às 20 hs 1.232  1.232 

20 às 21 hs 960  960 

21 às 22 hs 162  162 

  

  

Quadro 40. Consolidação das estimativas de Geração de Viagens.Fonte:Arquitetur 
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D.E.7. ANÁLISE DE CAPACIDADE DE TRÁFEGO – SITUAÇÃO COM O 
EMPREENDIMENTO 

Uma vez identificada a situação atual de tráfego na rede viária de interesse (item 3), e os volumes 
de tráfego gerados pelo empreendimento (item 6) cabe estimar o tráfego total resultante (tráfego 
existente + tráfego gerado pelo empreendimento) e realizar a análise de capacidade de tráfego 
resultante determinando os Níveis de Serviço de Tráfego. 
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D.E. 7.1 ALOCAÇÃO DO TRÁFEGO GERADO PELO EMPREENDIMENTO Á REDE VIÁRIA 
DE INTERESSE 

O critério adotado para a alocação do tráfego gerado pelo empreendimento na rede viária foi o 
de considerar 50% do volume de tráfego gerado pelo empreendimento para cada sentido de 
tráfego das vias Av. Jaguaré, Av. Kenkiti Shimomoto, e Av. Bolonha. Esse critério simplificado de 
alocação de tráfego é adotado como uma inferência para propósitos de estimar as escalas dos 
volumes de tráfego máximos visando à análise do impacto de vizinhança do empreendimento.  

Cabe mencionar, que parte relevante do tráfego atraído ao empreendimento poderá ser composta 
pelo tráfego já existente nas vias de interesse e que já foram, teoricamente, computados nas 
contagens de tráfego realizadas. Assim, pode-se considerar que as estimativas decorrentes da 
aplicação desse critério determinam volumes de tráfego máximos. 

Considera-se também nesse critério, e exclusivamente para os propósitos da presente análise, 
que não haverá, em tese, alocação de tráfego na R. Eng. Vitor Freire devido às suas características 
físicas de limitação de capacidade e de baixa conectividade com a rede viária do entorno. 

A Quadro a seguir apresenta os resultados desse processo simplificado de alocação de tráfego. 
As Quadros seguintes apresentam as relações V/C (volume/capacidade) e os indicadores de Nível 
de Serviço de Tráfego e o quadro comparativo dos Níveis de Serviço de Tráfego para as duas 
situações analisadas: situação atual sem o empreendimento e situação futura com o 
empreendimento.  
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Horário 

Volumes de Tráfego Direcionais (Veq./h/sentido) 

Kenkiti Shimomoto Av. Jaguaré Av.Bolonha R. Eng. Vitor Freire  

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 5 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 6 

Centro 
Bairro 

Posto 1 

Movime
nto 1+ 8 

Bairro 
Centro 

Posto 1 

Movime
nto  2+6 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 3 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 4 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 1 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 2 

6 às 7 hs 1.100 994 1.938 2.169 729 744 136 134 

7 às 8 hs 1.863 1.547 2.947 3.287 1.676 1.703 259 289 

8 às 9 hs 1.502 1.206 2.350 2.729 1.232 926 199 246 

9 às 10 
hs 

1.477 1.172 2.806 3.622 1.252 956 195 224 

10 às 11 
hs 

1.860 1.190 3.009 3.984 1.572 1.018 201 159 

11 às 12 
hs 

2.000 966 2.852 3.348 1.573 939 184 134 

12 às 13 
hs 

2.037 1.050 2.951 3.851 1.873 1.023 336 124 

13 às 14 
hs 

2.044 1.298 2.623 3.964 1.801 996 234 149 

14 às 15 
hs 

2.005 1.200 2.857 3.768 1.718 876 231 104 

15 às 16 
hs 

2.121 879 2.825 3.849 1.421 783 227 76 

16 às 17 
hs 

2.075 812 3.230 3.096 1.712 621 290 118 

17 às 18 
hs 

2.907 1.269 3.124 3.442 2.477 1.133 375 116 

18 às 19 
hs 

2.657 1.174 2.563 3.216 2.584 963 381 134 

19 às 20 
hs 

2.521 847 2.744 2.796 2.092 834 253 104 

 

  

Quadro 41. Volumes de Tráfego Direcionais (Veq./h/sentido).Fonte:Arquitetur 
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Horário 

Relação V/C  (Volumes de Tráfego/Capacidade) 

Kenkiti Shimomoto Av. Jaguaré Av. Bolonha R. Eng. Vitor Freire  

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 5 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 6 

Centro 
Bairro 

Posto 1 

Movime
nto 1+ 8 

Bairro 
Centro 

Posto 1 

Movime
nto  2+6 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 3 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 4 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 1 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 2 

6 às 7 hs 0,33 0,30 0,59 0,66 0,33 0,34 0,17 0,17 

7 às 8 hs 0,56 0,47 0,89 1,00 0,76 0,77 0,32 0,36 

8 às 9 hs 0,46 0,37 0,71 0,83 0,56 0,42 0,25 0,31 

9 às 10 
hs 

0,45 0,36 0,85 1,10 0,57 0,43 0,24 0,28 

10 às 11 
hs 

0,56 0,36 0,91 1,21 0,71 0,46 0,25 0,20 

11 às 12 
hs 

0,61 0,29 0,86 1,01 0,72 0,43 0,23 0,17 

12 às 13 
hs 

0,62 0,32 0,89 1,17 0,85 0,47 0,42 0,16 

13 às 14 
hs 

0,62 0,39 0,79 1,20 0,82 0,45 0,29 0,19 

14 às 15 
hs 

0,61 0,36 0,87 1,14 0,78 0,40 0,29 0,13 

15 às 16 
hs 

0,64 0,27 0,86 1,17 0,65 0,36 0,28 0,10 

16 às 17 
hs 

0,63 0,25 0,98 0,94 0,78 0,28 0,36 0,15 

17 às 18 
hs 

0,88 0,38 0,95 1,04 1,13 0,51 0,47 0,15 

18 às 19 
hs 

0,81 0,36 0,78 0,97 1,17 0,44 0,48 0,17 

19 às 20 
hs 

0,76 0,26 0,83 0,85 0,95 0,38 0,32 0,13 

 

  

Quadro 42. Volumes de Tráfego Direcionais (Veq./h/sentido).Fonte:Arquitetur 
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Relação V/C  (Volumes de Tráfego/Capacidade) Resultante da Alocação do Tráfego Atual e do 
Tráfego Gerado pelo Empreendimento Situação Com o Empreendimento  

 

Horário 

Nível de Serviço de Tráfego (NS) 

Kenkiti Shimomoto Av. Jaguaré Av. Bolonha R. Eng. Vitor Freire  

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 5 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 6 

Centro 
Bairro 

Posto 1 

Movime
nto 1+ 8 

Bairro 
Centro 

Posto 1 

Movime
nto  2+6 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 3 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 4 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 1 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 2 

6 às 7 hs B A C C B B A A 

7 às 8 hs C B D E D D C B 

8 às 9 hs B B C D C B A A 

9 às 10 
hs 

B B D F C B A A 

10 às 11 
hs 

C B D F C B A A 

11 às 12 
hs 

C A D F C B A A 

12 às 13 
hs 

C B D F D B B A 

13 às 14 
hs 

C B D F D B A A 

14 às 15 
hs 

C B D F D B A A 

15 às 16 
hs 

C A D F C B A A 

16 às 17 
hs 

C A E E D A B A 

17 às 18 
hs 

D B E F F C B A 

18 às 19 
hs 

D B D E F B B A 

19 às 20 
hs 

D A D D E B B A 

 Quadro 43. Nível de Serviço de Tráfego (NS).Fonte:Arquitetur 
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Nível de Serviço de Tráfego (NS) Resultante da Alocação do Tráfego Atual e do Gerado pelo 
Empreendimento  

Situação Com o Empreendimento  

 
NS = A: Tráfego de Fluxo Livre 
NS = B: Tráfego Próximo ao Fluxo Livre 
NS = C: Tráfego de Fluxo Estável 
NS = D: Tráfego Próximo ao Instável 
NS = E: Tráfego de Fluxo Instável 
NS = F: Tráfego Forçado 
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Horário 

Quadro comparativo do Nível de Serviço de Tráfego (NS) - Situação Atual versus Situação 
COM o Empreendimento  

Kenkiti Shimomoto Av. Jaguaré Av. Bolonha 

Centro Bairro 

Posto 2 

Movimento 5 

Bairro Centro 

Posto 2 

Movimento 6 

Centro Bairro 

Posto 1 

Movimento 
1+ 8 

Bairro Centro 

Posto 1 

Movimento  
2+6 

Centro Bairro 

Posto 2 

Movimento 3 

Bairro Centro 

Posto 2 

Movimento 4 

Atu
al 

COM 
empree
nd. 

Atu
al 

COM 
empree
nd. 

Atu
al 

COM 
empree
nd. 

Atu
al 

COM 
empree
nd. 

Atu
al 

COM 
empree
nd. 

Atu
al 

COM 
empree
nd. 

6 às 7 hs B B A A C C C C B B B B 

7 às 8 hs B C B B D D D E C D C D 

8 às 9 hs B B B B C C D D C C B B 

9 às 10 
hs 

B B A B D D F F B C A B 

10 às 11 
hs 

B C A B D D F F C C A B 

11 às 12 
hs 

B C A A C D D F B C A B 

12 às 13 
hs 

B C A B C D E F C D A B 

13 às 14 
hs 

B C A B C D F F C D A B 

14 às 15 
hs 

B C A B C D E F C D A B 

15 às 16 
hs 

C C A A C D F F B C A B 

16 às 17 
hs 

B C A A D E D E C D A A 

17 às 18 
hs 

C D A B C E D F D F A C 

18 às 19 
hs 

C D A B C D D E D F A B 

19 às 20 
hs 

C D A A C D C D C E A B 

 

 

Quadro 44. Quadro comparativo do Nível de Serviço de Tráfego (NS) - Situação Atual versus Situação COM o 

Empreendimento.Fonte:Arquitetur 
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NS = A: Tráfego de Fluxo Livre 
NS = B: Tráfego Próximo ao Fluxo Livre 
NS = C: Tráfego de Fluxo Estável 
NS = D: Tráfego Próximo ao Instável 
NS = E: Tráfego de Fluxo Instável 
NS = F: Tráfego Forçado 
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Observa-se que o tráfego gerado pelo empreendimento implica em alteração no Nível de Serviço 
de Tráfego em todos os movimentos analisados gerando, em determinados horários do dia, 
saturação da capacidade na Av. Jaguaré e na Av. Bolonha. Cabe mencionar que as condições 
atuais (linha base) do tráfego nas vias que resultaram Nível de Serviço NS = E ou F, já apresentam 
volumes próximos ao do esgotamento da capacidade viária.  

Os Quadros a seguir apresentam os resultados comparativos para os períodos de pico de 
demanda de viagens pendulares em São Paulo, às 8:00 e às 17:00 horas. Os NS indicados em 
vermelho nas Quadros correspondem aos períodos com congestionamentos (NS=E) e/ou 
saturação de capacidade (NS=F). As figuras a seguir ilustram os Níveis de Serviço de Tráfego 
indicados nas Quadros. 

Análise de Capacidade nos períodos de pico de demanda das 8:00 e 17:00 hs – 
Situações sem e com o empreendimento 

Av. Jaguaré (Posto 1) 

Sentid
o de 
Tráfeg
o 

Movimen
tos 

Horár
io 

C=Capacid
ade 

(Veq./hora
) 

Situação SEM o 
empreendimento 

Situação COM o 
empreendimento 

V=Volum
e 

(Veq./ho
ra) 

V/
C 

Nível 
de  

Servi
ço 

V=Volum
e 

(Veq./ho
ra) 

V/
C 

Nível 
de  

Servi
ço 

Centro 
- Bairro 

(direçã
o 
Jaguar
é)  

1+8 

08:00 
hs 

3.300 2.645 
0,8
0 

D 
2.947 0,8

9 
D 

17:00 
hs 

3.300 2.349 
0,7
1 

C 

3.124 0,9
5 

E 

Bairro - 
Centro 

(direçã
o 
Margin
al) 

2+6 

08:00 
hs 

3.300 2.985 
0,8
2 

D 
3.287 1,0

0 
E 

17:00 
hs 

3.300 2.667 
0,8
1 

D 

3.442 1,0
4 

F 

 

  

Quadro 45. Análise de Capacidade nos períodos de pico de demanda das 8:00 e 17:00 hs – Situações sem e com 

o empreendimentoAv. Jaguaré (Posto 1).Fonte:Arquitetur 
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Análise de Capacidade nos períodos de pico de demanda das 8:00 e 17:00 hs – 
Situações sem e com o empreendimento 

Av. Kenkiti Shimomoto (Posto 2) 

Sentido 
de 
Tráfego 

Movi
mento
s 

Horá
rio 

C=Capaci
dade 

(Veq./hor
a) 

Situação SEM o 
empreendimento 

Situação COM o 
empreendimento 

V=Volu
me 

(Veq./ho
ra) 

V/
C 

Nível 
de  

Servi
ço 

V=Volu
me 

(Veq./h
ora) 

V/
C 

Nível 
de  

Servi
ço 

Centro - 
Bairro 

(direção 
Jaguaré)  

5 

08:00 
hs 

3.300 1.561 
0,4
7 

B 
1.863 0,5

6 
C 

17:00 
hs 

3.300 2.132 
0,6
5 

C 
2.907 0,8

8 
D 

Bairro - 
Centro 

(direção 
Marginal) 

6 

08:00 
hs 

3.300 1.245 
0,3
8 

B 
1.547 0,4

7 
B 

17:00 
hs 

3.300 494 
0,1
5 

A 
1.269 0,3

8 
B 

 

  

Quadro 46. Análise de Capacidade nos períodos de pico de demanda das 8:00 e 17:00 hs – Situações sem e com 

o empreendimento . Av. Kenkiti Shimomoto (Posto 2).Fonte:Arquitetur 
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Análise de Capacidade nos períodos de pico de demanda das 8:00 e 17:00 hs – 
Situações sem e com o empreendimento 

R. Bolonha (Posto 2) 

Sentid
o de 
Tráfeg
o 

Movime
ntos 

Horá
rio 

C=Capaci
dade 

(Veq./hor
a) 

Situação SEM o 
empreendimento 

Situação COM o 
empreendimento 

V=Volu
me 

(Veq./h
ora) 

V
/
C 

Nível 
de  

Servi
ço 

V=Volu
me 

(Veq./h
ora) 

V/
C 

Nível 
de  

Servi
ço 

Centro - 
Bairro 

(direçã
o 
Jaguaré
)  

3 

08:00 
hs 

2.200 1.374 
0,
62 

C 
1.676 0,7

6 
D 

17:00 
hs 

2.200 1.702 
0,
77 

D 

2.477 1,1
3 

F 

Bairro - 
Centro 

(direçã
o 
Margina
l) 

4 

08:00 
hs 

2.200 1.401 
0,
64 

C 
1.703 0,7

7 
D 

17:00 
hs 

2.200 358 
0,
16 

A 

1.133 0,5
1 

C 

 
Quadro 47. Análise de Capacidade nos períodos de pico de demanda das 8:00 e 17:00 hs – Situações sem e com 

o empreendimento . Av. Kenkiti Shimomoto (Posto 2).Fonte:Arquitetur 



  
.   
      

    

173 
 

Análise de Capacidade nos períodos de pico de demanda das 8:00 e 17:00 hs – 
Situações sem e com o empreendimento 

R. Eng. Vitor Freire (Posto 2) 

Senti
do de 
Tráfe
go 

Movime
ntos 

Horá
rio 

C=Capaci
dade 

(Veq./hor
a) 

Situação SEM o 
empreendimento 

Situação COM o 
empreendimento 

V=Volu
me 

(Veq./h
ora) 

V/
C 

Nível 
de  

Servi
ço 

V=Volu
me 

(Veq./h
ora) 

V/
C 

Nível 
de  

Servi
ço 

Centro 
- 
Bairro 

(direç
ão 
Jaguar
é)  

1 

08:00 
hs 

800 259 
0,3
2 

B 259 
0,3
2 

B 

17:00 
hs 

800 375 
0,4
7 

B 375 
0,4
7 

B 

Bairro 
- 
Centro 

(direç
ão 
Margin
al) 

2 

08:00 
hs 

800 289 
0,3
6 

B 289 
0,3
6 

B 

17:00 
hs 

800 116 
0,1
4 

A 116 
0,1
4 

A 

Quadro 48. Análise de Capacidade nos períodos de pico de demanda das 8:00 e 17:00 hs – Situações sem e com 

o empreendimento . Av. Kenkiti Shimomoto (Posto 2).Fonte:Arquitetur 
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Mapa 33 - Ilustração do Nível de Serviço de Tráfego POSTO 2 SEM o empreendimento – Fonte: Arquitetur
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Mapa 34- Ilustração do Nível de Serviço de Tráfego POSTO 2 SEM o empreendimento – FONTE: ARQUITETUR 

Mapa 35 - Ilustração do Nível de Serviço de Tráfego POSTO 2 COM o empreendimento – Fonte:Arquitetur 
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F V/C > 100%

Mapa 36 - Ilustração do Nível de Serviço de Tráfego POSTO 2 COM o empreendimento – Fonte:Arquitetur 

 

Mapa 37- Ilustração do Nível de Serviço de Tráfego POSTO 1 SEM o empreendimento – Fonte:Arquitetur 
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Mapa 38 - Ilustração do Nível de Serviço de Tráfego POSTO 1 SEM o empreendimento – Fonte:Arquitetur 

 

Mapa 39 - Ilustração do Nível de Serviço de Tráfego POSTO 1 COM empreendimento – Fonte:Arquitetur 
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D.E.8. PROJEÇÕES DE TRÁFEGO  

Para os propósitos de prognóstico, foram realizadas as projeções dos volumes de tráfego 
para as situações com e sem o empreendimento para o período de 5 anos com taxa de 
crescimento estimada em 1,5% ao ano. Cabe mencionar que tais projeções se aplicam 
exclusivamente ao tráfego não associado ao empreendimento. Os resultados são 
apresentados nos Quadros a seguir para a projeção (5 anos) e para os dois cenários 
(sem e com o empreendimento).  

O Quadro 49 apresenta as projeções dos volumes de tráfego para um período de 5 
anos com a taxa de crescimento do tráfego de 1,5% (taxa histórica de crescimento da 
frota de veículos) para o cenário SEM o empreendimento. O Quadro 50 apresenta os 
respectivos valores da relação V/C e o Quadro do item D.E.5 apresenta os Níveis de 
Serviço NS para esse cenário. 

O Quadro 51  apresenta as projeções dos volumes de tráfego para um período de 5 
anos com a taxa de crescimento do tráfego de 1,5% (taxa histórica de crescimento da 
frota de veículos) para o cenário COM o empreendimento. O Quadro 52 apresenta os 
respectivos valores da relação V/C e o Quadro 53 apresenta os Níveis de Serviço NS 
para esse cenário. 

  

Mapa 40 - Ilustração do Nível de Serviço de Tráfego POSTO 1 COM empreendimento – Fonte:Arquitetur 
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Quadro 49 

Horário 

Volumes de Tráfego Direcionais (Veq./h/sentido) 

Kenkiti Shimomoto Av. Jaguaré Av. Bolonha R. Eng. Vitor Freire  

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 5 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 6 

Centro 
Bairro 

Posto 1 

Movime
nto 1+ 8 

Bairro 
Centro 

Posto 1 

Movime
nto  2+6 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 3 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 4 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 1 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 2 

6 às 7 hs 1.185 1.071 2.088 2.337 785 801 147 144 

7 às 8 hs 1.682 1.341 2.849 3.216 1.480 1.509 279 311 

8 às 9 hs 1.588 1.269 2.501 2.910 1.297 967 214 265 

9 às 10 
hs 

1.307 978 2.738 3.618 1.064 745 210 241 

10 às 11 
hs 

1.560 838 2.798 3.848 1.250 653 217 171 

11 às 12 
hs 

1.642 528 2.560 3.094 1.182 499 198 144 

12 às 13 
hs 

1.541 477 2.525 3.495 1.364 448 362 134 

13 às 14 
hs 

1.608 805 2.232 3.677 1.347 479 252 161 

14 às 15 
hs 

1.566 699 2.484 3.466 1.257 350 249 112 

15 às 16 
hs 

1.812 474 2.570 3.674 1.058 371 245 82 

16 às 17 
hs 

1.795 434 3.039 2.895 1.404 228 312 127 

17 às 18 
hs 

2.297 532 2.531 2.873 1.834 386 404 125 

18 às 19 
hs 

2.122 525 2.021 2.724 2.044 297 410 144 

19 às 20 
hs 

2.052 249 2.292 2.348 1.590 235 273 112 

 

 

 

Quadro 46 

Quadro 49. Volumes de Tráfego Direcionais  Resultante da Alocação do Tráfego Prevista para 5 anos 

 (ano 2017 com Taxa de Crescimento anual de 1,5%) Situação SEM o Empreendimento - Fonte:Arquitetur 
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Quadro 50 

 

  

Horário 

Relação V/C  (Volumes de Tráfego/Capacidade) 

Kenkiti Shimomoto Av. Jaguaré Av. Bolonha R. Eng. Vitor Freire  

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 5 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 6 

Centro 
Bairro 

Posto 1 

Movime
nto 1+ 8 

Bairro 
Centro 

Posto 1 

Movime
nto  2+6 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 3 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 4 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 1 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 2 

6 às 7 hs 0,36 0,32 0,63 0,71 0,36 0,36 0,18 0,18 

7 às 8 hs 0,51 0,41 0,86 0,97 0,67 0,69 0,35 0,39 

8 às 9 hs 0,48 0,38 0,76 0,88 0,59 0,44 0,27 0,33 

9 às 10 
hs 

0,40 0,30 0,83 1,10 0,48 0,34 0,26 0,30 

10 às 11 
hs 

0,47 0,25 0,85 1,17 0,57 0,30 0,27 0,21 

11 às 12 
hs 

0,50 0,16 0,78 0,94 0,54 0,23 0,25 0,18 

12 às 13 
hs 

0,47 0,14 0,77 1,06 0,62 0,20 0,45 0,17 

13 às 14 
hs 

0,49 0,24 0,68 1,11 0,61 0,22 0,32 0,20 

14 às 15 
hs 

0,47 0,21 0,75 1,05 0,57 0,16 0,31 0,14 

15 às 16 
hs 

0,55 0,14 0,78 1,11 0,48 0,17 0,31 0,10 

16 às 17 
hs 

0,54 0,13 0,92 0,88 0,64 0,10 0,39 0,16 

17 às 18 
hs 

0,70 0,16 0,77 0,87 0,83 0,18 0,50 0,16 

18 às 19 
hs 

0,64 0,16 0,61 0,83 0,93 0,14 0,51 0,18 

19 às 20 
hs 

0,62 0,08 0,69 0,71 0,72 0,11 0,34 0,14 

Quadro 50. Relação V/C  (Volumes de Tráfego/Capacidade) Resultante da Alocação do Tráfego Prevista para 

 5 anos (  com Taxa de Crescimento anual de 1,5%) - Situação SEM o Empreendimento - Fonte:Arquitetur 
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Quadro 51 

Horário 

Nível de Serviço de Tráfego (NS) 

Kenkiti Shimomoto Av. Jaguaré Av. Bolonha R. Eng. Vitor Freire  

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 5 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 6 

Centro 
Bairro 

Posto 1 

Movime
nto 1+ 8 

Bairro 
Centro 

Posto 1 

Movime
nto  2+6 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 3 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 4 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 1 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 2 

6 às 7 hs B B C C B B A A 

7 às 8 hs B B D E C C B B 

8 às 9 hs B B D D C B A B 

9 às 10 
hs 

B A D F B B A B 

10 às 11 
hs 

B A D F C A A A 

11 às 12 
hs 

B A D E C A A A 

12 às 13 
hs 

B A D F C A B A 

13 às 14 
hs 

B A C F C A B A 

14 às 15 
hs 

B A D F C A B A 

15 às 16 
hs 

C A D F B A B A 

16 às 17 
hs 

C A E D C A B A 

17 às 18 
hs 

C A D D D A B A 

18 às 19 
hs 

C A C C E A C A 

19 às 20 
hs 

C A C C C A B A 

  Quadro 51. Nível de Serviço de Tráfego (NS) Resultante da Alocação do Tráfego Projetado para 5 anos 

(Com Taxa de Crescimento anual de 1,5%) - Situação SEM o Empreendimento - Fonte:Arquitetur 
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NS = A: Tráfego de Fluxo Livre 
NS = B: Tráfego Próximo ao Fluxo Livre 
NS = C: Tráfego de Fluxo Estável 
NS = D: Tráfego Próximo ao Instável 
NS = E: Tráfego de Fluxo Instável 
NS = F: Tráfego Forçado 
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Quadro 52 

Horário 

Volumes de Tráfego Direcionais (Veq./h/sentido) 

Kenkiti Shimomoto Av. Jaguaré Av. Bolonha R. Eng. Vitor Freire  

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 5 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 6 

Centro 
Bairro 

Posto 1 

Movime
nto 1+ 8 

Bairro 
Centro 

Posto 1 

Movime
nto  2+6 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 3 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 4 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 1 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 2 

6 às 7 hs 1.185 1.071 2.088 2.337 785 801 147 144 

7 às 8 hs 1.983 1.643 3.151 3.517 1.782 1.811 279 311 

8 às 9 hs 1.615 1.297 2.529 2.937 1.325 995 214 265 

9 às 10 
hs 1.570 1.242 3.002 3.881 1.328 1.009 210 241 

10 às 11 
hs 1.971 1.250 3.209 4.260 1.661 1.064 217 171 

11 às 12 
hs 2.118 1.004 3.036 3.570 1.658 975 198 144 

12 às 13 
hs 2.148 1.084 3.132 4.102 1.971 1.055 362 134 

13 às 14 
hs 2.159 1.355 2.783 4.227 1.897 1.030 252 161 

14 às 15 
hs 2.117 1.250 3.035 4.017 1.808 901 249 112 

15 às 16 
hs 2.250 913 3.009 4.112 1.496 809 245 82 

16 às 17 
hs 2.204 843 3.448 3.304 1.813 637 312 127 

17 às 18 
hs 3.071 1.307 3.305 3.648 2.608 1.160 404 125 

18 às 19 
hs 2.809 1.212 2.708 3.411 2.731 984 410 144 

19 às 20 
hs 2.668 865 2.908 2.964 2.206 851 273 112 

 
Quadro 52. Volumes de Tráfego Direcionais Resultante da Alocação do Tráfego Projetado para 5 anos (com Taxa de  

Crescimento anual de 1,5%) e do Tráfego Gerado pelo Empreendimento- Situação COM o Empreendimento 

Fonte:Arquitetur 
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Quadro 53 

Horário 

Relação V/C  (Volumes de Tráfego/Capacidade) 

Kenkiti Shimomoto Av. Jaguaré Av. Bolonha R. Eng. Vitor Freire  

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 5 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 6 

Centro 
Bairro 

Posto 1 

Movime
nto 1+ 8 

Bairro 
Centro 

Posto 1 

Movime
nto  2+6 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 3 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 4 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 1 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 2 

6 às 7 hs 0,36 0,32 0,63 0,71 0,36 0,36 0,18 0,18 

7 às 8 hs 0,60 0,50 0,95 1,07 0,81 0,82 0,35 0,39 

8 às 9 hs 0,49 0,39 0,77 0,89 0,60 0,45 0,27 0,33 

9 às 10 
hs 

0,48 0,38 0,91 1,18 0,60 0,46 0,26 0,30 

10 às 11 
hs 

0,60 0,38 0,97 1,29 0,76 0,48 0,27 0,21 

11 às 12 
hs 

0,64 0,30 0,92 1,08 0,75 0,44 0,25 0,18 

12 às 13 
hs 

0,65 0,33 0,95 1,24 0,90 0,48 0,45 0,17 

13 às 14 
hs 

0,65 0,41 0,84 1,28 0,86 0,47 0,32 0,20 

14 às 15 
hs 

0,64 0,38 0,92 1,22 0,82 0,41 0,31 0,14 

15 às 16 
hs 

0,68 0,28 0,91 1,25 0,68 0,37 0,31 0,10 

16 às 17 
hs 

0,67 0,26 1,04 1,00 0,82 0,29 0,39 0,16 

17 às 18 
hs 

0,93 0,40 1,00 1,11 1,19 0,53 0,50 0,16 

18 às 19 
hs 

0,85 0,37 0,82 1,03 1,24 0,45 0,51 0,18 

19 às 20 
hs 

0,81 0,26 0,88 0,90 1,00 0,39 0,34 0,14 

 

 

 

 

 

Quadro 53. Relação V/C (Volumes de Tráfego/Capacidade) Resultante da Alocação do Tráfego Projetado  

para 5 anos ( Com Taxa de Crescimento anual de 1,5%) e do Tráfego Gerado pelo Empreendimento  
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Quadro 54 

Horário 

Nível de Serviço de Tráfego (NS) 

Kenkiti Shimomoto Av. Jaguaré Av.Bolonha R. Eng. Vitor Freire  

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 5 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 6 

Centro 
Bairro 

Posto 1 

Movime
nto 1+ 8 

Bairro 
Centro 

Posto 1 

Movime
nto  2+6 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 3 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 4 

Centro 
Bairro 

Posto 2 

Movime
nto 1 

Bairro 
Centro 

Posto 2 

Movime
nto 2 

6 às 7 hs B B C C B B A A 

7 às 8 hs C B E F D D B B 

8 às 9 hs B B D D C B A B 

9 às 10 
hs 

B B E F C B A A 

10 às 11 
hs 

C B E F D B A A 

11 às 12 
hs 

C A E F D B A A 

12 às 13 
hs 

C B E F E B B A 

13 às 14 
hs 

C B D F D B B A 

14 às 15 
hs 

C B E F D B B A 

15 às 16 
hs 

C A E F C B B A 

16 às 17 
hs 

C A F F D A B A 

17 às 18 
hs 

E B F F F C B A 

18 às 19 
hs 

D B D F F B C A 

19 às 20 
hs 

D A D D F B B A 

 

  

Quadro 54. Relação V/C (Volumes de Tráfego/Capacidade) Resultante da Alocação do Tráfego Projetado  

para 5 anos (com Taxa de Crescimento anual de 1,5%) e do Tráfego Gerado pelo Empreendimento  

Situação COM o Empreendimento. Fonte:Arquitetur 
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Relação V/C (Volumes de Tráfego/Capacidade) Resultante da Alocação do 
Tráfego Projetado para 5 anos (com Taxa de Crescimento anual de 1,5%) e do 
Tráfego Gerado pelo Empreendimento 

Situação COM o Empreendimento  

 

NS = A: Tráfego de Fluxo Livre 
NS = B: Tráfego Próximo ao Fluxo Livre 
NS = C: Tráfego de Fluxo Estável 
NS = D: Tráfego Próximo ao Instável 
NS = E: Tráfego de Fluxo Instável 
NS = F: Tráfego Forçado 
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Quadro 55 

 

 

 

 

  

Horário 

Nível de Serviço de Tráfego (NS) 

Kenkiti Shimomoto Av. Jaguaré Av. Bolonha 

Centro Bairro 

Posto 2 

Movimento 5 

Bairro Centro 

Posto 2 

Movimento 6 

Centro Bairro 

Posto 1 

Movimento 1+ 8 

Bairro Centro 

Posto 1 

Movimento  2+6 

Centro Bairro 

Posto 2 

Movimento 3 

Bairro Centro 

Posto 2 

Movimento 4 

SEM 

Empreend. 

COM 
empreend. 

SEM 

Empreend. 

COM 
empreend. 

SEM 

Empreend. 

COM 
empreend. 

SEM 

Empreend. 

COM 
empreend. 

SEM 

Empreend. 

COM 
empreend. 

SEM 

Empreend. 

COM 
empreend. 

6 às 7 hs B B B B C C C C B B B B 

7 às 8 hs B C B B D E E F C D C D 

8 às 9 hs B B B B D D D D C C B B 

9 às 10 hs B B A B D E F F B C B B 

10 às 11 hs B C A B D E F F C D A B 

11 às 12 hs B C A A D E E F C D A B 

12 às 13 hs B C A B D E F F C E A B 

13 às 14 hs B C A B C D F F C D A B 

14 às 15 hs B C A B D E F F C D A B 

15 às 16 hs C C A A D E F F B C A B 

16 às 17 hs C C A A E F D F C D A A 

17 às 18 hs C E A B D F D F D F A C 

18 às 19 hs C D A B C D C F E F A B 

19 às 20 hs C D A A C D C D C F A B 

Quadro 55. Quadro comparativo do Nível de Serviço de Tráfego (NS) - Situação SEM versus Situação COM o Empreendimento 

(Fonte:Arquitetur 
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Tráfego Projetado para 5 anos ( ano com Taxa de Crescimento anual de 1,5%) 

 

NS = A: Tráfego de Fluxo Livre 
NS = B: Tráfego Próximo ao Fluxo Livre 
NS = C: Tráfego de Fluxo Estável 
NS = D: Tráfego Próximo ao Instável 
NS = E: Tráfego de Fluxo Instável 
NS = F: Tráfego Forçado 
 

D.E. 9 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES  

Os resultados das análises e das projeções de tráfego permitem apresentar as seguintes 
conclusões: 

• No pico de demanda de uma sexta feira, entre as 17:00 e 18:00 horas, de acordo 
com a modelagem de geração de viagens indicada anteriormente, o empreendimento 
(Shopping e Edifício de Uso Misto) poderá atrair em torno de 1.500 viagens de autos. 
• O sistema viário que deverá dar suporte direto à demanda de tráfego gerada pelo 
empreendimento é composto por vias de pistas duplas com três ou duas faixas de tráfego 
por sentido: Av. Kenkiti Shimomoto, Av. Jaguaré, e Av. Bolonha. 
• A Av. Kenkiti Shimomoto apresenta condições de capacidade e demandas de 
volumes de tráfego que permitem absorver o tráfego gerado pelo empreendimento com 
bom nível de serviço.  
• A Av. Jaguaré é uma via estrutural, que faz a travessia da Marginal do Rio 
Pinheiros e que apresenta em diversos períodos do dia, saturação da capacidade gerando 
congestionamentos. Atualmente, a fila do semáforo da Av. Torres de Oliveira chega até 
o cruzamento com a Av. Kenkiti Shimomoto em diversos períodos do dia.  A implantação 
do empreendimento deverá aumentar a demanda de tráfego nessa via. Esse aumento 
não deverá alterar de forma relevante as condições de tráfego já pré-existentes 
(congestionamentos e baixo Nível de Serviço de Tráfego). 
• Para o tráfego que sai do empreendimento, a Av. Escola Politécnica é uma 
alternativa para o caso de ocorrência de congestionamento na Av. Jaguaré. Nesse caso, 
o tráfego que sai do empreendimento atravessaria a Av. Jaguaré pela Av. Kenkiti 
Shimomoto e seguiria direto até a Av. Escola Politécnica podendo então acessar a 
Marginal do Rio Pinheiros ou seguir em direção ao Jaguaré/Osasco/Butantã utilizando 
uma avenida de ampla capacidade. 

• A mini rotatória que faz a conexão das vias Av. Kenkiti Shimomoto, Av. Bolonha, 
R. Eng. Vitor Freire, e rua três Arapongas, será redimensionada para os propósitos de 
adequar o tráfego gerado pelo empreendimento. 

• A Av. Torres de Oliveira deverá configurar uma das entradas e  saídas do 
empreendimento para o tráfego com origem e/ou destino na Marginal do Rio Pinheiros.  
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• As diretrizes da CET definiram os dispositivos de controle de tráfego e 
viários contemplados no projeto  conforme apresentado no item D.5. quanto a: 

 (i) Sinalização Viária; (ii) Obras viárias; (iii) Sinalização semafórica; (iv) Sistema de 
Monitoramento.  
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D.E. 10 REGISTRO FOTOGRÁFICO DOS COMPONENTES VIÁRIOS DE 
INTERESSE 

 

Foto 51. Av Jaguaré (pista sentido Jaguaré - 

Marginal).Fonte: Arquitetur 

Foto 52.Av Jaguaré (pista sentido Jaguaré - 

Marginal) Fonte: Arquitetur 

  

Foto 53. Av K Shimomoto (visada na direção da Av. 

Jaguaré próximo à R. Bolonha) Fonte: Arquitetur 

Foto 54.Av K Shimomoto (visada na direção da Av. 

Jaguaré) Fonte: Arquitetur 

  

Foto 55. Av. Kenkiti Shimomoto 4 (visada da Av. 

Jaguaré sentido Av. Escola Politécnica) Fonte: 

Arquitetur 

Foto 56.Av k Shimomoto (visada da Av. Jaguaré 

sentido Av. Escola Politécnica) Fonte: Arquitetur 



 

191 
 

 

  

Foto 57.Cruzamento Jaguaré x Av. Kenkiti 

Shimomoto. Fonte: Arquitetur 

Foto 58.Cruzamento Jaguaré x Av. Kenkiti 

Shimomoto. Fonte: Arquitetur 

  

Foto 59. Cruzamento Av. Jaguaré x Av. Kenkiti 

Shimomoto. Fonte: Arquitetur 

Foto 60.R. Bolonha (visando a rotatória)  

Fonte: Arquitetur 

  

Foto 61.R .Bolonha (visando a rotatória).  

Fonte: Arquitetur 

Foto 62. R. Bolonha (visando a 

rotatória).Fonte:Arquitetur 
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Foto 63.R. Bolonha (visando a rotatória) 

Fonte:Arquitetur 
Foto 64. Rotatória (visada desde a Av. José Maria 

da Silva) -  Fonte:Arquitetur 

  

Foto 65.R. Eng Vitor Freire - Fonte:Arquitetur Foto 66. Av. José Maria da Silva - Fonte:Arquitetur 

  

Foto 67. Av. José Maria da Silva- Fonte:Arquitetur Foto 68. Av. José Maria da Silva- Fonte:Arquitetur 
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Foto 69. Av. José Maria da Silva - Fonte:Arquitetur Foto 70.Acesso da Av. José Maria da Silva p/ Av. 

Torres de Oliveira - Fonte:Arquitetur 

  

Foto 71.Acesso da Av. José Maria da Silva p/ Av. 

Torres de Oliveira - Fonte:Arquitetur 

Foto 72. Av. Torres de Oliveira (sentido Av. Jaguaré 

– Av. José Maria da Silva) - Fonte:Arquitetur 

  

Foto 73.Av. Torres de Oliveira (visando a Av. 

Jaguaré) - Fonte:Arquitetur 

Foto 74.Av. General Vidal (Visão da Av. Torres de 

Oliveira) - Fonte:Arquitetur 
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Foto 75.Av. Eng. Billings (visão da conexão com Av. 

Gen. Vidal) - Fonte:Arquitetur 

Foto 76.Av. General Vidal (Visão do cruzamento 

com Av. Eng. Billings) - Fonte:Arquitetur 

  

Foto 77 .Av. Eng. Billings - Fonte:Arquitetur Foto 78. Av. Eng. Billings- Fonte:Arquitetur 

  

Foto 79. Av. Escola Politécnica (pista sentido 

Jaguaré) - Fonte:Arquitetur 

Foto 80. Av. Escola Politécnica x Av. Kenkiti 

Shimomoto - Fonte:Arquitetur 
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D.E. 11 GRÁFICOS DAS ESTATÍSTICAS DE VOLUMES DE TRÁFEGO 

 

POSTO 1: CRUZAMENTO DAS AVENIDAS KENKITI SHIMOMOTO E JAGUARÉ 
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Horário

Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 

Movimento 1
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Horário

Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 

Movimento 2

Gráfico 03. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 Movimento 1.Fonte:Arquitetur 

Gráfico 04. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 Movimento 2.Fonte:Arquitetur 
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Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 

Movimento 3
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Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 

Movimento 4
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Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 

Movimento 5

Gráfico 05. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 Movimento 3.Fonte:Arquitetur 

Gráfico 06. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 Movimento 4.Fonte:Arquitetur 

Gráfico 07. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 Movimento 5.Fonte:Arquitetur 
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Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 

Movimento 7
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Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 

Movimento 6

Gráfico 08. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 Movimento 6.Fonte:Arquitetur 

Gráfico 09. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 Movimento 7.Fonte:Arquitetur 
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Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 

Movimento 8

Gráfico 10. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 1 Movimento 8.Fonte:Arquitetur 

Gráfico 11.Divisão modal-Posto 1 Movimento 01.Fonte:Arquitetur 
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Gráfico 12.Divisão modal-Posto 1 Movimento 02 .Fonte:Arquitetur 

Gráfico 13.Divisão modal-Posto 1 Movimento 03 .Fonte:Arquitetur 
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Gráfico 14.Divisão modal-Posto 1 Movimento 04 .Fonte:Arquitetur 
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Gráfico 15.Divisão modal-Posto 1 Movimento 05 .Fonte:Arquitetur 

Gráfico 16.Divisão modal-Posto 1 Movimento 06 .Fonte:Arquitetur 
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Gráfico 17.Divisão modal-Posto 1 Movimento 07 .Fonte:Arquitetur 

Gráfico 18.Divisão modal-Posto 1 Movimento 08 .Fonte:Arquitetur 
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POSTO 2: AV. KENKITI SHIMOMOTO, R. BOLONHA E R. ENG. VITOR FREIRE 

 

 

 

 

 

 

 

 

V
e

íc
u

lo
s 

E
q

u
iv

a
le

n
te

s/
h

o
ra

Horário

Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 2  

Movimento 1
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Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 2 

Movimento 2
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Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 2 

Movimento 3

Gráfico 20. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 2  Movimento 2 - Fonte:Arquitetur 

Gráfico 19. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 2  Movimento 1 - Fonte:Arquitetur 

Gráfico 21. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 2  Movimento 3 - Fonte:Arquitetur 
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Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 2 

Movimento 4
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Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 2 

Movimento 5
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Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 2 Movimento 6

Gráfico 22. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 2  Movimento 4 - Fonte:Arquitetur 

Gráfico 23. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 2  Movimento 5 - Fonte:Arquitetur 

Gráfico 24. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 2  Movimento 6 - Fonte:Arquitetur 
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Série1; auto; 81,1%; 
81%

Série1; moto,; 10,5%; 
11%

Série1; ônibus 
urbano; 3,2%; 3%

Série1; ônibus 
rodoviário; 0,0%; 0%

Série1; caminhão; 
5,2%; 5%

Divisão modal - Posto 2 Movimento 1

auto moto,    ônibus urbano ônibus rodoviário caminhão

Série1; auto; 81,1%; 
81%

Série1; moto,; 
10,0%; 10%

Série1; ônibus 
urbano; 5,1%; 5%

Série1; ônibus 
rodoviário; 0,0%; 0%

Série1; caminhão; 
3,8%; 4%

Divisão modal - Posto 2 Movimento 2

auto moto,    ônibus urbano ônibus rodoviário caminhão

Gráfico 26. Divisão modal - Posto 2 Movimento 2- Fonte:Arquitetur 

 

Gráfico 25. Divisão modal - Posto 2 Movimento 1 - Fonte:Arquitetur 
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Série1; auto; 87,1%; 
87%

Série1; moto,; 7,0%; 
7%Série1; ônibus 

urbano; 2,3%; 2%

Série1; ônibus 
rodoviário; 0,4%; 1%

Série1; caminhão; 
3,2%; 3%

Divisão modal - Posto 2 Movimento 3

auto moto,    ônibus urbano ônibus rodoviário caminhão

Série1; auto; 90,8%; 
91%

Série1; moto,; 6,4%; 
6%

Série1; ônibus 
urbano; 0,3%; 0%

Série1; ônibus 
rodoviário; 0,1%; 0%

Série1; caminhão; 
2,5%; 3%

Divisão modal - Posto 2 Movimento 4

auto moto,    ônibus urbano ônibus rodoviário caminhão

Gráfico 27. Divisão modal - Posto 2 Movimento 3- Fonte:Arquitetur 

 

Gráfico 28 - Divisão modal - Posto 2 Movimento 4- Fonte:Arquitetur 
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Série1; auto; 81,6%; 
82%

Série1; moto,; 
8,8%; 9%

Série1; ônibus 
urbano; 2,6%; 3%

Série1; ônibus 
rodoviário; 0,4%; 

0% Série1; caminhão; 
6,5%; 6%

Divisão modal - Posto 2 Movimento 5

auto moto,    ônibus urbano ônibus rodoviário caminhão

Gráfico 29. Histograma de Volume de Tráfego Horário - Posto 2  Movimento 5 - Fonte:Arquitetur 
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F. INFRAESTRUTURA URBANA 

 

F.1. Sistema de abastecimento de Água 

O abastecimento de água na área da subprefeitura da Lapa, e, portanto no Distrito 
Jaguaré aonde se localiza o empreendimento, está sob a responsabilidade da Companhia 
de Saneamento Básico do Estado de São Paulo- SABESP que é concessionária deste 
serviço desde 1973.   

Segundo informações da SABESP a região é abastecida pelo Sistema Produtor de Água 
Cantareira.  

Não há por parte da SABESP previsão de obras significativas na região, sendo previstas 
apenas obras de manutenção, ou rearranjo do sistema de distribuição de água, como 
pequenos reforços e interligações de médios e pequenos diâmetros. 

O índice de Regularidade de Adução (IRA) na região varia entre 90% e 99% ou que 
demonstra que a população e os empreendimentos da região tem uma boa possibilidade 
de abastecimento, que poderá vir a ser prejudicado somente nos períodos de forte seca, 
como ocorreu no segundo semestre de 2000, quando toda cidade de São Paulo, quando 
a disponibilidade de água nos mananciais é diminuída e o índice de regularização e 
adução e reduzido. (ver item C2 do capitulo Caracterização da População a ser Afetada) 

 

F.2. Sistema de esgoto sanitário   

A coleta e tratamento de esgoto no Município de São Paulo são realizados pela 
Companhia de Saneamento Básico – SABESP, e faz parte do sistema de coleta e 
tratamento de esgoto Barueri (ETE Barueri) da Região Metropolitana de São Paulo. 

A área em estudo é provida de sistema de coleta de esgoto com exceção das áreas 
ocupadas por favelas. 

A rede coletora atende a vazão atual de esgoto da região, porém o completo tratamento 
acontecerá somente após a conclusão das obras do projeto Tietê. 
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F.3. Coleta de lixo 

A gestão do Sistema de Limpeza Urbana em São Paulo é de responsabilidade da 
Secretaria de Infraestrutura Urbana (antiga secretaria de Serviços e Obras) através do 
Departamento de Limpeza Urbana – LIMPURB que conta com duas grandes 
concessionárias que executa as seguintes atividades: 

• Coleta, transporte e destinação final da produção regular de resíduos sólidos 
domiciliares (residenciais, comerciais e de pequenas industrias), bem como de 
limpeza de feiras e mercados; 

• Disposição final de acordo com as condições sanitárias adequadas dos resíduos 
de estabelecimentos de saúde, tais como: hospitais, clinicas medicas 
odontológicas e veterinárias, laboratórios de analises e farmácias, bem como de 
resíduos pagos de estabelecimentos comerciais e industriais de grande porte, tais 
como shopping Center, industrias, restaurantes, revendedores de veículos etc. 

• Varrição de vias, praças, capinação, remoção de grandes volumes, limpeza de 
tuneis, viadutos e monumentos; 

• Recolhimento de entulhos, remoção de materiais junto às margens e leito de 
córregos a céu aberto. 

A limpeza de praças e parques é executada pela DEPAVE Departamento de Parques e 
Áreas Verdes e encaminhados a LIMPURB. 

A concessionária que atua na região noroeste da Subprefeitura da Lapa e mais outras 
12 Subprefeituras é a empresa LOGA – Logística Ambiental de São Paulo, que deposita 
os resíduos no Aterro Bandeirantes. 

As demais 18 subprefeituras são atendidas pela concessionária ECOURBIS Ambiental 
S.A..  
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Mapa 41.. Concessionárias de serviços de limpeza urbana. 

 Fonte: LIMPURB, 2015 

 

LOGA  

 ECOURBIS  

 

Os grandes geradores de resíduos da capital são os resíduos pagos provenientes de 
entulho, saúde, shoppings, restaurantes, etc.  

A destinação final dos resíduos do Distrito Jaguaré e da área de estudo, é o aterro 
sanitário Bandeirante. (Ver item C2 do capitulo Caracterização da População a ser 
Afetada). 

Vale mencionar que o empreendimento tem programa de coleta e reciclagem dos 
resíduos sólidos. 

 

 

 



 

211 
 

 

 

F.4. Energia elétrica e telefonia  

A área é totalmente atendida pela Eletropaulo empresa responsável pelo fornecimento 
de energia elétrica no município de São Paulo, bem como pela rede de telefonia de 
diversas companhias instaladas no município.  

F.5. Drenagem pluvial  

A questão de drenagem pluvial esta detalhada no capitulo III - Caracterização do meio 
físico, item A.4 e A.5. 

O projeto do empreendimento conta com a captação de água pluvial para o reuso no 
próprio empreendimento. 

F.6. Diretrizes das concessionarias 

A seguir as cartas de diretrizes das concessionarias de infraestrutura urbana, após 
consultas dos empreendedores do Shopping Center e Edificio Misto. 
 
F.6.1. Carta da Sabesp 
A seguir apresentamos após consulta a carta da Sabesp. 
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F.6.2 Carta da Eletropaulo 
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F.6.3. Carta de aprovação e projeto  de  Telefonia 
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F.6.4.  Carta da concessionaria de Gás 
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G.EQUIPAMENTOS URBANOS E COMUNITÁRIOS 

G.1. Equipamentos de educação e cultura 

ENDEREÇO Avenida Torres de Oliveira, 330
BAIRRO Jaguaré

01. Universidade

NOME Universidade Paulista

02. Escola

NOME Externato Jaguaré III

ÓRGÃO MANTENEDOR Privado
CURSOS

ÓRGÃO MANTENEDOR Municpal 
TIPO CEI 

ENDEREÇO Rua Marselha, 45
BAIRRO Jaguaré

ENDEREÇO Avenida Kenkiti Shimomoto, 80
BAIRRO Jaguaré

03. Escola

NOME CEU Jaguaré

04. Escola

NOME CEI Santa Luzia

ÓRGÃO MANTENEDOR Municipal
TIPO CEU CEI/EMEF/EMEI

ÓRGÃO MANTENEDOR Municipal
TIPO CEI

ENDEREÇO Rua Barão de Antonina, 193
BAIRRO Jaguaré

ENDEREÇO Rua Eulo Maroni, 244
BAIRRO Jaguaré

05. Escola

NOME EE Deputado Augusto do Amaral

06. Escola

NOME EE Professor João Cruz Costa

ÓRGÃO MANTENDEDOR Estadual 
TIPO Ensino Fundamental e Ensino Médio

ÓRGÃO MANTENDEDOR Estadual 
TIPO Ensino Fundamental

ENDEREÇO Rua José Maria da Silva, S/N
BAIRRO Jaguaré

 

Quadro 56. Equipamentos de Educação  -  Fonte:Arquitetur 
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        Mapa  42. Equipamentos de  Educação e Cultura  – Fonte:Arquitetur 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipamento de Educação 

Equipamento de  Cultura 
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G.2. Equipamentos de utilidade pública e saúde 

ÓRGÃO MANTENEDOR Federal

TIPO Agência Bancaria 

ENDEREÇO Avenida Presidente Altino, 726

BAIRRO Jaguaré

TIPO Agência Bancaria 

04. Banco do Brasil 

NOME Banco do Brasil S/A

BAIRRO Jaguaré

ÓRGÃO MANTENEDOR Privado

03. Banco Bradesco

NOME Banco Bradesco S/A

ENDEREÇO Avenida Presidente Altino, 730

Jaguaré

ÓRGÃO MANTENDEDOR Privado 

TIPO Agência Bancaria 

01. Igreja

NOME Igreja Congragação Cristã no Brasil

02. Banco Itau

ENDEREÇO Rua Marselha, 495

BAIRRO Jaguaré
ÓRGÃO MANTENEDOR Privado

TIPO Igreja

NOME Banco Itau S/A

ENDEREÇO Avenida Presidente Altino, 791

BAIRRO

05. AMA

ID

NOME Ama Vila Nova Jaguaré
ENDEREÇO Rua Salatiel de Campos, 222

BAIRRO Jaguaré
ÓRGÃO MANTENEDOR Municipal

TIPO AMA
ESPECIALIDADE Serviços de Urgencia e Emergencia 

06. UBS

ID

NOME UBS Vila Nova Jaguaré
ENDEREÇO Rua Salatiel de Campos, 222

BAIRRO Jaguaré
ÓRGÃO MANTENEDOR Federal

TIPO UBS
ESPECIALIDADE Consultas Médicas  

 

 

Quadro 57. Equipamentos de utilidade pública e saúde - Fonte: Arquitetur 
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Equipamento de utilidade publica 

 

 
Mapa 43. Equipamentos de utilidade pública e saúde -  Fonte: Arquitetur 

Equipamento de utilidade publica 
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H. BENS TOMBADOS  

 

Secretaria Municipal de Cultura do Municio de São Paulo através do Conselho Municipal 
de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade - CONPRESP 
considerou nos Processos Administrativos No 2004-0.297.171.6 e 2008-0.190.016-2 para 
efeito de tombamento uma serie de imóveis situados na Subprefeitura da Lapa 
recomendados no zoneamento como ZEPEC – Zonas Especiais de Preservação Cultural 
-, sendo que três deles se localizam na área de Relatório de Impacto de Vizinhança do 
Complexo Jaguaré. São eles: 

 

 

 

  

Avenida Kenkiti Shimomoto,95

BAIRRO

Rua Salitel de Campos, 118

Jaguaré

01. Relógio do Jaguaré

NOME

02. Cooperativa Agricola

ENDEREÇO

BAIRRO

Mirante do Jaguaré

ÓRGÃO MANTENEDOR 

TIPO

NOME

Cooperativa Agricola de Cotia

Casarão Henrique Dumont Vilares

ENDEREÇO Rua Marselha, 45

Jaguaré

ÓRGÃO MANTENDEDOR 

Particular

TIPO

Serviço

ENDEREÇO

Municipal 

Turismo

TIPO CEI

BAIRRO Jaguaré

ÓRGÃO MANTENEDOR Municipal

03. Casarão Henrique Dumont Vilares 

NOME

 

Quadro  58.Bens Tombados - Fonte:Arquitetur 
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Mapa 44.Bens Tombados.Fonte: DPH/PMSP - Fonte:Arquitetur 

Bens Tombados 
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H.1. Mirante do Jaguaré 

Implantado no ponto mais alto da colina do Centro Industrial Jaguaré destaca-se o 
Relógio Jaguaré na Praça Salatiel de Campos. No mirante de planta circular, uma torre 
se destaca e pode ser avistada ao longo do rio Pinheiros, e do outro lado, nos bairros de 
Vila Leopoldina, Lapa e Pinheiros. 

A Torre do Relógio, como é conhecido no bairro, passou por fases de abandono por falta 
de manutenção. Nos anos 70 passou por uma reforma e se encontra em estado sofrível 
de conservação. Preserva características originais e se constitui num marco urbano, 
ainda que peças de relógio foram furtadas, impedindo seu funcionamento. 

Atualmente a torre está cercada de arvores que reduzem sua visibilidade, bem como um 
edifício habitacional bastante alto que retira a importância do mesmo na paisagem. 

O Mirante foi tombado inicialmente pela Resolução nº 02 em 02/CONPRESP/02, de 09 
de março, de 2002, A resolução foi alterada parcialmente pela Resolução 10/2004, 
quando foram definidos os gabaritos da área envoltória. 
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Foto 82. Mirante do Jaguaré. Fonte:Estadão, 2016 
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H.2. Cooperativa Agrícola de Cotia 

 

Edificação marcante no terreno do futuro empreendimento, a Cooperativa Agrícola de 
Cotia faz parte da lista de imóveis tombados pelo Conselho Municipal do Patrimônio 
Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo – Conpresp na Subprefeitura da 
Lapa. Segundo a Resolução do Conselho, publicada no Diário Oficial da Cidade de São 
Paulo (DOC) em 16 de setembro de 2009  o imóvel foi tombado com seguintes 
características:  

“7. Antiga Cooperativa de Cotia, Localizada à Avenida Kenkiti Shimomoto 
No 95 e No 666, com Avenida Jaguaré No 1265 (setor 082, Quadra 222, Lote 
0023) Vila Indiana – Distrito Raposo Tavares. 

Ficam preservados os três Galpões voltados para Avenida Kenkiti 
Shimomoto, destinados originalmente ao armazenamento de grãos e 
vasilhames. 

Nível de Preservação 2 (NP2): preservação das características 
arquitetônicas externas, incluindo fachadas, volumetria e coberturas; e 
preservação das estruturas internas das coberturas.”  (RESOLUÇÃO NO 
05/CONPRESP/2009) 

Conforme indicado no capítulo I. Caracterização do Empreendimento, item D.4., os 
galpões estão sendo incorporados ao projeto arquitetônico, após restauro já autorizado 
pelo Conpresp conforme Ata da 576º Reunião Ordinária do Conpresp, publicada no DOC 
de 18 de outubro de 2013.1  

 

Foto 81. Foto da Cooperativa Agrícola de Cotia -  Fonte: Google, 2015 

                                                           
1 Carta de anuência do CONPRESP ao Projeto de Restauro apresentado no processo 2013-0.243.985-1, 
conforme Ofício nº 1618/CONPRESP/2013, de 16/10/2013. 
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 H.3. Conjunto do Casarão de Henrique Dumont Villares 

 

O Casarão de Henrique Dumont Vilares foi tombado através da RESOLUÇÃO NO 
05/CONPRESP/2009, com as seguintes características: 

 

 “10. Conjunto do Casarão de Henrique Dumont Vilares, localizado à 
Rua Marselha nº 45 (Setor 082, Quadra 165, Lote 0001) - Jaguaré: 

a) Casarão (edificação principal) 

Nível de Preservação 3 (NP3): preservação das características 
arquitetônicas externas, incluindo fachadas, volumetria e cobertura do 
imóvel.  

b) Áreas Verdes: vegetação de grande porte.” (RESOLUÇÃO NO 
05/CONPRESP/2009) 

 

Atualmente, o imóvel está sendo utilizado pelo CEI- Externato Jaguaré. 

 

Foto 83. Foto do Casarão. Fonte: Google, 2015 
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I. VALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA 
I.1. Caracterização do Mercado Imobiliário 
 

Para se realizar a caracterização da dinâmica do mercado imobiliário na região do projeto 
foi utilizado o Índice FIPE-ZAP. 

Este índice reúne informações desde janeiro de 2008 de anúncio de imóveis publicados 
no site ZAP, tem como base o preço anunciado do metro quadrado de imóveis tipo 
apartamento, com qualquer número de dormitórios, dados estes processados pela FIPE 
– Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, tomando-se como referência a base 
móvel de média trimestral destes anúncios. 

Tem como base os valores praticados em outubro de 2010, e reúne sete capitais, 
relacionadas no quadro abaixo, e calcula uma referência composta destes mercados, o 
Índice composto. 
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Índice FIPE-ZAP do Mercado Imobiliário 

 
FipeZap 
Composto 

São 
Paulo 

Rio de 
Janeiro 

Belo 
Horizonte 

DF Recife Fortaleza Salvador 

ago/10 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

set/10 102,1 101,9 103,1 100,6 103,4 102,1 102,0 99,1 

out/10 104,2 103,9 106,2 101,7 104,8 104,3 102,5 100,0 

nov/10 106,7 106,3 109,9 103,4 107,7 105,7 102,7 100,9 

dez/10 109,0 108,6 113,2 106,4 108,1 106,6 101,8 102,6 

jan/11 110,9 110,4 116,3 108,7 109,0 107,4 101,4 102,8 

fev/11 113,2 112,6 119,6 111,6 110,5 108,9 102,1 103,4 

mar/11 115,9 114,8 123,3 114,9 113,1 111,1 104,1 104,5 

abr/11 119,0 117,6 127,4 118,5 115,9 115,0 106,2 105,4 

mai/11 122,1 120,7 131,3 121,4 118,1 118,9 108,6 106,0 

jun/11 124,9 123,8 135,2 123,3 119,7 122,6 111,2 105,4 

jul/11 127,5 126,6 138,8 125,2 120,6 126,3 113,8 105,6 

ago/11 129,7 128,8 142,2 126,0 121,2 130,0 116,2 105,9 

set/11 132,1 131,3 145,7 126,9 122,3 133,2 117,8 106,8 

out/11 134,2 133,7 148,5 127,7 123,2 134,8 119,2 107,9 

nov/11 136,1 136,0 151,0 129,6 123,5 136,1 119,9 108,7 

dez/11 137,6 137,8 152,7 130,5 123,2 139,3 120,6 109,5 

jan/12 139,2 139,5 154,6 131,2 123,3 144,1 121,0 110,6 

fev/12 141,2 141,3 156,6 133,2 125,1 148,7 122,0 112,9 

mar/12 143,2 143,2 158,9 136,6 127,2 151,9 122,7 113,0 

abr/12 145,0 144,9 161,1 139,9 129,0 154,0 122,8 112,3 

mai/12 146,4 146,6 162,8 140,5 129,6 156,8 125,7 110,8 

jun/12 147,9 148,4 164,5 140,2 130,1 158,0 129,0 113,2 

jul/12 149,4 150,3 166,3 138,6 129,9 159,0 133,5 115,2 

ago/12 150,9 152,4 168,3 138,3 130,1 159,3 135,3 116,4 

Quadro 59 A. Índice FIPE-ZAP do Mercado Imobiliário Fonte: FIPE – Zap - http://www.zap.com.br/imoveis/fipe-

zap/  
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Índice FIPE-ZAP do Mercado Imobiliário 

 
FipeZap 
Composto 

São 
Paulo 

Rio de 
Janeiro 

Belo 
Horizonte 

DF Recife Fortaleza Salvador 

set/12 152,3 154,8 170,3 138,5 127,9 161,0 135,9 116,2 

out/12 153,5 156,5 172,2 139,9 126,5 162,8 134,5 116,6 

nov/12 154,9 158,3 173,8 141,3 126,3 163,4 133,1 118,1 

dez/12 156,4 159,6 175,6 142,9 128,2 164,2 134,0 120,5 

jan/13 157,9 161,0 177,3 144,7 128,1 163,9 138,5 122,3 

fev/13 159,4 162,3 179,6 146,5 128,3 162,3 142,3 123,9 

mar/13 160,7 163,8 182,0 148,2 128,2 163,3 141,4 123,9 

abr/13 162,3 165,6 184,3 149,7 128,4 165,7 141,0 124,3 

Quadro 59 B. Índice FIPE-ZAP do Mercado Imobiliário Fonte: FIPE – Zap - http://www.zap.com.br/imoveis/fipe-zap/  

 

De acordo com estes dados, o valor médio do mercado imobiliário para o tipo de imóvel 
adotado como referência subiu, na média das capitais avaliada, 62,3% no período 
compreendido entre agosto de 2010 e abril de 2013, sendo que as maiores alterações 
ocorreram nos municípios do Rio de Janeiro (84,3%), Recife e São Paulo (65,7 e 65,6%, 
respectivamente).Para a análise da evolução na região do projeto, foram adotados os 
bairros que compõe a Subprefeitura da Lapa, levantados os dados da mesma base de 
referência (valor da média trimestral do m² de apartamentos com qualquer número de 
dormitórios), tendo como base o mês de agosto de 2010. 

Os dados de valor de oferta de venda levantados, neste mesmo site, para cada bairro, 
no período compreendido entre janeiro de 2010 e abril de 2013, encontram-se no quadro 
a seguir: 
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Sub Prefeitura Lapa 

Valor Anunciado do m² de Apartamentos com Qualquer Número de 
Dormitórios Coletados no Site ZAP, por Bairro 

Período 
 Barra 
Funda  

 Jaguara   Jaguaré   Lapa   Perdizes  
 Vila 
Leopoldi
na  

jan/10 3.825 2.502 2.900 4.014 4.368 4.432 

fev/10 3.861 2.522 2.999 4.061 4.406 4.440 

mar/10 3.989 2.396 3.053 4.216 4.528 4.526 

abr/10 4.078 2.461 3.125 4.269 4.607 4.555 

mai/10 4.125 3.148 3.296 4.308 4.607 4.595 

jun/10 4.289 3.148 3.317 4.385 4.720 4.666 

jul/10 4.502 2.980 3.392 4.551 4.913 4.772 

ago/10 4.596 2.980 3.493 4.571 4.989 4.915 

set/10 4.685 3.000 3.480 4.716 5.060 4.972 

out/10 4.758 2.929 3.619 4.772 5.135 5.066 

nov/10 4.833 2.882 3.751 4.884 5.251 5.218 

dez/10 4.892 2.865 3.811 4.954 5.303 5.324 

jan/11 4.964 2.947 3.885 5.053 5.360 5.395 

fev/11 5.108 2.876 3.965 5.176 5.491 5.483 

mar/11 5.220 2.890 4.071 5.304 5.549 5.628 

abr/11 5.361 2.890 4.157 5.430 5.653 5.721 

mai/11 5.459 2.989 4.264 5.568 5.865 5.757 

jun/11 5.534 3.361 4.333 5.616 6.012 5.860 

jul/11 5.578 3.288 4.433 5.732 6.115 5.891 

ago/11 5.606 3.300 4.496 5.955 6.261 6.000 

set/11 5.753 3.500 4.496 6.065 6.396 6.102 

out/11 5.835 3.500 4.581 6.123 6.592 6.151 

nov/11 5.894 3.370 4.587 6.190 6.601 6.202 

Quadro 60 A.  Valor anunciado do m² de Apartamentos  Fonte: FIPE – Zap - 

http://www.zap.com.br/imoveis/fipe-zap 
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Sub Prefeitura Lapa 

Valor Anunciado do m² de Apartamentos com Qualquer Número de 
Dormitórios Coletados no Site ZAP, por Bairro 

Período 
 Barra 
Funda  

 Jaguara   Jaguaré   Lapa   Perdizes  
 Vila 
Leopoldi
na  

dez/11 5.945 3.538 4.649 6.223 6.664 6.247 

jan/12 5.991 3.261 4.660 6.291 6.797 6.317 

fev/12 6.084 3.480 4.760 6.402 6.922 6.375 

mar/12 6.135 3.450 4.981 6.346 6.961 6.450 

abr/12 6.436 3.757 5.182 6.340 7.026 6.506 

mai/12 6.529 3.790 5.171 6.472 7.074 6.553 

jun/12 6.562 3.653 5.184 6.693 7.168 6.654 

jul/12 6.614 3.981 5.241 6.623 7.200 6.762 

ago/12 6.730 4.130 5.302 6.815 7.320 6.900 

set/12 6.798 4.112 5.299 6.973 7.419 7.055 

out/12 6.819 4.451 5.240 6.976 7.481 7.127 

nov/12 6.862 4.658 5.271 7.063 7.598 7.224 

dez/12 6.959 4.673 5.311 7.187 7.628 7.321 

jan/13 7.028 4.673 5.308 7.239 7.701 7.392 

fev/13 7.068 4.599 5.515 7.294 7.767 7.495 

mar/13 7.154 4.740 5.710 7.369 7.898 7.538 

abr/13 7.216 4.693 5.804 7.456 7.979 7.723 

Quadro 60 B .Valor anunciado do m² de Apartamentos  Fonte: FIPE – Zap - 

http://www.zap.com.br/imoveis/fipe-zap 

 

Conforme pode ser observado, por estes dados, o valor do metro quadrado do 
apartamento, com qualquer número de dormitórios na região da subprefeitura da Lapa 
varia entre R$ 7.979,00, em Perdizes, e R$ 4.693,00 no Jaguara, tendo sedo preciado 
em R$ 5.804,00 no bairro Jaguaré. Observe-se que há uma significativa redução dos 
preços de oferta praticados no mercado com relação aos bairros que estão a oeste do 
Rio Pinheiros. 
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A partir destes dados, foi feito o ajuste à metodologia adotada pela FIPE, ou 
seja, o cálculo da média móvel trimestral para cada bairro, com os seguintes resultados: 
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Sub Prefeitura Lapa 

Valor Anunciado do m² de Apartamentos com Qualquer Número de 
Dormitórios Coletados no Site ZAP, por Bairro – Média Móvel Trimestral – 
Ago 2010 / Abr 2013 

Período 
Barra 
Funda 

 Jaguara   Jaguaré   Lapa   Perdizes  
 Vila 
Leopoldina  

ago/10 4462 3.036 3.401 4.502 4.874 4.784 

set/10 4594 2.987 3.455 4.613 4.987 4.886 

out/10 4680 2.970 3.531 4.686 5.061 4.984 

nov/10 4759 2.937 3.617 4.791 5.149 5.085 

dez/10 4828 2.892 3.727 4.870 5.230 5.203 

jan/11 4896 2.898 3.816 4.964 5.305 5.312 

fev/11 4988 2.896 3.887 5.061 5.385 5.401 

mar/11 5097 2.904 3.974 5.178 5.467 5.502 

abr/11 5230 2.885 4.064 5.303 5.564 5.611 

mai/11 5347 2.923 4.164 5.434 5.689 5.702 

jun/11 5451 3.080 4.251 5.538 5.843 5.779 

jul/11 5524 3.213 4.343 5.639 5.997 5.836 

ago/11 5573 3.316 4.421 5.768 6.129 5.917 

set/11 5646 3.363 4.475 5.917 6.257 5.998 

out/11 5731 3.433 4.524 6.048 6.416 6.084 

nov/11 5827 3.457 4.555 6.126 6.530 6.152 

dez/11 5891 3.469 4.606 6.179 6.619 6.200 

jan/12 5943 3.390 4.632 6.235 6.687 6.255 

fev/12 6007 3.426 4.690 6.305 6.794 6.313 

mar/12 6070 3.397 4.800 6.346 6.893 6.381 

abr/12 6218 3.562 4.974 6.363 6.970 6.444 

mai/12 6367 3.666 5.111 6.386 7.020 6.503 

jun/12 6509 3.733 5.179 6.502 7.089 6.571 

Quadro 61 A. Valor anunciado do m² de Apartamentos  Fonte: FIPE – Zap 
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Sub Prefeitura Lapa 

Valor Anunciado do m² de Apartamentos com Qualquer Número de 
Dormitórios Coletados no Site ZAP, por Bairro – Média Móvel Trimestral – 
Ago 2010 / Abr 2013 

Período 
Barra 
Funda 

 Jaguara   Jaguaré   Lapa   Perdizes  
 Vila 
Leopoldina  

jul/12 6568 3.808 5.199 6.596 7.147 6.656 

ago/12 6635 3.921 5.242 6.710 7.229 6.772 

set/12 6714 4.074 5.281 6.804 7.313 6.906 

out/12 6782 4.231 5.280 6.921 7.407 7.027 

nov/12 6826 4.407 5.270 7.004 7.499 7.135 

dez/12 6880 4.594 5.274 7.075 7.569 7.224 

jan/13 6950 4.668 5.297 7.163 7.642 7.312 

fev/13 7018 4.648 5.378 7.240 7.699 7.403 

mar/13 7083 4.671 5.511 7.301 7.789 7.475 

abr/13 7146 4.677 5.676 7.373 7.881 7.585 

Quadro 61 B. Valor anunciado do m² de Apartamentos  Fonte: FIPE – Zap 

A partir destes dados foi feito o cálculo do índice de variação dos valores imobiliários 
para cada bairro analisado, tendo como base os valores da base de média móvel 
trimestral  de agosto de 2010: 

Índice FIPE-ZAP Imóveis (Composto e do Município de São Paulo) e 
calculado para os bairros da Subprefeitura da Lapa – Ago 2010 / Abr 2013 

 

FipeZa
p 
Compo
sto 

Barra 
Funda 

Jaguara Jaguaré Lapa 
Perdize
s 

Vila 
Leopoldin
a 

São 
Paulo 

ago/10 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

set/10 102,1 103,0 98,4 101,6 102,5 102,3 102,1 101,9 

out/10 104,2 104,9 97,8 103,8 104,1 103,8 104,2 103,9 

nov/10 106,7 106,6 96,7 106,4 106,4 105,6 106,3 106,3 

dez/10 109,0 108,2 95,3 109,6 108,2 107,3 108,7 108,6 

jan/11 110,9 109,7 95,5 112,2 110,2 108,8 111,0 110,4 

Quadro 62 A. Indice FIPE-ZAP Imóveis (Composto e do Município de São Paulo)e calculado pra 

os bairros da Subprefeitura da Lapa - Fonte: FIPE – Zap 
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Índice FIPE-ZAP Imóveis (Composto e do Município de São Paulo) e 
calculado para os bairros da Subprefeitura da Lapa – Ago 2010 / Abr 2013 

 

FipeZa
p 
Compo
sto 

Barra 
Funda 

Jaguara Jaguaré Lapa 
Perdize
s 

Vila 
Leopoldin
a 

São 
Paulo 

fev/11 113,2 111,8 95,4 114,3 112,4 110,5 112,9 112,6 

mar/11 115,9 114,2 95,7 116,8 115,0 112,2 115,0 114,8 

abr/11 119,0 117,2 95,0 119,5 117,8 114,2 117,3 117,6 

mai/11 122,1 119,8 96,3 122,4 120,7 116,7 119,2 120,7 

jun/11 124,9 122,2 101,4 125,0 123,0 119,9 120,8 123,8 

jul/11 127,5 123,8 105,8 127,7 125,2 123,0 122,0 126,6 

ago/11 129,7 124,9 109,2 130,0 128,1 125,8 123,7 128,8 

set/11 132,1 126,5 110,8 131,6 131,4 128,4 125,4 131,3 

out/11 134,2 128,4 113,1 133,0 134,3 131,6 127,2 133,7 

nov/11 136,1 130,6 113,9 133,9 136,1 134,0 128,6 136,0 

dez/11 137,6 132,0 114,3 135,4 137,2 135,8 129,6 137,8 

jan/12 139,2 133,2 111,6 136,2 138,5 137,2 130,7 139,5 

fev/12 141,2 134,6 112,9 137,9 140,0 139,4 132,0 141,3 

mar/12 143,2 136,0 111,9 141,2 141,0 141,4 133,4 143,2 

abr/12 145,0 139,4 117,3 146,3 141,3 143,0 134,7 144,9 

mai/12 146,4 142,7 120,7 150,3 141,8 144,0 135,9 146,6 

jun/12 147,9 145,9 123,0 152,3 144,4 145,5 137,3 148,4 

jul/12 149,4 147,2 125,4 152,9 146,5 146,6 139,1 150,3 

ago/12 150,9 148,7 129,2 154,2 149,0 148,3 141,5 152,4 

set/12 152,3 150,5 134,2 155,3 151,1 150,0 144,3 154,8 

out/12 153,5 152,0 139,4 155,3 153,7 152,0 146,9 156,5 

nov/12 154,9 153,0 145,2 155,0 155,6 153,9 149,1 158,3 

dez/12 156,4 154,2 151,3 155,1 157,1 155,3 151,0 159,6 

jan/13 157,9 155,7 153,8 155,8 159,1 156,8 152,8 161,0 

Quadro 62 B. Indice FIPE-ZAP Imóveis (Composto e do Município de São Paulo)e calculado pra 

os bairros da Subprefeitura da Lapa - Fonte: FIPE – Zap 
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Índice FIPE-ZAP Imóveis (Composto e do Município de São Paulo) e 
calculado para os bairros da Subprefeitura da Lapa – Ago 2010 / Abr 2013 

 

FipeZa
p 
Compo
sto 

Barra 
Funda 

Jaguara Jaguaré Lapa 
Perdize
s 

Vila 
Leopoldin
a 

São 
Paulo 

fev/13 159,4 157,3 153,1 158,1 160,8 158,0 154,7 162,3 

mar/13 160,7 158,7 153,8 162,1 162,2 159,8 156,2 163,8 

abr/13 162,3 160,1 154,1 166,9 163,8 161,7 158,5 165,6 

Quadro 62 C. Indice FIPE-ZAP Imóveis (Composto e do Município de São Paulo)e calculado pra os 

bairros da Subprefeitura da Lapa - Fonte: FIPE – Zap  

 

 

O que estes dados apontam é um crescimento do valor imobiliário relativamente 
homogêneo nos bairros componentes da subprefeitura da Lapa, próximos dos números 
apresentados pelo índice ZAP-FIPE Composto e do município de São Paulo. 

O gráfico a seguir representa esta evolução 
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A valorização do bairro Jaguaré no período (66,9%), é ligeiramente superior à 
verificada nos outros bairros da região e da média do município. 

Uma observação relevante é que os dados referentes ao bairro Jaguara, onde ocorre 
uma grande variação em relação à média, em virtude de que o universo no período de 
imóveis tipo desta avaliação (apartamento à venda) ter sido muito pouco representativo, 
o que causa perda de confiabilidade no resultado (enquanto nos demais bairros a 
amostra era de mais de uma centena de ofertas, neste bairro a amostra típica foi na 
maioria dos meses inferior a uma dezena de imóveis). 

  

Grafico 29.Evolução do índice calculado pela metodologia FIPE-ZAP -  Fonte: FIPE – Zap 
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J. PAISAGEM URBANA 

Segundo a definição do dicionário, paisagem é o espaço de terreno que se abrange num 
lance de vista. A relação sensível com o espaço, através do olhar, define a paisagem.  

Para Milton Santos, paisagem e espaço não são sinônimos. “A paisagem é o conjunto de 
forma que, num dado momento exprime as heranças que representam as sucessivas 
relações localizadas entre homem e natureza. O espaço são essas formas mais a vida 
que as anima.” Continua dizendo que o termo paisagem muitas vezes se utiliza em lugar 
da expressão configuração territorial, ou seja, do conjunto de elementos naturais e 
artificiais que caracterizam uma área e que podem ser abarcados com a visão. Esses 
elementos artificiais são objetos concretos, criados em diferentes momentos históricos 
e sociais, que convivem no presente, num determinado lugar, e são os que configuram 
a paisagem.  “A paisagem existe, através de suas formas, criadas em momentos 
históricos diferentes, porém coexistindo no momento atual. (...) Tais formas nasceram 
sob diferentes necessidades, emanaram de sociedades sucessivas, mas só as formas 
mais recentes correspondem a determinações da sociedade atual”2. 

A simples existência das formas, de por si só determina uma paisagem. A integração das 
formas, ou seja, do ambiente construído com as características do meio físico constitui 
aspecto significativo para o desempenho da vida urbana. 

Por trazer para o tempo presente elementos e objetos de diferentes épocas, Milton 
Santos diz que “a paisagem é história congelada, mas participa da história viva”. As 
formas que a conformam são chamadas pelo mesmo autor de rugosidades, “o tempo 
histórico que se transformou em paisagem, incorporado ao espaço”3.  

Para Cullen4, a paisagem urbana é um conceito que apresenta de modo coerente e 
organizado, no aspecto visual que é quem define a paisagem, o conjunto de edifícios, 
ruas e espaços que constituem o ambiente urbano. Para tal, elenca uma série de 
aspectos para considerar na sua análise: a visão dos espaços urbanos; as sensações em 
função da localização; os diversos temas possíveis; a focalidade e as perspectivas; a 
relação entre o público e o privado.   

A paisagem urbana é produto da superposição do que foi e do que é construído. Para 
analisar a paisagem urbana é necessário definir a priori os elementos tipológicos e 
morfológicos da definição do espaço urbano, ou seja, dos espaços intermediários entre 
os edifícios, sua definição geométrica que depende da disposição de suas fachadas, seus 
gabaritos, a relação do espaço privado com o espaço público. Segundo Krier, dentre os 
elementos tipológicos, a praça é a primeira configuração de espaço urbano, onde as 
edificações em seu redor permitem o máximo de controle público, e acessibilidade. A 
rua organiza os lotes e dá acessibilidade a cada um. É o território da passagem e do 

                                                           
2 em A Natureza do Espaço, p. 84 
3 em Por uma Geografia Nova, p.173 
4 em Paisagem Urbana, 1983 
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tráfego. Inicialmente projetada em função do passo dos cavalos e das 
carruagens, deve adaptar-se ao carro5.  

Já a Carta Brasileira da Paisagem6 chama a atenção para o papel coletivo da paisagem, 
o “reconhecimento e o respeito aos seus valores éticos, estéticos, ambientais, ecológicos, 
econômicos e culturais” que devem ser assegurados. Destaca o “respeito à paisagem e 
o direito à paisagem como meios de garantia da cidadania e da própria sobrevivência 
das cidades”. Propõe a reestruturação das “paisagens urbanas degradadas de modo 
Integrado, como propulsores de novas dinâmicas: urbanas, sociais, culturais, biofísicas 
e econômicas, e de melhoria do quadro de vida da população”.  

Dentro desse marco teórico analisamos a paisagem urbana da área de influencia do 
empreendimento do Complexo Jaguaré. 

 

J.1. Paisagem natural 

Conforme descrito no item b. (Caracterização do meio físico) do presente relatório, o 
ambiente natural que contribui para a configuração desta paisagem é caracterizado pela 
confluência dos rios Tietê e Pinheiros, uma extensa planície de inundação aonde na 
maior parte de seu território, as declividades não ultrapassam 25% e, ao sudoeste e 
extremo oeste, formas de morro relativamente suaves, onde se destaca a ponta de 
morro do Jaguaré, cujas declividades são mais acentuadas e chegam a ultrapassar  
60%. A paisagem da região mantém algumas características do sítio original graças à 
força dos elementos naturais que a ocupação urbana, não conseguiu eliminar.  
 

J.2. Tipologias de paisagem 

No final do século XIX, as ferrovias foram implantadas preferencialmente nas margens 
dos rios. A substituição desse meio de transporte pelo rodoviário, em meados do século 
XX, as converteu em Marginais, vias rápidas, poluídas e ruidosas. Além disso, as estradas 
para oeste, principalmente a Castelo Branco, com suas pontes, viadutos, trevos de 
acessos e acomodações se vinculam às Marginais. As articulações com esse eixo estadual 
marcam o traçado urbano e as tipologias da ocupação e uso dos espaços, e a 
configuração da paisagem urbana. 

                                                           
5 ver El Espacio Urbano 
6 declaração da Associação Brasileira de Arquitetos Paisagistas ABAP de 2010. 
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 Foto 84. Marginal Pinheiros. Fonte:Arquitetur 

 

A paisagem é marcada pelo antigo uso Industrial com grandes glebas, atualmente na 
sua maioria desativadas principalmente, na várzea do distrito Jaguaré, junto à Marginal 
do Rio Pinheiros, coexistindo com áreas de baixa ocupação entre as avenidas Jaguaré e 
Escola Politécnica, essa área é destacada pela presença da rede de alta tensão na Av. 
Escola Politécnica e configura os limites sudeste e sul da área em estudo.  

 

 

Foto 85  Av. Escola Politécnica. Fonte:Arquitetur  
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Foto 86. Av. Escola Politécnica. Fonte:Arquitetur 

 

 

 

Foto 87. Av. Escola Politécnica. Fonte:Arquitetur 
 

Nas colinas do distrito de Jaguaré predomina o uso residencial misturado com pequenos 
estabelecimentos comerciais com lotes de dimensões reduzidas, mas de ocupação 
intensa, e raros lotes vazios. O gabarito dessas edificações é característico dos sobrados 
de até dois pavimentos, e até 6m de altura e poucas habitações de padrão vertical.  
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Foto 88.  Rua Marselha-  Fonte:Arquitetur 

As encostas do Morro de Jaguaré encontram-se ocupadas pela Favela Nova Jaguaré, 
passaram  por  diferentes projetos de urbanização, em função das políticas  adotadas 
pelas diversas administrações municipais. Nesta porção do território a paisagem é 
marcada por  sub-habitações em áreas sujeitas  a inundações,  ou a deslizamentos ainda 
que foram executadas obras de drenagem e saneamento básico, além de obras de 
contenção de encostas e pavimentação de ruas. Cabe destacar que as habitações da 
favela são caracterizadas por autoconstrução de alvenaria.  

 

 

Foto 89. Contenção de encosta e Bairro Legal da CDHU na 

Favela Nova Jaguaré. -  Fonte:Arquitetur  
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Foto 90.Rua asfaltada na Favela Nova Jaguaré. . -  Fonte:Arquitetur 

   
Foto 91.Autoconstrução de alvenaria na Favela Nova Jaguaré -  

Fonte:Arquitetur 

Foto 92. Novos edifícios na favela- Fonte:Arquitetur 
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Verifica-se a presença de sub-habitações em área de frequência alta de inundação, nos 
interstícios de galões no ramal da ferrovia desativada.  

 

 

Foto 63. Favela Beira da Linha -Fonte: HABISP, 2015  

 

 

 

 

 

 

 

 

  Foto 94.Favela Torres de Oliveira - Fonte: HABISP, 2013 
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A seguir apresenta-se um estudo dos cheios e vazios da área que mostram claramente 
a configuração do tecido urbano no perímetro de estudo do impacto de vizinhança. O 
vazio em branco próximo do lote da intervenção corresponde ao limite da Favela Nova 
Jaguaré, bem como os vazios na área de uso industrial aliada a presença de grandes 
galpões.  

 

 

 

 

 

 

 

Mapa 45. Mancha de cheios e vazios na área de vizinhança.Elaboração:Arquitetur  
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O contexto paisagístico desta porção do município é marcado pela presença da várzea 
do rio Pinheiros o que confere a esta região paisagem de grande interesse, permitindo 
amplas visuais, raras na cidade. Ainda que o conjunto urbano apresenta um quadro 
paisagístico ambiental bastante deteriorado.  

  

  

Mapa 46. Inserção de mancha de cheios e vazios na imagem satelital -  Fonte:Arquitetur 
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J.3. Áreas verdes 

O sistema de áreas verdes, constituído por parques, praças, canteiros de ruas e 
avenidas, e vegetação imune a corte por força da legislação ambiental, apresenta 
características semelhantes na maior parte da cidade; a prioridade do automóvel nas 
áreas públicas tem destruído áreas verdes e a dimensão ambiental não tem estado 
presente de forma significativa nas grandes intervenções urbanas da cidade. Ou seja, 
que na área, constata-se que as áreas verdes são deficitárias.  

 

Mapa 47. Áreas verdes, cheios e vazios. Fonte: Mapa Digital da Cidade - Fonte:Arquitetur 
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Não há parques e praças significativas na área; no entorno, entretanto, encontra-se uma 
importante área verde que é o campus da USP.  

Foram identificadas como praças as sobras do sistema viário estrutural, assim como 
sobras do de loteamento, passiveis de arborização, mas sem condições de acessibilidade 
e uso para convívio e lazer. Algumas ruas são adequadamente arborizadas como a Rua 
Marselha, Av. Bolonha, Av. Jaguaré, na Av. Kenkiti Shimomoto; na Avenida Miguel Frias 
e Vasconcelos, e a margem e canteiro central da Av. Escola Politécnica, porém a maior 

 
Mapa 48.Áreas verdes, cheios e vazios -  Fonte:Arquitetur 
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parte das ruas necessita de tratamento paisagístico e tratamento das 
calçadas, e dos canteiros que se encontram na sua maior parte em estado de abandono. 

   

 

  Foto 95. Arborização na Av. Escola Politécnica Fonte:Arquitetur 

Foto 96. Av. Kenkiti Shimomoto Fonte:Arquitetur 

Foto 97. Praça Comandante João Martins.Fonte:Arquitetur 
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Por último, análise da paisagem urbana coloca em destaque os elementos de valor 
estético da cidade, como espaço visual que além de levar em conta o valor em si, leva 
em conta “a atribuição de valor, não importa quem a faça e a título de que seja feita. 
(...), o valor de uma cidade é o que lhe é atribuído por toda a comunidade”, nas 
palavras de Argan7. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
7 Em História da Arte como História da Cidade. p.228 

Corte 02.Áreas verdes, cheios e vazios -  Fonte:Arquitetur 

Corte 01.Áreas verdes, cheios e vazios -  Fonte:Arquitetur 

Mapa 49.Áreas verdes, cheios e vazios -  Fonte:Arquitetur Mapa 50.Áreas verdes, cheios e vazios -  Fonte:Arquitetur 
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K. INSOLAÇÃO E VENTILAÇÃO 

 
A implantação do projeto arquitetônico do shopping e sua concepção lhe permite receber   
luz natural e não interferir no assombramento de edifícios vizinhos. 

O projeto de ar condicionado, ventilação mecânica, pressurização de escadas e extração 
de fumaça buscou conciliar soluções econômicas e conforto aos usuários, respeitando 
as normas brasileiras da ABNT e Corpo de Bombeiros.  

Assim trata-se de condicionamento de ar para verão, com controle de temperatura para 
conforto, abrangendo as áreas do Shopping, nos níveis do subsolo ao 2º pavimento, 
beneficiando: - Malls, Praça de Alimentação e Área Goumert, - Megalojas e Lojas 
Satélites, - Lojas de Fast-Food e Restaurantes, e - áreas de Administração, Serviços, 
Sanitários e Fraldário. Foi adotado  o sistema de expansão indireta, com utilização de 
condicionadores tipo fan-coil, alimentados por infraestrutura central de água gelada. 
Apenas nas áreas com regime específico de trabalho, desvinculado das áreas gerais do 
Shopping, compreendendo áreas de Administração, Salas de Racks, Operadores, 
Refeitório, Subestações, DG, Brigada, Segurança, Automação e Terceirizada, foi adotado 
o sistema de expansão direta, com utilização de condicionadores tipo split-system, com 
unidade condensadora resfriada a ar. Na Sala de Administração será adotado split-
system, tipo VRF. Esses condicionadores operarão totalmente desvinculados da 
infraestrutura de água gelada. Para os Malls, Praça de Alimentação, Área Goumert e 
áreas de Administração e Serviços, inclusive Sanitários e as áreas acima beneficiadas por 
split, a instalação será executada na sua íntegra, com os condicionadores e sistemas de 
distribuição de ar, inclusive infraestrutura. Para as Megalojas e Lojas Satélites, o 
Shopping fornecerá os pontos de força, suprimento de água gelada, com tubos isolados 
termicamente e dotados de registros de espera na entrada de cada Loja, e suprimento 
de ar exterior de renovação, com ramal de duto junto de cada Loja, com damper de 
manobra e regulagem. Para as Lojas Âncoras, Cinemas e Restaurante, o Shopping 
apenas deixará a previsão de áreas para casas de máquinas, na cobertura. 

 A Infraestrutura de água gelada  Será montada na casa de máquinas localizada no 
subsolo.  Malls, Praças de Alimentação e Atriuns Os Malls, nos diferentes níveis, 
Praças de Alimentação e Atriuns serão beneficiados por 50 condicionadores do tipo fan-
coil central.  

Para as Lojas Satélites e Lojas Fast-Food, foi considerado em princípio, um condicionador 
tipo fan-coil central, de gabinete metálico, para cada uma das Lojas que será montado 
no subsolo. O estudo de distribuição de ar condicionado no interior das Lojas e o 
dimensionamento de dutos e difusores, bem como o cálculo para confirmação ou 
correção de cargas térmicas e vazões de ar, serão objeto de um projeto específico para 
cada uma das Lojas, a ser elaborado após a definição do tipo de ocupação e conclusão 
do projeto de arquitetura interna. A exceção da instalação, será elaborado por conta e 
responsabilidade de cada um dos lojistas. O Shopping deixará preparados: - pontos de 
força para alimentação elétrica dos equipamentos, - tubulação de água gelada da central 
de água gelada até junto de cada uma das Lojas, com registros de espera, e - dutos de 
suprimento de ar exterior de renovação, com colarinhos dotados de damper junto de 
cada uma das Lojas.                           

 



 

273 
 

O Edificio de Uso Misto contará com captação de energia solar através da 
instalação de placas solares na cobertura. O sistema de ar condicionado adotado será 
do tipo split-system com unidade condensadora resfriada a ar. 
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L. MELHORAMENTOS PÚBLICOS EM EXECUÇÃO OU APROVADOS 

 A área definida de influência indireta do Complexo Jaguaré no Relatório de Impacto de 
Vizinhança tem previsão de melhoramentos, sendo eles do âmbito estadual e municipal.  

Principalmente na questão do sistema viário tal como na interseção da Av. Engenheiro 
Billings (pista local da Marginal de Pinheiros) e Av. Escola Politécnica será instalado o 
PARQUE TECNOLÓGICO DO JAGUARÉ, projeto do Governo do Estado, de 2002. A 
localização é próxima dos institutos de Pesquisas Tecnológicas (IPT) e de Pesquisas 
Energéticas e Nucleares (IPEN), da Universidade de São Paulo. Trata-se de 5 mil metros 
quadrados de área construída, em uma área total de 86 mil metros quadrados; metade 
do terreno pertence ao governo e a outra metade à USP. 

  

L.1.  Melhoramentos Hidrográficos  

O Governo do Estado também contribui com o PLANO DIRETOR DE MACRODRENAGEM 
DA BACIA DO ALTO TIETÊ.8 Em 1998 foi elaborado o plano pelo DAEE-Departamento 
de Água e Energia Elétrica. O processo de urbanização que ocorreu a partir dos anos 60 
trouxe como consequência à impermeabilização do solo; o espaço antes destinado ao 
armazenamento natural das águas, as várzeas dos cursos dágua, foi substituído por 
novas áreas inundáveis. Soma-se à urbanização descontrolada a prática de canalizações 
dos rios e córregos de forma radical, alterando o comportamento das enchentes. 

Estruturalmente contempla soluções para as seguintes bacias: Bacia do Rio 
Tamanduateí, aqui incluídas as sub bacias dos Ribeirões dos Meninos e Couros e do 
córrego do Córrego do Oratório; Bacia do Córrego Pirajuçara; Bacia do Rio Aricanduva e 
Calha do Rio Tietê; Bacia do Ribeirão Vermelho; Bacia do Médio Juqueri; Bacia do Rio 
Baquirivu. A área do Complexo Jaguaré se encontra na Sub-bacia do Ribeirão Jaguaré 
que se encontra canalizado sob a Av. Escola Politécnica. 

                                                           
8http://www.daee.sp.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=851:macrodrenagem&c

atid=42:combate-a-enchentes 
 



 

275 
 

O Plano se encontra na sua terceira etapa. O TERCEIRO PLANO DIRETOR DE 
MACRODRENAGEM DA BACIA DO ALTO TIETÊ – PDMAT-3 “propõe uma abordagem 
interdisciplinar dos problemas de inundações da Bacia do Alto Tietê, fundamentada na 
valorização e na restauração do meio ambiente”, combinando soluções estruturais com 
soluções não estruturais, como a criação de um sistema integrado de gestão da 
macrodrenagem na Região Metropolitana de São Paulo.  

Mapa 51. Etapas do PDMAT. Fonte: DAEE, 2013 
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Mapa. 53. Sub-bacias do PDMAT. Fonte: DAEE, 2013 

   

Mapa 52.  Sistema hídrico estrutural do PDMAT. Fonte: DAEE, 2013 
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Dentro do mesmo plano se encontra o programa de DESASSOREAMENTO DO 
RIO PINHEIROS. Os trabalhos no Rio Pinheiros foram divididos em dois lotes. No 
primeiro, que vai da usina elevatória de Pedreira até a usina elevatória de Traição, nas 
proximidades da ponte Ary Torres, a previsão é remover 1 milhão de m³ de sedimentos 
e 23 mil m³ de material rochoso. O prazo de conclusão dos trabalhos é de 20 meses e 
o valor do contrato é R$ 54 milhões. Já o segundo lote, que compreende o trecho entre 
a usina elevatória da Traição e a estrutura de Retiro, nas proximidades do "Cebolão", 
prevê um volume de retirada de 500 mil m³ de sedimentos e cerca de oito mil m³ de 
rochas. O prazo também é de 20 meses e o valor do contrato é R$ 17,8 milhões. 

  

 

 

 

 

 

O município de São Paulo conta com o Plano Diretor de Drenagem e Manejo de Águas 
Pluviais9. Trata-se de um instrumento para a redução dos riscos de inundação e a 
melhoria da qualidade das águas no município, cuja responsabilidade é da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Urbano da Prefeitura de São Paulo (SMDU). O plano conta 
com a assessoria da Fundação Centro Tecnológico de Hidráulica (FCTH) - entidade de 

                                                           

9 http://aguaspluviais.inf.br/internapadrao.aspx?id=2  

 

Foto. 90. Desassoreamento do Rio Pinheiros. Fonte: panoramio.com, 2013 
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apoio ao Departamento de Engenharia Hidráulica e Ambiental da Escola 
Politécnica da USP e foi iniciado em dezembro de 2010. Possui 3 módulos:  

• Módulo 1 - Plano Municipal de Gestão do Sistema de Águas Pluviais e 
Acompanhamento Técnico dos Programas de Drenagem e Manejo de Águas Pluviais 
para Bacias Prioritárias. 

• Módulo 2 - Programa de Drenagem e Manejo de Águas Pluviais para bacias 
prioritárias.  

• Módulo 3 - Programa de Drenagem e Manejo de Águas Pluviais para as demais 
bacias. 

A área do empreendimento se encontra dentro das bacias do Módulo 3. Analisando os 
mapas do município, consta que existe um córrego cujo nome não foi identificado, na 
Rua Kenkiti Simomoto, afluente do Jaguaré que desce do encontro da Rua Marselha e 
Rua Tiagem, Rua Paraju e Rua Bolonha até encontra a Rua Kenkiti Simomoto e desaguar 
no Ribeirão Jaguaré.  
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Mapa  54. Hidrográfia do Município de São Paulo -  Fonte: Fundação Centro Tecnológico de Hidráulica, 2015 
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Mapa 55. Mapas hidrográficos do Município de São Paulo - Fonte: Fundação Centro Tecnológico de Hidráulica, 2015. 
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L.2. MELHORAMENTOS  DE TRANSPORTE COLETIVO 

Com relação ao transporte público coletivo, segundo o PITU 2020 Plano Integrado de 
Transportes Urbanos para 2000, está prevista uma linha de pela Av. Jaguaré, ligando 
Piqueri, Lapa até o Rio Pequeno, com uma estação próxima às Av. Jaguaré e Av. Eng. 
Billings. No mapa a seguir, a linha azul escuro indica o traçado do Metro e o quadrado 
vermelho um estacionamento central, ambos próximos às avenidas citadas, na área de 
influencia do empreendimento estudado.  

 
Mapa 56. Região Metropolitana de São Paulo. Medidas de gestão -  Fonte: PITU 2020 

 

A SP Trans Secretaria de Transportes do Município de São Paulo não tem informação 
disponível sobre os corredores de ônibus projetados.  

O Art. 9 do Plano Regional Estratégico da SubPrefeitura da Lapa estabelece, no seu 
ponto III, a “recuperação de áreas degradadas”, e cita entre outras o “Morro do Jaguaré, 
face ao risco geológico e das condições de excessiva declividade, as quais deverão ser 
objeto de reurbanização por meio da implantação de habitação de interesse social - HIS 
na planície e, ao mesmo tempo, ampliando as condições de drenagem e absorção das 
águas pluviais”, assim como “demais áreas atualmente ocupadas por habitações 
precárias, por meio de programas de habitação de interesse social”. Continua o mesmo 
artigo explicitando a necessidade de “valorizar a área do Relógio e procurar integrá-la 
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ao espaço de uso público previsto no plano de urbanização e implantação de 
habitação de interesse social – HIS do Morro do Jaguaré”  

A Secretaria da Habitação SEHAB atua, nessa área, através do programa de 
urbanização e regularização fundiária de favelas e loteamentos. 

 
Mapa 57. Núcleo Urbanizada Nova Jaguaré-  Fonte: HABISP. 2015 

 

Segundo a HABISP, o Núcleo Urbanizado NOVA JAGUARE, também conhecido como 
Núcleo Urbanizado Jaguaré, situado na Avenida José Maria da Silva, ocupa um 
terreno de propriedade pública com uma área total de 168.359,9 m², onde estima-se 
que existam 4500 imóveis.  
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A favela Nova Jaguaré localiza-se no que seria a área verde do loteamento realizado pela 
companhia City para o bairro Jaguaré, terreno público com alta declividade e foi uma 
das primeiras a sofrer este tipo de ocupação no município, em 1962. Durante esses mais 
de 50 anos, segundo Trento10, “as diversas intervenções públicas não foram capazes de 
resolver o problema da precariedade urbana da área, que cresce e se adensa ao longo 
das décadas”. As intervenções realizadas seguiram as diretrizes da política urbana de 
cada gestão; as que visavam à integração da Nova Jaguaré ao conjunto da cidade e as 
que visavam apenas à provisão habitacional, marcadas pela descontinuidade dos 
projetos, mas sempre com a preocupação em conter as áreas de risco. Por meio do 
programa Bairro Legal, na primeira metade da década de 2000, durante a gestão de 
Marta Suplicy, visava-se requalificar todas as áreas e dar subsídio para uma futura 
regularização fundiária, aumento das dimensões de ruas e vielas, remoção das moradias 
em piores condições para reassentamento, geração de espaços públicos e provisão 
habitacional, externas para a área, o empreendimento Residencial Alexandre Mackenzie 
e o Conjunto Kenkiti Simomoto. Segundo a HABISP, o Empreendimento 
Habitacional NOVA JAGUARE atende a 1342 famílias; o Empreendimento 
Habitacional NOVA JAGUARE 1 conta com 200 unidades, e o Empreendimento 
Habitacional NOVA JAGUARE 2, mais 60 habitações.  

 
 
 
 

                                                           

                       10 TRENTO, M. Estudo dos projetos e intervenções de urbanização na Favela Nova 

Jaguaré. Arquisur Revista. Disponível em: 

http://www.farq.edu.uy/arquisur/investigacion/nova-jaguare-sp/ 

 

Foto 99.Conjunto Habitacional na Favela Nova Jaguaré.  

Fonte:Arquitetur 
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A questão do lixo urbano também é uma preocupação das últimas gestões municipais. 
Encontra-se vigente a OPERAÇÃO CATA BAGULHO,  uma ação gratuita, promovida pela 
Prefeitura de São Paulo, realizada em todas as subprefeituras, desde 2005. O objetivo é 
impedir que materiais como móveis velhos, eletrodomésticos quebrados, pedaços de 
madeira e metal, sejam depositados em vias públicas, córregos e terrenos baldios. As 
ações são programadas aos sábados e a população sempre é avisada com antecedência 
para deixar o material que não quer mais na porta das casas e a prefeitura passa com 
um caminhão recolhendo todo o material. No distrito de Jaguaré, no dia 20 de abril de 
2013 foram recoletadas 14,99 toneladas de bagulhos, no perímetro da Av. Escola 
Politécnica, Av. Corifeu de Azevedo Marques, Av. Doutor Francisco de Paula Vicente de 
Azevedo, Av. Presidente Altino, Av. Engenheiro Billings (Marginal Pinheiros). Não existem 
ECOPONTOS na área próxima do Complexo Jaguaré, sendo o mais próximo na Vila Sonia. 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Foto 100.Conjunto Habitacional Alexandre Mackenzie na 

favela Nova Jaguaré.Fonte:Arquitetur 
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M. MEDIDAS MITIGADORAS 
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N. CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

Os terrenos industriais subutilizados  em função das mudanças ocorridas nas últimas 
décadas no município de São Paulo, quer   pelo deslocamento da atividade industrial 
para o interior do estado, quer com a redução   das plantas industriais em função dos 
avanços tecnológicos, bem como  a legislação municipal, visando a diminuição da 
poluição  atmosférica e hídrica, de um lado,  e o aumento dos impostos municipais 
impediram o adensamento de bairros dotados de infraestrutura urbana. 

Assim a transformação das áreas industriais em áreas para comercio e serviço que 
renovam espaços degradados da cidade, com boa infraestrutura urbana, aumentam a 
atividade  econômica com a criação  de novos empregos na região  e na cidade e a 
arrecadação  de impostos municipais estaduais e federais e altamente benefica. 

O adensamento populacional decorrente da instalação  do Shopping e Edifício misto  
devera criar  uma nova  centralidade Metropolitana devido a sua localização próximo a 
vias interestaduais..  

Assim, o investimento com a implantação do Shopping Center e do Edifício Misto será  
altamente positivo para a cidade de São Paulo e seus cidadãos. 
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